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Paris, 27 de dexsmbro. 

k. prlaAo da familia Humbert 
d Aurignac deu para or, deBpoaas 
de Matai de todo* ou a-gancioi tele 
KCapbicaa do mundo; creio, poróm, 
(]ue os loitorea do Oirreio Paulis- 
tano não astario t»nto a par dos 
lactos como os leitores dos gran- 
des jornaoi eurap'jus. O meu dever, 
portanto, está enri fazer uma nar- 
ração daa circut.istancias em que 
se deu a prisSo dos maiores velha- 
COS dos século XIX. 

E' sempre rrelindroso recolher- 
se uma acof.saçSo contra um go- 
verno que Vie diz demopratico, mas 
devendo começar-so por estudar o 
estado psycbologiro de Paris, nSo 
me dispenso de dizor-vos que os 
parisienses estavam mais que per- 
suadidos de que o governo da re- 
publica conhecia o paradeiro dos' 
Humbert e dirigia para outros Ia 
dos as pesquizas da policia, para 
Dão affrontar uma situação donde 
muitos dissabores lhe adviriam. 

Si entretanto era geral a convi- 
cção de que o governo queria pou- 
par-se esses desgostos, por outro 
lado havia um grande desejo de 
ver apanhados os Humbert. O 
povo pensa commummente debaixo 
de um ponto de vista todo subje 
ctivo. Aquelles que se deixaram 
enganar por mmo. Humbert, são 
ricaços sempre ávidos de ganhos 
illicitos, gente que jamais seria 
capaz de dar um soldo para o povo, 
e que, pelo coEtrario, seria antes 
capaz ds extorquir-lhe a ultima 
moeda, poia que a exploração dos 
débeis é a principal missão dos 
capitaliqtas usurarios, facto perfei- 
tamente comprebendido por The- 
Msa Humbert, que delle procurou 
aproveitar-se. 

Assim para este povo, Theresa 
Humbert ò quasi uma heroina, do 
mesmo modo, que o bandido Muso- 
lino era um brilhante heróe para as 
fp.naticaspopulaçõesda Calábria. Da- 
bi a indifferença, os sarcasmos, as 
alegres cançonetas trauteadas a pro 
iposito por este irriquieto povo de 
.'Paris, sinão a manifesta vontade 
ide proteger a sympathica velhaca 
-contra as exigências mais ou me- 
nos sinceras da   justiça   franccza. 

Como se comprehende, o povo 
tem também os seus aluados: o 
exercito dos compromettidos na 
famosa questão e.., segundo al- 
Ifçuns, o próprio governo, que tinha 
u~m grande interesse político em 
attenuar a impressão produzida 
em todo o mundo, depois da aber- 
tura da burra dgs Humbert,'on- 
de, como dcveis estar lembrados, 
foi encontrada uma moeda italia- 
na de 6 ceotesimos em logar dos 
cem milhões que a boa Theresa 
havia extorquido de diversos capi- 
talistas simplórios, francezes e 
belgas. 

Contra a corrente, direi assim, 
generosa daqueiles aos quaos era 
indifferente a prisão de mme. Hum- 
bert, estavam as esperanças dos seus 
credores, os quaes acreUMtaram sem- 
pre que Theresa escondesse em lo- 
gnr seguro a melhor parte dos 
seus haveres; e estes tinham como 
aluados os deputados da opposição, 
os inimigos pcssoses e políticos 
dos compromettidos e aquelles que 
acreditam que as instituições repu- 
blicanas possam sabir maculadas 
com o revolver do debatido pro- 
cesso. 

Afinei em torno do affaire ha- 
Tiam-se formado dois partidos que, 
embora contrários nas aspirações e 
nas tendências, concordavam per- 
feitamente quando se tratava de tor- 
nar o governo responsável pela 
fuga dos Humbert c perfeitamente 
sabedor do seu esconderijo. 

• • • 
Kraeste o estado de animo de Paris- 

quando, ha poucas semanas atrás, o 
deputado Gauthier de CIsgny inter- 
pellava o governo c particularmente 
o ministro da Justiça, sr. Vallé, acer- 
ca da connlvencia do mundo offi- 
ciai na fuga da esperta Theresa e 
acerca da probabilidade de poder 
<er a mesma presa com toda a sua 
família. 

Poucos dias depois dorumorqiie 
despertou na Gamara e no psiz a 
interpellação do deputado Gauthier 
de Clagny, a qual foi tbeatrslmen- 
te acompanhada da expulsão a 
manu militari de dois deputados 
nacionalistas, a policia bespanhola 
prende os Humbert em Madrid. a 
nnica ridade da Europa onda era 
quasi humanamente impo<kiveI que 
elles se escondessem, por não ter 
a mesma nem s extensão de Lon- 
dres, por exemplo, e Mfn o accumu- 
lo da papulação de Nápoles. 

O governo fez o melhor que pou- 
dc para que se acreditasse que a 
prisão era resultante de uma des- 
coberta de ultima hora : mas, ape- 
sar de toda essa boa vontade, ape- 
sar da pre8en<;a dramática de um 
denunciador, apesar do sacoir fai- 
re de dois finos embaixadore!* que 
•e fizeram intenistsr por uma ceo- 
teoa de jornalistas, para que reesl- 
taaae a legitimidade da oousa e a 
It^^alidade do sen proreder; apesar 
das de<^laraçõ«s formsea da policia 
de Madrid e da pQtri>gi do prêmio 
de 2ã mil francos ao pretenso dee- 
eobridor do refugio dos Humbert 
— apesar de todo este apparato de 
peseoe* e factoe, a prisão de Ma- 
drid parece a todoee epílogo duma 
forraidarel farça. 

• • 
£a Dão quero fazer-me porta- 

▼oz das irnsíBoações do depdlado 
CMithier de   Clagay  que, iatervU- 

lad<i por um radactor do Mntin, fa- 
zÍA ohHorvsr a oxtranhs coinnlden- 
át da chegada do sr. WaldflcJt llous- 
senu a Paris com n prixão dosJliim- 
bort, confirmando o sou pensii- 
monto expresso num dis<:urso pro- 
nunciado na Gamara, segundo o 
qual os celebres criminosos deviam 
ser presos no dia em que o sr. Wol- 
dcck quizcsse  voltar ao poder. 

Não quero fazer-me orgam de 
outros vozes, segundo as quaes o 
sr. Waldeck teria imposto o sr. Val- 
lé, ox-advogado na questão Hum 
berl e actual ministro da Justiça, 
para o cargo q e occupa, afim de 
que o sr. Combos contasse a seu 
lado com um homem bem informa- 
do nos •nysterios do negocio, o um 
prudente e grave conselheiro no 
cá)0 df prováveis complicações maíb 
gravfis. 

Eu me prendo a uma outra or- 
dem de considerações, As considera- 
çòea que surgem naturalmente da 
lógica para quem observa, o per- 
gunto; 

Porque os Humbert foram para 
Madrid o não para a Grécia, que 
ndo tem tratado de extradicção com 
a França, ou então para Londres, 
onde a vastidão dessa cidade offe- 
rece uma garantia do segurança 
que não pode offcrecer Madrid, e 
aonde se vai com sete horas de 
viagem, cinco das quaes apenas 
polo território francez ? 

Porque, refugiados em Madrid, 
depois de 18 horas de percurso em 
ferro-via pelo território francez, 
toda a {amilia Humbert se alojou 
numa mesma casa, quando a mais 
elementar prudência lhes suggerla 
a idéa de se dividirem por duas ou 
três casas ou boteis'/ 

Porque o embaixador de França 
levou dez Hies depois ds denuncia 
para fazer transportar a policia a 
Madrid ? 

Porque esta levou ainda oito dias 
para prender os Humbert? 

Porque o embaixador de França 
não avisou immedlatamento o seu 
governo logo que teve a certeza da 
presença dos Humbert em Ma- 
drid ? 

A essas conslderaçõss ò preciso 
juntar outras círcumstancias de fa- 
ctos emergentes das varias decla- 
rações que agora fazem os agentes 
da policia de Madrid, aspirantes ao 
prêmio de 25 mil fronoos.        "^ 

Um delegado afflrma haver reco- 
nhecido os Humbert logo depois 
da sua chegada ãquella cidode, isto 
é, poucos dias depois de 9 de maio. 
O inspector Caro assevera ter visto 
mlle. Eva Humbert no dia 10 de 
dezembro. Desde esse dia, accres- 
centa, fez vigiar activamente a casa 
onde havia visto Eva debruçada 
num balcão, e os seus agentes, in- 
cumbidos da vigilância, chegaram 
a reconhecer pouco depois todos os 
membros da familia. Isto do dia 10 
ao dia 16 do corrente. No dia 20, 
autorizado pelo governo cliil da 
cidade, o inspector Caro effectuou 
a prisão. 

Desapparecem assim o denuncia- 
dor e o carta anonyma ; e os 25 
mil francos destinados ao anonymo 
do embaixador, passam ás mãos 
do inspector Caro. 

Mns isto por emquanto ú nada 
O mais extranho c que o inspector. 
Caro descobre os Humbert no 
dia 10 de dezembro ; no dia 16 che- 
ga a ldentífícal-08 e pede autoriza- 
ção ao governo civil para prendol- 
08, e este, senhor de tudo, nem si- 
quer procura advertir o embaixador 
de França I Isto é simplesmente 
extraordinário. 

Passemos agora à» coléricas de- 
claroções de Romain d'Aurignac e 
de Theresa Humbert no momento 
da prisão, que, como deyeis ter li- 
do, teve o seu quarto do hora tra- 
í^l-comlco, pois os pândegos apenas 
se viram na presença da policia 
barricaram s porta da entradn e 
tentaram escalar uma janella para 
pôr-se ao fresco. O loquaz Ro- 
main teria entSO gritado aos agen- 
tes de policia: 

<Não descobrístes nada- de novo, 
pois que o governo francez sabia 
perfeltimente que tínhamos vindo 
para Madrid. Partimos para Hor- 
deau.x e passamos a fronteira fran- 
co-bespanhola sem o menor myste- 
rlo. Embarcamos, atinai, como 
embarcam todos os viajantes.» 

E Theresa ; 
<A nossa prisão é toda devida 

a combinações políticas de ultima 
hora. Eu saberei, porém, demons- 
trar que nós somos as pobres vi- 
ctimas dos usurarios e da voraci- 
dade de certos homens políticos da 
França. Hei de dizer tudo e então 
hão de ver si somos mais vclhacos 
que aquelles que nos induziram ás 
velhacarias, para por sua vez fica- 
rem enganados.» 

Como se vê é um labyrintho do 
qual eu não sei eximo poderá sabir 
o gabinete Combcs. Quero admit- 
tir toda a-boa fé do governo e a 
veracidade da versão favorável ao 
ministro da Justiça. Francameute, 
porém, devo declarar que c neces- 
sário fazer se esforços extraordiná- 
rios contra a evidencia doe factos 
e as próprias convicções para po- 
der-se dar nm pouco de razão ao 
governo. 

Entretanto as palavras de There- 
sa começam 8 produziro» sen» mais 
l?coe effeitoe nr* círculos políticos e 
financeiros de Paris. O tr seda «a- 
tiirado de suspeitas e de insinuações 
i-xaggeradaa. O deputado Paul Lou- 
uet, filho do presidente da Repu- 
mica, já «e viu constrangido a de 
<-larar pablícamente que nucca to 
mau dinheiro emprestado na casa 
Humtiert, nem nunca conheceu si- 
miibante gente. O tMnqoeiro Reit 
tinger projerta já uma viagem aos 
lutados Unidos. Numerosos sena 
dores tiveram (á urgente necessi- 
dade dos medicce e de mudar de 
ares para o campo. Em samma, 
tado foz crer que estamos em vés- 
peras de  grandes   emoções,   oomo 

de resto o docln^ou Romain d'Au 
rignnc a um enviado extraordiná- 
rio do f-etit Journfil. 

Mais urfi  ponto  li.lerrogativo, o 
ultimo:  ' 

Poderá o governo evitar o etean- 
dolo? 

Nío; mas poderia attcnual-o mui- 
to. Era, preciso, porém, o concurso 
dos credores de mme. Humbert, 
qua ainda ^peram, como j6 disso, 
rehaver, sinBo todo, ao menos gran- 
de parte do «eu dinheiro perdido. 
Moi», estes pouco se incommodam 
com os oscandaloa: parece que o 
que mais querem ú ver alargada a 
escura mancha de olco, porque da 
extensão das grandes rnsponsobili 
dades poderã ainda snhir qualquer 
garantia que mine. Humbert já não 
offerece. * 

tEx-minlstros, deputados, senado- 
res, sitos funccionarios governati- 
vos, todos esses senhores represen- 
tam ao menos uma promessa para 
08 credores da famosa senhora. 
Elles não se preoccupam com a pe- 
nosa situação moral que pode tra- 
zer aquelles a discussão publica do 
processo. Querem sabor si podem 
ainda tornar-se credores dos deve- 
dores de mme. Humbert. O resto 
pouco se lhi.'8 dá e nem do leve os 
commove. Verificam que a cada 
passo dado na pista do mme. Hum- 
bert é sempre encontrodo dinheiro, 
fem Madrid encontrou-se ainda 
meio milhão) e insistem para que 
a cousawá até^ao flm. Si não fosse 
awim, pois que de uma grande par- 
te das patifarios que correm por 
conta de mme. Humbert a acção 
está prescripta, o governo podia 
abafar esse escandaloso processo do 
qual a França talvez saia mais em- 
porcalhada que da celebre questão 
do Panamá. 

Certamente os vossos activos cor- 
respondentes tele;.'raphicos já vos 
puzeram a par do gro.sso escândalo 
que estalou na cõi'te de Dresde, es- 
cândalo esse que tem também ofllí- 
gldo as cortes de Vienna e de Ber- 
lim. Refiro-me á fuga da princeza 
Luiza Antoni4tto, mulher do prín- 
cipe herdeiro do Reino de Saxe, com 
um certo senhor GIron, de Uru.\el- 
las, professor de língua franceza, 
encarregado da educação do primo- 
gênito da princeza. 

Também si^bre este caso correm 
varias versões; mas a mais acccita- 
vel ü a que narra os amores da 
princeza co':i o professor Giron. 

O príncipe Frederico de Saxe 
pareje que tove conhecimento da 
descoberta de um pacote de cartas 
amorosas dirigidas pelo professor 
GIron á princezn. 

Depois de uma violenta scena 
com a mulher, diz sa que o prínci- 
pe foi queixar-se do facto ao pai 
da princeza, o velho duque dá Tos- 
cana. 

Por toda resposta o archiduque 
Leopoldo Fernando, filho do duque 
e irmão da princezo ,l.ulza Anto- 
nletfa, offendeu atrozmente o prín- 
cipe Frederico e dahi um duello a 
espada entro os cunhados, do qual 
sahiu gravemente ferido o príncipe 
do Saxe. 

Depois do duello, offirmo-se, a 
princeza l.,uiza Antonietta poz-se 
de accórdo com o irmão para fugir 
do castello paterno o juntar-se ao 
professor Giron, em Mônaco. 

O archiduque Leopoldo Fernan- 
do, porém, tratando-HO de uma par- 
tida amorosa, não quiz deixir Ró- 

zinha a irmã e levou comsigo uma 
cantora de cançonetas. 

Actualmente os dois p,ire8 amo- 
rosos estão em Genebra gosondo 
slegreir.ente a vida. 

O rei de Soxe, homem muito re- 
ligioso, pediu ao Papa que inter- 
vieese para fazer o princeza fugiti- 
va regressar ao snu lar; mas o Pa- 
pa, duro nestas questões, tendo im- 
posto como condição que a prínce 
za devo retirar-se por seis annos 
num convento, a formos». Luiza 
Antonietta... prefere continuar em 
Genebra. 

um inquérito sobre o  oaso,   a   po 

dido da policia do  Paraná. 

O Tribunal, ofn vista ds   razões 

de direito, por julgar,que, nlo  ha 

vendo requisição em tórma a  prí 

são era illegal, deferiu o podido de 

Arlindo o soltou-o, 

A policia de S. Paulo nada tem 

que ver com isso, porque «ise ha- 

beascorpus foi em outubro passa- 

do e a requisição regular chegou A 

policia daqui em 28 de novembro 
seguinte. 

No dia 29 de novembro já seguia 

para o Interior o alferes Oliveira, quo 

80 demorou na perseguição de Ar- 

lindo até 6 de dezembro, data em 

que foi mandado ao Mattão para 
uma diligencia inadiável. 

Com isso, porém, não pararam 

as providencias para a prisão do 

Arlindo, diligencias que continuam 

até hoje, por meio dos autoridades- 
e de agentes. 

Entre aquellas está o tenente Jo- 

sé Alipio, do quem foi requisitada 

essa prisão a 4 de dezembro e a 

quem,telegraphou o dr. chefe de 

policia a 9 do mesmo mcz, insistin- 

do pela captura do criminoso. 

Sõ a 12 é que esse offlcial foi cha- 

mado para ir em outra missão im- 
portante. 

A sua retirada, porém, em n«la 

alterou o procedimento das autori- 

dades, e 08 ordens do chefio de po- 

licia em reloção ás pesquizas para 
a captura de Arlindo. 

A polícia continua a agir, rece- 

bendo todas as informações que 

fhe possam prestar os que soube- 

rem do paradeiro do criminoso. 

O empenho das autoridades pau- 
listas é conseguirem 

alli será apresentada  pela  directo- 
rio do OesintAtorio Central. 

"1 ♦ 
Transmlttiràm-ie ao Ministério 

da Justiça a Negócios, Intdriurcs o 
requerimento e documentos com 
que pretende ■>naturalizar'8.i brasi- 
leiro o subdito Italiano Olusoppe 
Merlino.      \. 

HecommeDclall-se á Dlrectorio 
do Serviço Sagitárioe ao inspector 
geril do Ènsiiio qüe providencias- 
sem no sentido de ser cumprida a 
disposiçãVcontida no artigo .S6 da 
lei n. 861 A, de 10 de dezembro de 
1002, sem prrjuico do serviço ordi- 
nário e quando forem remettidos 
pela ^ecretaria do Interior os re- 
spectivos papeis referentes áquillo- 
disposição. 

■'■ ♦ 
Foram remettidos á Secretaria da 

Fazenda os máppas dos contratoH 
sujeitos ao imposto.de transmÍBsáo 
de propriedade,' lavrados durante o 
ultimo trimestre do anno proKÍmo 
findo, nos cartórios de notos de 
Franco e Ribejféo Bonito. 

O dr. Secretario do Interior e dn 
Justiça sollcíton do da Fazçuida o» 
seguintes   adentamentos :   de  
1:770$592, ao atleres quortel-mestre 
do -i" batalhão; de a'AS>ti22, ao do 
!•; de 5(000 ao do Corpo doCaval- 
lorio, para pagamento de venci- 
mentos e de pMi\lo de fardamen- 
to de diversas praças da Força Po- 
licial. 

Foram   coiuMiidos 60 dias de li 
cença   ao   soldado  do 3° batalhão 
José Marinho, e 16 dias ao do mei- 
mu corpO,  Benwicto Celestino do 
Nascimento.      í 

Foi remeUidd.'ao dr. chefe de po- 
licia a relaçfo d* diária dos presos 
pobres recolhidoil á cadéa de Espi- 
rito Santo do PMhal, corresponden- 
te ao mez de deirambro ultimo. 

__.♦ ■• 
A Secretaria da Agricultura, 

Gommeroío e OUras Publicas, diri 
giu ao dr. inspedtor das Estradas 
de Ferro e Navéigação, o seguinte 
aviso: 

< Verificando sei' pelas informa- 
;ões que acompanharam o vosso 
ofHcio h. 6i2, ae!6 de novembro 
ultimo, relativamente ás tarifas da 
Compannia Itatibeose, que, entre 

oiiedíencia   Jundiaby c Itatibk. quer nWsentido 

da ponte metailica situada na mes- |    Está dnjsrada sem effeito a   Bo 
ma estrada : meaçáo de Vicnnio   Kírreira   Caiii- 

— da Câmara   da Aréas, pedindo | aos psrs o logar   de   escrivão   dé 
.-   j.   1 .      ,. Collecloris de Hendns Publinas eii> fisguiento   da   importand*   a que 

em'ilireilo pela ounservaçáo da rs 
trada que vai 
mo trimestre 
findo. 

a  Queluz, no   ulH- 
do   anno   prdK>mo 

Notas 
o dr. Alfredo Guedes tornou, pe- 

las columnas do Eal2dij,'dB hontem, 

a tratar do procedimento do ilius- 

tre dr. chefe de polícia no caso do 

assassinato de seu irmão Mario. 

Proclama s. exa. que, até um cer- 

to ponto, o procedimento do dr. 

Cardoso de Almeida foi correctis- 

simo e merecedor de elogios, mes- 

mo de 8. exs. 

Acha, porém, que quando se tra- 

tou da prisão de Arlindo Ferraz o 

chefe de policia de S. Paulo des- 

viou-se das boas normas, agindo 

ceosursvelmeate. 

.\n»es- de tudo é preciso ver quan- 

to é inconciliável essa boa vontade 

inicial do dr. Cardoso de Almeida. 

em tempo em   que lhe   não corria I «*'° *** ^""'^ 

ainda o dever de intervir como au- 

toridade, rom as faltas   posteriores 

de que o sccoss o dr. Guedes. 

Estas não são, nem podiam ser, 

reses, tratando-se de quem como' 

o chefe de policis de S. Paulo põe 

no cumprimento do dever e na: 

execução de bons «ervíços A jasti- ■ 
rae 8o Estado a segurasçs de sen i 

nomere!'peíta-Joe os esteio.-^ de seu 

futuro de homem publico. 

O dr. Cardoso recebeu preso Ar- 

lindo, qus »e apmenton à policia , 

e quando o Tribunal procurou is- 

Btruír se, para decidir um pedido 

de habcat-corpa», laformoa que 

elle espontsDesmente se sprescnta- 

ra oomo responsável pela morte do 

á lei para a firmeza  inabalável da 

ordem publica. 

Não ha para o illustre chefe de 

policia de S. Paulo empenhes su- 

periores ao calmo cumprimento dos 
seus deveres de  magistrado. 

A paixão do dr. Alfredo Guedes 

pode duvidar disso agora: com 

toda a sociedade paulista, porém, 

8. exa. ha de reconhecel-o, quando 

a sua justa dôr acalmar e s. exa. 

pudor ser serenamente justo. 

♦ 
Realiza-se hoje a audiência collo- 

ctiva dos srs. secretários com o 
sr. presidente do Estado. 

♦ ■ - 
A commissão dos representantes 

d% lavoura e do commercío di Pi- 
rajú, compoata dos srs. drs. Was- 
hington Osorip, Ataliba Leonel, Cí- 
cero Leonel, conego José Joaquim 
de Miranda, coronéis Benedicto de 
Camargo e Pedro Dias Baptista 
(representando os lavradores e com- 
mercjuntes de Fartura), majores 
Mariano Leonel e José Fernandes 
e capitão José Tertulíano Gonçal- 
ves, foi hontem so palácio do go- 
verno expor ao sr. presidente do 
Estado os motivos que a trouxe- 
ram a esta capital, isto é, os dese- 
jos da população da zona de ver 
prolongada a linbo Sorocabana até 
lá, ou dessa mesma estrada tirado, 
quando menos, um ramal que sir- 
va melhar aos interesses dos men- 
cionados municípios. 

Historiando os progressos da 
zona, as difficuldades com que sllí se 
lucta «em uma estrada férrea e apre- 
sentando interessantes dados estatís- 
ticos, a conimissão pediu ao sr. dr. 
Bernardino de Campos se interessas- 
se pela sorte do município e s. exa., 
sempre animado da melhor vonta- 
de, declarou que se sentiria satis- 
feito si opportunamente pudesse 
servir n lovoura e oo commercío 
d* Pírojíi.- 

A commissão sahiu satisfeitíssi- 
ma com o acolhimento do sr. pre- 
sidente. 

'♦ 
Q sr. presidente do Estado, 

recebeu hontem do sr. ministro da 
Justiça e Negócios Interiores, as 
portarias datadas de 12 do corren- 
te, pelas quacB foram naturalizados 
brasileiros o subdito italiano .\nto- 
nio Pássaro e o hespanhol Ramon 
Artacho, residentes neste Estado. 

Estas cartas acham se na Secre- 
taria do Interior á disposição dos 
interessados. 

♦ 
Sabemos que será amanhã dis- 

tribuído aos srs. vereadores o qua- 
dro synoptíco dos trabalhos da Ga- 
mara Municipal de S. Paulo du 
rantè '0'SBno de 1902. 

♦ 
F^ntrou hontem em   exercício do 

cargo de 3.* tabeilião de notas des- 
ta capital,   para o qual foi ultima- 
mente nomeado, o sr, coronel An- 

de exportação, o (tansporta de di- 
versos artigos pelas linhas Paulis- 
ta e Itatibense ^a mais caro do 
que quando feitMpela linha Pa'.- 
lista e estrada8iH..de rodagem de 
ttocinha a ItatibOfe de Louveira a 
Itatibo, autorizo-vos a, na forma 
do cláusula 6.* do contrato de 9 de 
maio de 1897, donvídar aquella 
Companhia a proceder A revisão 
de suas tarifas, de accãrdo com 
essa disposição. > 

A Secretaria da Agricultura 
communicou A Câmara de Johú, 
em resposta ao aed offlclo referente 
A reducção dos taxas de transpor- 
tes de café nas Climpanhias Pau- 
lista e Ingleza, que-o governo tra- 
tará do assumpU), como de todas 
as que na sus espbera de acção, 
podem ser consic^adas em bem 
da lavoura. 

Partiu hontem. no nocturno, para 
o Rio. o sr. genersl Francisco Gly- 
cerio, illustre senador federei. 

Compareceram ao seu embarque 
numerosos smigos qne lhe foram 
levar os suas despedidas, estando 
tsmbem presente o sr. capitão Pe- 
dro Arboes, representando o sr. 
presidente do Estado. 

1     Do Dir<~-torio d«   S. Pedrt» 

Foram'VemétlíaiiPéO df-. Tnspe- 
ctor do 1.- disirícto ' agronômico, 
duas cadernetas de passes da E. F. 
Central do Brasil para servirem, 
durante o corrente anno, nas suas 
viagens de inspecção e nss de seu 
ajudante. 

♦ 
Está approvado o contrato que 

a Superintendência de Oliras Pu- 
blicas celebrou cora o tenente-co- 
ronel João Dias Baptista, para o 
serviço de passagens em balsa so- 
bre o rio Ribeira, no município de 
Apiaby, durante o corrente anuo. 

♦ 
Ao dr. Orvyie A. Derby, chefe da 

Commissão Geographica e Geoló- 
gica, vai ser restituids a quantia 
de .S:549$075. que despendeu nos 
mezes de outubro e novembro úl- 
timos, com o pagamento dos tra 
balhodores empregados nos cam- 
pos do experiência do c Horto Bo- 
tânico >. 

A Superintendência de Obras Pu- 
blicas voi providenciar afim de ser 
reparado, com urgência, o telhado 
do palácio do governo na parte 
ocGupada pelo gabinete do sr. se- 
cretario dos Negócios do Interior 
e da Justiça. 

« 
Foi remettida ao presidente da 

Gamara Municipal de Itapíro, uma 
cópia do aviso da Secretaria da 
Agricultura, n. 477, de 25 de junho 
de 1901, referente á reparação da 
ponte sobre o rio do Peixe, nu es- 
trado que vai a Jacutinga, no (Es- 
tado de Minas.. 

Conforme requisições da Secreta- 
ria da Agricultura, vão ser' feitos 
os reguietes créditos: 

De 2:712$.100, oo dr. director do 
Instituto Agronômico do Estado, 
que deverá recolher oo Tbesouro, 
por intermédio da collectoria de 
Campinas, o saldo de 87$700, exis- 
tente em seu poder ; 

—de 887^100, ao continuo da mesma 
Secretaria, quo deverá recolher ao 
Thesouro o saldo de 12$9é0, exis- 
tente em afiu poder. 

♦ 
Por decreto de It do corrente, o 

cidadão Carlos Wacchter foi exo- 
nrrado do cargo de desenhista da 
secção de exgottos da Repartição 
da Águas e Exgottos, sendo nomea- 
do o ciJadão Jacob Bishoff para 
preencher essa vaga. 

♦  ' 
O Diário OfJUial, de hoje, deve 

publicar a tabeliã de distribuição 
dos créditos consignados, no on;a- 
mento vigente, á Secretaria de Es- 
tado dos Negócios da Agricultura, 
Commercío e Obras Publicas. 

♦ 
A Repartição de Águas e Exgot- 

tos vai informar sobre s proposta 
apresentada pelo cidadão Abílio 
Soares para venda so Estado, por 
1.000.<X)0$0(iO, de um* sua proprieda- 
de, no município da capital, para ca- 
ptação das sguas nells exístent<>« 
para augmeato do abastecimento 
desgus a esta capital. 

♦ 
Seguado determinou a Secreta- 

rís ds Agrieultars, s Superíntcn- 
dencis de Obrss Publicas »ai in- 
formar sobre os segnintss offi- 
cios: 

Ds Gamara de S. Vicente, pedin- 
do que, no ronlrato a «er celebrs- 
i!o per* o serviço de ps«ss))iBe en- 
m squells villa e  o Porlo do Rei, 

Requerimentos despachados- 
Pels   Secretaria   do   Interior e 

da Justiça : 
De Miguel do Elias.—cAo sr. dr. 

chefe de policia»; 
—de João Toraelli.—<Ao sr. mojor 

chefe do Alinoxarlfado»; 
—de Joaquim Rota da Conceição. 

—<Ao sr. dr. chefe de policia»; 
—do juiz de direito de Bocoina.— 

<Ao   sr. coronel commandnnte  da 
Força Policial»; 

—do   sr. secretario   da Fazenda, 
remettendo o requerimento de Gui- 
lherme Marques Praz^-res.    cAo «r. 
coronel commondante da Força Po 
licíal, para informar» ; 
—do coileotorde Porto Feliz.- cAo 

sr. dr. chefe de policia»; 
—de José \forinlio. — «Concedo»; 
—de Benedicto Celestino do Nas- 

cimento —<0 mesmo despacho»; 
—de Froncisco   Duorte 4 Irmão 

—<Cortifique-se, em termos». 
Pelo Secretaria da Fajenda: 
De Charles   Ehrordt, requerendo 

patramento   de   vencimentos  como 
carcereiro. ■ (Deferido, em termos»; 
—ds d. Vjtolina Coiaffa, professora 

adjunta   da   Escola   ^arnabé,   em 
Santos, pedindo pagamento de seus 
vencimentos   pela   Recebedoria de 
Santos.—«Deferido, em termos»; 
—de Froncisco Monteiro de Paula 

Santos,   requerendo   pogamonto dn 
seus vencimentos, como director du 
grupo escolar de S. José dos Cam- 
pos.— Mesmo despacho; 

—de Mario Angélica Ghirlando, 
professora adjunta da Escola Bar- 
nabé, de Santos, fazendo idêntico 
pedido.—Mesmo despacho; 

—ds Justino Amuobe do Espirito 
Santo, professor adjunto da mesma 
escola, n'o mesmo sentido.—Despa- 
cho idêntico; • 
—de José Ferraz de Campos, dire 

ctor interino da Escola Barnahc.de 
Santos, fazendo pedido idêntico.— 
Mesmo despacho. 

—de Theophilo   Passos,  ajudante 
do Escola Harnuhé, no mesmo sen 
tido—Mesmo derpacho; 

—de João Augusto de Jesus, ser 
vente da  Escola Bornobé, de  San- 
tos, no mesmo   sentido —Despacho 
idêntico; 

—do Romão Nocollo, jardineiro 
do Escola Barnobé, de Santos, fa- 
zendo idêntico pedido — Despacho 
idêntico; 

—de Adelino José Pereira, portei- 
ro, da Escola Barnabé, de Santos, 
no mesmo sentido — Mesmo despo 
cho; 

—do Hospital de Coridode do S. 
Vicente de Paula,de Jundiaby, reque- 
rendo entrega do auxilio consigna- 
do no orçamento —«Seja presente A 
Secretaria do Interior e da Justi- 
ça poro o effeito do art. 35 da lei 
do orçamento vigente»; 

—de Antônio Ferreira da Silva 
Veiga Russo, requerendo entrega do 
auxilio concedido pela lei do orça- 
mento A Casa Pia de S. Vicente 
de Paula de BotU'::atú — «Seja pre- 
sente A Secretarja do Interior e da 
Justiça para o effeito do ort. ,í6 do 
lei do orçamento vigente»:' 

Dicersos papeis: 
Offloio do oollector de Limeira, 

pedindo abono do quantia de e0ii750, 
despendida com'de«conio de saques 
—«Autoriso a despesa de «ccôrdo 
com a informação». 

Ylu, por não t»r entrado com a 
fiança no prazo marcado e nomea- 
do para osso logar llumiierto de 
Sousa üeribello. 

♦ 
Será nomeado collector da   ran- 

das lederaes em .Serra Negra, ne'- 
te Estado, o sr. Adão   Avelino   de 
Godoy. 

♦ 
A legaçio italions no Rio par- 

ticipou ao Ministério das Relações 
Exteriores que o Congresso In- 
ternacional de Sciencias Históricas 
se reunirá em Roma de 2 a 9 de 
abril do anno corrente. 

♦ 
A nomeação do sr. Eugênio Od- 

dino para o lottar do vice-conaul 
do Brasil em Nápoles foi anpro- 
voda pelo sr. barão do Rio Bran- 
co. 

Coenemtai ■•■•Io • oa« 
lor «ò ■•• fonSa^ que 
ilMiiii CORE, ISSOOahe- 
otdiilf*o.pa*ta em oasa 11 
Peçam *■ Expr«as. 

Telegrames 
00 INTERIOR 

transporte de soimsea, carros e 
mercadorias, ac^ialnieat* feita por 
esforços de psrti?alarea e eom gran- 

inlitoso Mario 

hemos hontem o segriinle tel«grsm-' «e,i inrloids   s obrigatoriedsde do 
Íms:   

«A eleição realizada em Saata 
Maria deu esta resultado: vereado- 

i res .Í6 Totos, Directorio 38 votos ' de dispendio. 
{ ca4a um dos seus membros, total j — ds Gamara de Saata Branca. 
' 177 voto^ tm todo o muaicipia Ipedisdo s sutorizaçio de ama ver- 
j . IM anous! para (.«asorrafio da..as- 
'     „ ,    • ,. .   ' ««ds que !,2, aqnella cidade a ia- 

R«comiriendaa-ae ao  director do  caréhv.   pas.aaão pela  poots   nae- 
Dvtna O-I/Tío/ qw prpvtdaMissse   Ulli^-i, ns extensão da 7 kilometros 
sfim de ser eacadaraada ftas offici-  e 680 B,tí.Km 

. nas daqoella foita   a  collccçio doÍ    —da 

Pagamentos : 
Determinados pela Serectaria do 

interior e da Justiça: 180$0()0. o João 
Caldarelll; 60$00(), a João Milanese ; 
«0*000, a Pedro Durand ; 170$0OO^A 
S. Paulo Tramiocij/ Lightand Poioer 
Comp.; 39O$60O, por intermédio 
do Recebedoria de Santos, o Faus- 
tino Vosquea; de U$000, a Agosti- 
nho da Silva & Comp.; 4:.S.32$899, 
A Companhia do Gaz de S. Poulo ; 
320$000, por intermédio da col- 
lectoria da Jaoaréhy, oo dr. Emy- 
gdio     Dias     Novaes:    1B7$Õ00,   A 
City of Santon Jrnprocemcnts;  
212$700, á mesma. 

Pela Secretaria da Faienda : 
3:5i9$075, ao dr. Orvllla do Derby; 
300$OIJO, a Anselmo A. de O. por 
Piracicaba ;.33.S$.3.37, o Fidelis Mar- 
tins ; 86$0OO, a Augusto Lefèvre : 
63$O0O a C-etono Conte ;5B?000, ao 
mesmo ; 30$000, a José F. A. da 
Poroiuncula ; l:74-{$400, a Mnrtim 
Egydio de Sousa Aranha ; lõO$000. 
a José Virgílio Malta Cardoso ; 
30$000. a Joéo Américo Pereira; 
130$7sO adeantadomcnte. ao alferes 
Fernando Diogd; 20:000$000, idem 
00 director do Hospício de Aliena- 
dos: 107$000 a Espíndola, Siquei- 
ra A Cio.; 65$5 O,    a Mendes Silva 
* Peixinho; 60$000, a I^aulo José 
dos Santos ; Í0$000, a Carlos Au- 
gusto Borba ,-102$,S6O, a d. Fron- 
cisco Grociana de Arnujo ; 98$600, 
00 proprietário do Estado de S. 
Pau/o ; 301$00íi.   a C.    Hildebrand 
* Cia,; 3t;8õ0$000 a Donnato 
Scatamacchia, 6<J$000, a P^iigeniO 
Luppi; 180$000, a Ernesto Au- 
gusto Basiiio; .S7ít$M0, a Lopes 
Corrêa * Cio.; 62*1120 e 199.$.300, 
aos mesmox; 2:082t,H68, a Joaquim 
Merques; 10$770, Ok Vicente da 
Cunha Guimarães; fiífOnO, & Lo- 
pes Corrêa * Cia.; í.ijáx), s Pedro 
Macaggl; ll$.f90, Lommert ft Cia.; 
69$ã76, a João Monteiro de Car- 
valho; 267.S'f68. a  S. Paulp  Tram- 
tcay.   Liifhl  and    Poteer Co.;  
2õ:2õ8$000. a llorncio Belfort So- 
bino e Numa da Oliveira. 

Foram mandadas creditar as se- 
guintes importâncias: 100$000, ao 
engenheiro chefe do fi» districto de 
Obras Publicas ; .S00$000. ao por- 
teiro da directoria do Interior; 
200$000. ao porteiro do Gymnasio 
da < apitalV 4:000$>K)0, ao official 
da directoria do ."Serviço Sanitário, 
Estavam J, de Siqueira Jiinior; 
3KMO$000, ao continuo do Museu 
Paulista. João Leonardo Lima; 
r>:81*jttí00, ao porteiro da directoria 
de Justiça ; 2:87.5$(X)0. so escríptu- 
rerio do Diário Officinl. 

Pela  Secretaria da Agricultura : 
.333|.337.   a   Fidelis   Martins;  
287$468. a S. Pauto Tramuytu 
Liht and Power O-.; 8õ$000. 
ao   engenheiro   Augusto   Lefévre; 
621000.     a   Caetano'    Coni«;  
õ6400'i. ao mcrsmo: .%$<X)0. ao 
engenheiro José Idalino A. da 
Porciuncula. 

Até ante-hontcm á tarde—diz a 
Gaseta-o sr. ministro dss Rela 
ções Exteriores nío tinhs recebido 
'-ommunicsçjo officisl de espécie 
alguma eom ralação á qaestáo 
screana. S. exa. conhece as nolictss 
referentes á es(^divã<. Pando ulti- 
mamente pelo que tém publicado 
os jornses. 

O «r. bsrão do Rio Branco não 
teI<>grapbon a lero.Tão brasileira na 
Bolívia, pedindo íaforma<-õss ur- 
gentes sobre a 
noticias. 

tfxtcxàià»   de  laes 

e que n procedia s • Diário q^fidal de UM a 1S08, que } gaacia. a aMBeàciõiisn 
mesma. 

A Delegscis Fiscal de S. Paulo 
foi aitorizads pelo sr. ministro da 
Fazeada a ppotiriaaeiar DO sentido 
de ser deraaekado livre de direitos. 
DS AUaacfcKa ds Sastos. o mate- 
rial iisllieo Tia4a da Europa no 

£trrieii$es e des- 
do porto  de 

i,.-.* 

(Seroiço especial    da     CORREIO 
PAULISTANO) 

Cem contos em nota* falsas—Im- 
portação lio Havre 

\ Santas, 15. 
Hoje, quando o zeloso confercn- 

te deita Alfândega, sr. Francisco do 
P.iula Osório, procedia á conferên- 
cia dos bsgngens dos passageiros 
do vapor francez Santa Fé, encon 
trou eT uma mola do passageiro 
.italiano Sarclnclli Primo, um fun- 
do falso, muito bem feito, sondo 
alli encontrado grande quantidade 
de notas falsas de 10$000 da ulti- 
ma emissão do Thescuro Nacional, 
aliás muito mal feitas. 

O total dessas notas elevava-se a 
cerca de 60 contos. 

O falsário, que vem do Havre, 
foi preso immediatamentc na guar- 
da-moria da Alfândega, tendo sido 
lavrados os competentes termos e 
enviados ao inspector da Alfândega, 
para os devidos fins. 

O inspector nomeará uma com 
missão com o fim de proceder ao 
exame nas notas. 

Santos, 1S 
Continuando a verificação da ba- 

gagem, foram encontrados numn 
outra mala de Sarclnclli Primo 
mais 60 contos cm notas falsas de 
lOfOOO. 

Exposiçfio Rouède 
Santos, 75. 

O fino artista Emílio Rouéde fez 
uma bella exposição do quadros, 
producto de seu conhecido talenio 
artístico, no salão do Centro Com- 
mercial e Industrial, nesta cidade 
Tím sido apreciodos por todos es- 
ses quadros, que são lindas paiza- 
gens da nossa terra. 

Remessa ao Thetouro 
Santos, 15. 

A Alfândega desta cidade remct 
teu hoje oo  Thesouro   Nacional, o 
quantia de .íõO   contos  de réis em 
moeda pspel. 

Licença 
Santos, 15. 

Solicitou do ministro da Fazen- 
do, para tratamento de sua saúde, 
3 mezes de licença, o 3.° escriptu- 
rario desta Alfândega Francisco 
Plínio dos Santos. 

Rendimentos tioaes 
Santos, 15. 

A Recebedoria rendeu hoje: 
Exportação   .   .   . _^.   .   tíl:ü29$0n7 
Impostos ,..."..        289$20O 
Estampilhos  32$000 

Tolol.    .    .    61:950$257 

Campanhia lyriea 
Santos, 15. 

Com pequena concorrência foi 
hontem cantada pela companhia 
Milone & Rotoli, o Barbeiro de 
Secillia. 

A única artista que agradou foi 
Sophia Aifos, quo cantou muito 
bem o 2.» acto. 

Bondes electrlcos 
Santos, 15. 

Esperamos até o fim do mez do 
fevereiro próximo, o íuncciona- 
mento dos bondes electrlcos nesta 
cidade, á visto da presteza com que 
andam es obras. 

A Companhia Carril já fornece 
boa luz electrica para muitas ca- 
sas da Barra   e do José Menino. 

Já se acha aqui quasi todo o ma- 
terial que a companhia tem impor- 
tado. 

Notas falsas 
Santos,   15. 

Hoje na Thesouraria da Gamara 
Municipal, quando se effectuavam 
pagamento de impostos, fcram ap- 
prehendidas diversas nota) falsas 
que estão retidas na mesma repar- 
4ição para averiguações. 

Oearallçto de esiabalos 
Santos,  15. 

K requisição do dr. Malta Car- 
doso, intendente municipal, o dr. 
Álvaro Motta. delegado de policia, 
á frente de um piquete de cavslls- 
ria dirigiu se, hontem pcis msnhã. 
ao uiorro do Jabaquars. afim de 
garantiria operar.os da Commis- 
são de Obraa da Csmsra Munici- 
pal incumbidos ds demolição de 17 
estabiiios, por aquella digas auto- 
rida<le muaíoipsl. , 

As ordens do iDteodeDte foram 
eumpridss. sem haver o mi-nor in- 
cideate. volteado .ialli o delegado 
depois ds tudo concluido. 

Dirtetorio de Caapiaaa 
Camrtina.', 15. 

.\ eleição do   Directorio Político 
se realizará oo próximo   domingo. 
O illustre  ebaie   repab(icat;o coro- 
■ei Be^tp Qwriao dps Saatoa lam- 

bem asslgnará  a convocação pare 
essa eleição 

Attendendo A solicitação dn seus 
amigo< e(A'coiivenlenciodo Partido 
Republicano, a. s. apoiará a cliapa 
publicada oesso lolbo. 

Os novoi lellei do Imposto 
Ilio. 15. 

A Casa da Moeda loi autorizodo 
pelo dr. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro da Fazenda, a mondar impri- 
mir com a c^r bistre os novos sei- 
lo8 destinados A sellagem do mor- 
talhas de pspel ou palha paro ci- 
garros, importadas do extrangeiro. 

Externato do Gyanaslo 
«10,   l.'i. 

Por ter o dr. Francisco Cabrita, 
dirsotor do externato do Gymnasio 
Nacional, obtido dispensa de diri- 
gir 08 exames geraes de prepara- 
tórios, assumiu a direcção desse 
serviço o sr. J. Coqueiro, director 
do intcrnsto do mesmo Gymnasio, 
que organizou os respectivas com- 
misiões examinadoras. 

NomeaçSo sem effeito 
Rio, 15. 

Será declaroda sem offoito a no- 
meação do sr. Rodolpho Alorico 
de Oliveira poro o corgo de col- 
lector dos rendos federocs em S. 
José dos Campos, no Estado de S. 
Paulo. 

O paquete "Maranhão" 
Rio, 15. 

Estarão termiqadas por estes dias 
as grandes obras a que foi sub- 
mettido o paquete Maranhão, do 
LIoyd Brasileiro. 

O vapor ficou bastante reforme- 
do, passando a ser illuminado de 
agora em deante a luz electrica. 

"O Olarlo" — Suspensão 
Rio, 15. 

O Diário annuncia hoje que in- 
terrompe a sua publicação até ao 
dia 1." de fevereiro pro.ximo, em 
que Teepporccerá ainda vespertino 
o consideravelmente melhorado em 
8U08 partes editoriol e material, c 
com escriptorio na rua do Ouvi- 
dor. 

Rio Grande do Norte 
Rio, 15. 

Foi recebido festlvomante em Na- 
tal, dizem telegrommas dolli pro 
ccdentes,   o senador   Pedro  Velho 

Os membros da política domi 
nante preparam para esta noite 
uma manifestação a s. exa. 

—De todos os pontos do Estado 
surgem protestos contra o procedi- 
mento do governo do Ceará, man- 
dando invadir o território rio-gran- 
dense do norte. 

A imprensa aconselha calma e 
confiança no governo do Estado. ^ 

Pernambuco 

Telegrophem do Recife que o dr. 
Barros de Almeida foi nomeodo 

i escrivão da Fozenda daquello Es- 
. todo, na voga do generol Cintra. 
j — Começaram em Recife os tro- 
, bolhos de decoração das ruos poro 
, a recepção do dr. Froncisco de As- 
. sis da Rosa e Silva, ex-vice presi- 
dente do Republica. 

Todas as closses sociaes se osso- 
ciom a essa manifestação. 

— Ho idéa de erigir se no monte 
Tabocas um monumento comme- 
morotivo do batalha que alli so fe- 
riu. 

Morte repentina no banho 
Rio, 15. 

Justina do Espirito -Santo, quan 
do hoje, ás 6..30 horas do manhã, to- 
mava banho na praia de Copaca- 
bana, foi acommettidá de uma syn 
cope cardisco, íoUeeendo repenti' 
namente. 

Ministério do Exterior 

Rio, 15. 

O ST. barão do Rio Branco, mi- 
nistro do Exterior, não dará au' 
diencia publica amanhã. 

As pessoas que tiverem negócios 
a tratar naquetle Ministério serão 
recebidas polo seu secretario, dr. 
Pecegueiro do Amaral. 

Cônsul da Itália em Florianópolis 
,    Rio, 15. 

Foi concedido cxequatar   ii    no- 
meação do   sr.   Cario    Mancinílli, 
paro o cargo de   cônsul da   Itália 
em Florianópolis. 

Colônias corresclonaes 
Rio, 15. 

Foi aberto ao Ministério da Jus- 
tiça um credito e.8pecicl de  
■{00;0<IO$000, para oncorrer áa des- 
pesas com a installaçuo das colô- 
nias corrcccionaes. 

Vice-oonsulado dos Palzes Baixos 
Rio. 15. 

O cônsul geral dos Paizes Baixos 
participou ao sr. ministro das Re- 
lações Exteriores que o sr. L. 
Janckens regressou da Europa e 
assumiu o cargo de vii-e-consul 
daqnelle paiz em Ssntos. 

No Cattete 
Rio, 15. 

Estiveram hoje no Palácio do 
Cattete, com o sr. presidente da 
Republica, o dr. Leopoldo de Bu- 
lhões, ministro ds Fazenda, e o sr. 
visconde Ferreira de .Almeida, presi- 
dente da Companhia de Loterias 
Nacionaes, que foi elucidar peque- 
nss quastôex sinda restante» para 
que seja lavrado o novo contrsto 
das loterias, o que se realizara 
amanhã no Contencioso do The- 
souro Federal. 

Jeraalista enfermo 
Rio, 15. 

O sr. Alcjndo   GusOabsrs,   reds- 
ctor-rhfíe   d'   A Tribuna.   qHS   se 
achs enfermo, esta scommeilido de 
uma Ivmpbatite fsrisl. 

■laMra ém later(M> 
Rio. 15. 

Por ronliaosr enfermo, o sr mK 
nislro do Interior, dr J. J. Seabra, 
ainda hoje oio   compareceu  A soa 
secretaria. 

Faileelowato 
Bio. 15. 

D«sac boje aesta capital o faile- 
a  axma. si%.  d. Maria 

Joanna Menái^cs  da  Cunha,   vena. 
randa mãe do conhecido o estima» 
do engenheiro Júlio Alves da Cunha» 

Bispado do Plauhy 
Itin, 15. 

l'or decreto da Santa Sé foi srea-* 
do   um    bispado   no   Estado   do 
Plauhy. _^ 

9aça-torpedeira "Tupy" 
Rio, 15. 

Vai entrar para o dique  o caça» 
torpedeira Tupy. 

Resgate de apólices 
Rio, 15. 

Q Thesouro Federal pagou hoja, 
a 22 possuidores, 86 apólices ge- 
roes de um conto de réis ceda uma 
do empréstimo de 1890, uitimamoa- 
te sorteados paro resgate. 

Dinheiro para Londfes 
Rio, 15. 

Na próxima semana o Thesouro 
Federal remotteni paro Londres, 
aos ogentes financeiros do Brasil, 
403.000 libras esterlinas em com» 
biacs. 

Divida contestada 
Rio, 15. 

O governo da Republica Domini» 
cana declorou não nccoitor o pro- 
posta norteomerica.na para pogor 
os direitos da transito'^ dos navios 
da Clydu   Steam Schip   Company, 

HABEAS-CQRPUS 

O Supremo Tribunal Federal 
julgou ante-hontem o petição do 
haijeas-corpus feito pelos redecto- 
res do Tribuna, do Santo», s íovor 
desmembres da antiga familia inv 
poriol, residentes no Europa. 

O Tribunol não tomou conheci-» 
mcnto do petição, por não ser caso 
desse recurso, contra os votos doa 
srs. Alberto Torres, relator, o Ame-' 
rico  Lobo. I 

O sr. dr. Alberto Torres enun- 
ciou assim o seu parecer :« 

— Depois do demonstrar, longa- 
mente, que, em foce da Ccstiiui- 
ção Federal e das leis brasileiras, 
o habeu.-i-corpus podo ser appliçado 
a outras llberdaden, além cia liber- 
dade physica; confrontando o nOB.sa 
legisloçâo com a ingleza e a ame- 
ricana, concluiu: 

« Pedem os impetrantes que o 
Tribunal conceda em favor doa pa- 
cientes conde d'Eu e outros mem- 
bros da exdynastia brasileira de 
Bragança, que se ocham nn Euro- 
pa, uma ordem de haheas-rorpu.i 
para que cesse o constrangimento 
illegal (Jue soffrem em suas liber- 
dades. 

E justificam em «ynthese o pe- 
dido, allegando que, banidos do ter- 
ritório nacional, os pacientes, pelo 
decreto n. 78-A de 21 de dezembro 
de 1889, foi eate deiTCto revogado 
polo Constituição Federal, que não 
só deixou de o approvar expressa- 
mente, para que pudesse produzir 
effeitos ao regimen constitucional, 
a cújôa"priritínpl08 é fundameífial- 
mente opposto, como também «/ 
plicitomente o revogou, quando 
nboliu o pena de banimento judi- 
cial. Entretanto, dizem 08 impetran- 
tes, os membros do dynostia des- 
thronada'permanecem na Europa, 

idivorciodos ds communhão brasi- 
leiro e privados:, não só da liberda- 
de physiea de entrar e de moror no 
Brosil, quanto das liberdades civis 
que a Constituição garante a bra- 
sileiros e extrangeiros e direitos 
políticos de brasileiros. 

Este I-, em summa, o fundamen- 
to do hnbeas-rorpus pedido, e as 
longas folhas da petição se occu- 
pam exclusivamente em demonstrar 
que o decreto da banimento foi re- 
vogado pela Constituição. 

Trata-se de um caso de comp» 
tencia origín.irla do Supremo Tri- 
bunal ? Parece fora de duvida, poi* 
que. oomquanto os impetrantes não 
indiquem positivamente a autorida- 
de a quem attribuem o constran- 
gimento illegal, esta só pode ser a 
do poder executivo, cujo chefe, o 
presidente do Republica, está sujei- 
to á jurisdicção do Supremo Tri- 
bunal Federal, nos crimes com- 
muns. Em reloção à competência 
ó, pois, caso de conhecer da pctiçào. 
A petiçã.u estíi também regularmen- 
te Inslriiida. Conl>'iii a petição um 
cnso que autorize o Tribunal a 
conceder hn/jca.i-corpug '! Penso 
que não. E' preciso, para demons- 
trai-o, precisar o naturezii do /i«- 
bcaticorpus- impetrado. Os impe- 
trantes não fundaram o direito dos 
poclentes no decreto do governo 
provisório, que baniu os pacientes 
bu no anterior, que lhes ordenou a 
retirada do território nacional, nem 
no acto do força que os compelliu 
a sahlr ou nos effeitos destes octos 
bté á data da Constltuiçâú. 1'ara el- 
les, o direito dos pacientes á liber- 
dade de vir 00 Brasil e aqui per- 
manecer, nasce da Con.stítiil';ão, que 
revogou, onniillou ou extingiu a 
pena ou medida política do bani- 
mento. 

Até oqui. porem, o que se encon- 
tra na petição é o ponto de direito: 
um decreto, legitimo, ao vf-r dos 
impetrantes, que h-ine, e a lei fun- 
damental postsrior, que o ravoga. 
Sendo desta lei que nasce o direi- 
to, ha na petição uma lacuna, em 
ponto capitai, para que seja caso 
de e.xpedir uma ordem de habeiis 
corpua : a da violação actual da lei 
ou da ameaça de violação, que dé 
00 estado dos pacientes o caracter 
de indivíduos lesados em seus di- 
reitos ou sob ameaça de imminen- 
te Icsio. indispensável para que 
comnare<,'am perante o Triliunal e 
nbtenhnm o provimento do remé- 
dio jllri<!í.'0. 

■ O hrí/M.'ns rorfiH.'< não è um pas- 
saporte floral com que ct trihiinaes 
de justiça possam premunir quaes- 
quer pessoas '^ontra eventuats p-rí- 
gos ou vagos temores; é um reme 
dio de direito, appiícavel á espécie 
precisa e concreta, de que são uni- 
dades certas o respeito de um di- 
reito de liberdade e uma viola.;ão 
ou amea< a imminente de violarão. 

Ors. o caso exposto pelos impe 
tranteo não •■, vinivelmente. um ca- 
so de h<ifien.-*-'-orpuA contra viola- 
ção actual da liberdade do« paciea- 
tn. De tudo quanto alleiram. sfSr- 
mstivsmenl». como nsrrsrAo do orf^ 
so em especte trszido 4 lisrra des- 
te tribunal, resulta, pelo contrario, 
a p\po8Í-;ão do reconbei;ímento dl 
ptens liberdade dos pacientes, ssse- 
gursds pMa Constitui .'ão. 

Onde a violação actual dessa li- 
berdsde? A ordem de retirada do 
território naotonal e a pena de l>a- 
nimcBlo. dizem os impplrsnle^.^»- 
tão -iipprimidss p^ls Coaslitai<,-ao: 
s promulgsçio dvsta lei e, pai», o 
unit^ fB<^to positivo, que releram, 
como expressão do pen«:ímenlo e 
vontade dos podere» publi.-j« do 
Brasil a re«peito dos psci«iil<*!> f.'n 
ralação ao direito, que se pmum>; 
Inaéo. ba que drstiaguir nos seus 
efieitos. ou. melhor, aa apparaMiJa 
aetaal da!> pessoas rapatàaas lesa- 
das : quando s mhoi imitt paMtca 
delem nm iodividnOb a éfteayto e 
O pt«loasaaMato da eofçio imenl. 
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U<>*ndo, pon-m, o ooD«traiiK'>nonlo 
conduta, nito «m iltiUm.áo, nii« •iii 
(aciu im|>«ditivo, quil o d« hvpo 
tbni), qiin HI- Iradui, ani ultima 
■nilvau. pala ' pruhiliii.-âo de entrar 
no território do paic, mio baata a 
pornianvncia doa im|H>lranl«a nn 
exlrangiilro pnra rnrai't<'ri'/ar a piT' 
djrai.ilo dti lOiintraiiKinianlo: riini- 
prp di't<'rininar, tamliem, o airio 
jioxilivo <lu poinf piiblti'0 p«lo qual 
'■ maiilida a rumiltencia continua 
da priniillva roa<.\'Ao. 

Ura, o uiiii-a ac^áo poaltiva do 
iwdcr iiuliliiH) alugada, noalarlor 
ao banimento, é a rovoKnçno diiito 
pela Conntituivto. A iiiutcrin n<o i' 
dn rK(,'iiliiinenla^'ilo qiio «Niuiaaa um 
decreto do Rovorno |iondo-a *om 
pi'ntii'ai ndo H tanibcni da compe- 
tência doa poderCH piiiiljrüii nütill- 
car ooa oarticularea que continuam 
■ Roaar dou «uua dirnitoa ou (oram 
rciiilcf^radON ncllcs por um acito do 
lai: nilu conata, ainda monoa, que 
ON knpetrantca tcnbum tentado vol- 
tar ao ll.usll, encontrando obiita- 
culn material da parto do governo. 

Nâo tom, poia, nn eapccin o ap- 
plicavio do um habian rurpun cura- 
tivo: aolo-ha dn habecu-rorpun 
preventivo conlra poHaivol prohibi- 
çilo do entrada? 

AInüu, ncata hypolhcKO a itimples 
CNÍalüncia do direitoú insufOciente; 
cumpro maia, dix o lei, qun »o opro- 
aontun; roJde* fundadait fiiira tf- 
mer u iminincncio doperiKO. Uuaca 
aa razõoa lundadaa quo alienam oa 
impetrantcH ? Unde a amor^a im- 
mincntc? Oizciii que a Conatitui- 
<;(lo revoRou o banimento, ndb pro- 
cisom um octo do quo ao deprcbenda 
a dispoiil<;lo du governo do o man- 
ter, apcaar diHeo; concluem apenas 
«880 diaiiosiviio da aimplcH {icrmo- 
ncnclo 008 pacientes na buropa, 
sem quo, ao menos, tonham cates, 
por uma rapresontaçüo ou reque- 
rimento, provocado a manifestoçüo 
do Roverno a respeito. E' concluir 
demais. 

A petiçSo ou contem, pois, como, 
OIíAM, O coiifi^Hiaiji <iH impetrantes, 
um pedi IO de revo^juçio du bani- 
mento. íunci;üo purn aqual nâo tem 
compftonciu o Tribiinal, ou ^o ro- 
aolvu cm uma conHulta jiiiiJicn, 
puln qiiol protciidciTi qun Ncjii, por 
osli-, declarado, em thCNt. que a 
Constituição nvouou o dtcrelo dn 
I.Sül). o quB, tumbom, náo ó mit-túr 
nosso. 

Aa.iim, 08 impctranloa nSo alle- 
fçani ni-nluim constranRimonto, que 
«o Tribunal cumpra veri(l(Nir Hí é 
ou não le^al. !•" ORae, portanto, de, 
Cünhecondo do pedido, por HIT com 
pelente o Tribunfil e cstnr ello lo- 
<fnÍmento instiuidò, nogar u ordem, 
indeferindo a petição.» 

— l''oi este o voto do relator, o 
ar. ministro Albcrlo Torres, do 
quol divergiu, na (órma, ii niiiioria 
do Tribunal, que entendeu nfio ijcr 
caso de ooilhecor dn petição. O re- 
lator baseou se, pnni nf.^ar, cm 

3ue o fuiiduinonto da decisão era 
e iiiiproceiieneifi do pedi 'n, o quo 

importava conhecimento i/e mcrífi'.-- 
da muteria. 

O sr. ministro procurador geral 
opíiiou no sentido de ser negada 
tombem n ordem de ha/jenscor/jux, 
rc" ("tfrr vÍRonte o decreto de ba 
niini"!ití. flcio político, qiio nada 
tom <lr íouimum com a pena do 
l"jiM'-/';'o judii-.ial, extincta pela 
Con''.■,'.:..;ão : o o «r. .lofio Barba- 
lho .-ti'-de que, sendo o banimon- 
ífi '.'.i- crameiiíe polilíco, não ti- 
iibs' c pidcr judiciário co.ni(ieten- 
<;ii p..t ' !onbec..'r da suu legalidn- 
d.í . íjí ■■• Kcjndo que oi pacientes. 
íianii.ijs, lerderain a qualidade do 
cidad..-.F iinsileiros e nuo ROsam 
dof ii.r-'- 03 que a Constituiçn» as- 
«vi.;uvc r\ 3steB e ao» extrangeiros 
visidciíii,    no piiiz. 
«Mm-W^IRMa''. 

grammas 
DO  EXTERIOR 

/ 

(SerBÍpo e.ipenial do CORREIO 
PAULISTANO) 

Peru 
liuenoK-AüeK, 15, 

!)lzem de I.inia que o ministro 
Io Interior pediu so arcebispo in 
formações sobre os bens das ordens 
religiosas estabelecidas no paiz, 
afim de nomear o respfjptivo admi- 
nistrador, coíiforme determina a Igi 
do patronato. 

Paraguay 
Bítcnos-Aires, ir>. 

O governo paraguoyo autorizou 
n reabertura do Collegio dos Sale- 
sianos, que se fechara em oonse- 
•quencia de desavenças entro os po- 
dercs públicos o o clero. 

Republica Oriental 
BuenoH-iMres, lõ. 

O general Korner, chefe do lis- 
tado-Maior chileno, de psfsagem 
para a Europo, foi hontnm inter 
vistado em Montovidéo por um re 
tlactor do El Tiempo. 

Disse o general que obteve um 
anno c meio de licença do gover- 
no chileno e quu o presidente dn 
Kepiiblica, sr. Oerman líiesco, o 
«brigara a jurar quo voltoria em 
qualquer tempo, caso fosse chama- 
do por ser necessária a suu pres n 
ça por o'otivo de algum conílicto. 

Argentina 
íitLi^no'ft-Airc!', 13. 

Os jornaes dest- capital fcücilsm 
o pniz pcln votação, na Cnmaro 
chilena, anjrrivando a conKlnicçSo 
da estra ia daíurro tr.insandiua, po,. 
via Uspíillalo. 

La Xat-ion. diz que essas bem- 
vindas iniciativas pndom snr coníi- 
d.^.radas os primeiros fructos ;da 
p«. 

—/arpou hnjo deste porto, com 
destino a Capet \vn,a corveta russa 
Djiíjit. 

—Accentiiam-se os temores de 
que se torne geral a greve doa ope 
rarios 

Nas barracas do cie» destinada» 
ao deposito de produrtos do paiz, 
existe grande quantidade de gêne- 
ros por embarcar. 

—Dizem de Mendoza que umcy 
olone violento, acompanhado de 
granizo, destruiu os vinhedos de 
grande parte daqiiella região. 

—Os operários oecupedos nas 
obras do porto Riacbuelo queixa- 
ram se ao governo de que estão ha 
três mezes oem receber os seus sa- 
lários. 

—Diversas influencias políticas e 
membros da alta sociedade empe- 
nham s.' em obter do governo au- 
torização para que sejam reatac«le- 
cidas as corridas de touros. 

—Varias casas interessadas na 
coDstrucçáo do porto milítsr pedi- 
ram ao governo os contratos feitos 

'anteriormente, para consDltsl-os. 
^—Os vendedores de bilhetes para 

os trens da Estrada de Ferro Ontral 
de Buenos Aires, que se achavam 
em greve, Toliaraina<i trabalho por 
terem consegui Jo o que desejavam. 

— O dr. Cvro de Azevedo, minis^ 
tro plinipoteocísrio do Brai^il nes- 
ta capital, parte cim sua seniiora 
para Montevídeo. 

—Chegam noticias de [violento 
eycIOBe que F>asaon por^ Mendoza. 

O aerofdoto .testniia por com- 
Oieto o <)ii?rtel <io lO/.batalbio de 

—Fot nomeado eoBsoi argentiiio 
em ^okobama o sr. Laíerríar. 

—Organizou-sa ums commitsAO 
ds oomiiilsssrios da polida para 
angariar donativos para sorcorrar 
os Ismilioa doa agentes lallscidos ul- 
timamonla, em aarviço publico. 

— As arbitrarias dis|>o«içüf« daa 
estradas de ferro fuitonados «ilti- 
iiiamente provooam justos protos. 
tos. 

—Os empregados am grava da 
Katrada de Ferro de liosario obti- 
\eram a aua prolancio do ssr o 
trabalho reduzido a oito boraa e 
augmenlo de salarioa. 

—O cvame proslado por 06 aar- 
gentos, sob o oommando do 2.' to- 
iicnta Campo Maio, apresentou ro- 
aultado sstisfaclorio. 

—Sal-io celebrados cm S. Bernar- 
do, a 13 do mez vindouro, grandes 
fealas commemorativa* da indapan- 
doncia. 

Marrocos 
. íí-í í Parig íS. 
Le Journal diz que no dia fl do 

corrente o pretendente ao throno 
do Marrocos catava a uma hora do 
marcha de Koz. 

— O governo Iranooz deu ordem 
do preparar (orçaa quo deverSo se- 
guir para Marrocos cm caso de 
nccossidaiio. 

Paris 15. 
Le Tcmp.^ ò a uni!<a folha quo 

tem dado olgiina dctalhoa aobre a 
derrota das forças do sultão de 
Marrocos, 

Pari», 15, 
Vm tiilcgramma do Tanger re- 

cebido cm Lisboa afUrma ser cada 
vez mais critica a situação cm 
Marrocos. 

Os extrangoiros residentes no 
interior fogem para as cidades do 
liitorsl para pedir protecçiio aos 
navios surtos nos portos. 

Paria, ÍS. 
O f^vcroo hospanhol, compene- 

trado da gravidade da situação cm 
Marrocos, determinou que estejam 
promptos para partir sabbadu, t7. 
para aquclle Império os batalhões 
quo 80 achavam em varias praças 
do guerra da Heapanha. 

, Paris, 15, 
Dizem de Gibraltar que os navios 

faespanhuCB Carlns V, Marqiic» Vií- 
toria. Infanta Isabel e Aío Pinta 
estão fundeados naquellas uguus e 
do fogos occesos para partir para 
Marrocos. 

Paris, 15. 
Telegrípham do Tanger que os 

partidarioa do sultão afllrmam não 
terem sido as forças imperiaes der- 
rotadas no ultimo combato nos cer- 
canias de Fez. Dizem quo o sultão 
recuou para esperar reforços e dar 
então uma batalha decisiva. 

Paris, 75. 
O governo hespanbol deu ordem 

Me seguir pira Ceuta o batalhão 
que actualmento ee acha cm Ciu- 
dad Rodrigo. 

Tombem, por ordem do governo 
hcepaiihol, está sendo organizada 
uma esquadra do lõ navios quo 
fundeara em Cadiz, concentrajxilo 
abi as vistas doa acontecimeotitjs de 
Marrocos. 

Commandarã essgi Tisquadra o ai 
mirante Gamara. 

Paris   15. 
O sr. Cologan, ministro da Hes 

panha em Tanger,  tclegraphou ao 
seu governa informando  que  a si- 
tuação  em   Marrocos   ao   aggrava 
cada vez mais. 

Correu o boato do quo a», forças 
do sultão soffroram uma nova der- 
rota das forças do pretendente, que 
á frente das suas tropas avança 
para Fez. 

— Ficou resolvido que os oxtran- 
geiros residentes em Fez, assim co- 
mo 08 cônsules das diversas nações 
retirar se-So daqucUa cidade para 
Tanger. 

Paris, 15. 
Dizem de Madrid que hoje par- 

tiu daquella capital para .\lgcciras, 
conduzindo tropas quo serão em- 
tarcadas para Marroooa, um com- 
Ixiio formado de 8 vagões. 

Banquete diplomático 
Paris, 15. 

Kealizou-se   hontem,  no  palácio 
real de Madrid, iim banquete offe- 
recido pelo rei Affonso XIII ao ccr- 
po diplomático. 

Os republicanot hespanhaea 
Pari-, 15. 

Está marcoda para o dia 14 de 
fevereiro uma assembléa dos mem- 
bros do partido republicano hospa- 
nhol, que adheriram á política do 
ex-ministro Canalojas. 

«Trust» das locomotivaa 

Londres, 15. 

Os proprietários   de  cinco fabri- 
cas de locomotivas de Gl.isgow fjr- 
marsm um «trust» com um capital 
de dois miniões de libras. 

O czar enfermo 
Londres, 15. 

The Standard publica um tele- 
gram.ma de Petersburgo informan- 
do ser inquietador o estado do czar 
da Rusbia. 

Os médicos assistentes dn sobe- 
rano aconsolhanl-no a transferir a 
corte por algum tempo para Li- 
vadia. 

As potências e a Mai^donla 
Londres, 15. 

A imprensa informa que a Áus- 
tria e a Rússia apresentaram uma 
nota á .Sublime Porta, pedindo que 
sejam effectuadas as reformas na 
Macedonia. 

O Julgamento do (Mronel Lynch 

Londres, 15. 

O iulgamei>to io coronel Lynch, 
ex-commandante dos boers, eleito 
membro do parlamento pelo disfri- 
cto irlaodez de Gaiway, e que se 
acha preso hs seis mezes, está mar- 
cado fiarão dia 21 do corrente. 

A agaa tm Londres 

Londres, 15. 

O psrlsmento será resberto no 
dia 17 de fevereiro. Consta da or- 
dem do dia dos trabal bos o projecto 
para o forn<>c>menlo de sgua potá- 
vel ã cidade de Londres. 

■arialM franeca 

Pari», ÍS. 

Os socslíslas e rsdicses da Câ- 
mara votaram uma moçio de feli- 
taçõcs ao sr. Csmille Pelletan mi- 
nistro da Mannha. peias ultimas 
reformas por este íatrodazidaa ns 
Armada. 

Okita 
Paru.;-.. 

lc!cgr»7>.»m d-j í.i'no* aotic'an- 
do ^1» motxas em FaBcbaLna ilha 
a Madeiri, am irmão do conselhei- 

ro Csmsllo Lamprals, ministro de 
Portugsl ao Oraslt. 

A raksbllltaçflo ds Pioqaard 
Paru. 15. 

Uisam os jornaes que o ooronel 
Pioquard será rsintugrado ooexer- 
cito a promovido. 

A qusstle da Maosdenia 
Paris, 15. 

As (olhas importantes dn Vienna 
desmontem as negociações para um 
tratado  auslru-ruiso   impondo re- 
formas para a Macedonia. 

Direitos sobra o pstroleo 
Paria, 15, 

O Rcisfhtag prussiano adoptou 
uma proposta para a creaçio da 
uma nova industria de roRnaçlo de 
petróleo, aflm de poder estabelecer 
direitos sobre petróleo refloado a 
bruto. 

O Kronplnz en viagem 
Paria, 15. 

O Kronpim   da Allemanba par- 
tiu hontem   do Uerlim   pira   Pe- 
torsburgo. 

VcnezHtIa 
Paria, 15, 

Le Tempa garanta quo as reola- 
nnaçõoa (rancezas apresentadas ã 
Venezuela torto prooedonoia sobro 
outra de qualquer naçSo. Accres- 
cento quo o questão demorará o 
que o governo francez parece es- 
tar decidido a protestar contra o 
bloqueio. 

Londrea, ÍS, 

Telegropham de Cursç&o que 
tim sido díariamonto enviadas 
dalli muitas munições do guerra 
aos insurrectos venezuelanos, 

Noea-Yori!, 15. 
Dizem de Caracas que oa ata- 

ques dos revolucionários venezue- 
lanos contra a cidndo da Cumano, 
nus dias 4 e 6, foram repellidos 
por unia guarnição do 600 homens 
que luctou contra mil o duzentos. 
Os revolucionários tiveram muitas 
perdoa: 80 mortos, 190 (oridos e 
200 prisioneiros. . 

Paris, 15. 
Dizem de Caracaa que a Ingla- 

terra e a Allomanha ha muito pro- 
curavam obter um> elliança - com 
a França, para oprosontarem as 
suas rcclomaçôes ú Venezu<>la. Fm 
outubro, o sr. Mnggnrd, ministro 
inglcz em Caracas, tentou persua- 
dir ao encarregado dos negócios 
da França naquclla mesma capital, 
dn necessidade de fazer n Kraa^^ 
cauaa commum com as duas po 
toncías bloqueadora?, 

iVt»B«-ybr/f, 15. 
Tolegrapham âo Caracas para o 

Neu>'York Herald, quo os revolu 
cionacios, om numero de l.lin, 
cimmandados polo general Mors- 
ks, tentaram apoderar-se do Cumos 
sendo repellidos com 170 baixas e 
teudo deixado cerca do 200 prisio 
nciros. 

Segundo o mesmo despacho, os 
rovolucionarioa fugiram abando- 
nando 300 fusis Mauser o 2!).000 
cartuchos. 

O cruzador inglez Tribunc pre 
scnciou a lucta, ancorado porto de 
Cumas. 

í • Noüa-York, 15. 
Um despacho de Willcmstadt 

transmítto o boato alli corrente, 
de haverem o general Castro o o 
sr. \nnder Heyde, encarregado dos 
negócios da Bélgica, resolvido, de 
ac: õrdo, nomear uma commiüsão 
iriixtapara resolver as questões boi- 
go-vonczuelanos. 

Noaa-Yorh; 15. 
Bm Willemstadt, escasseam os 

mantimentos do bocca, calculando- 
se que a farinha e a carne alli 
e.vistentos só chegarão para uns 
dez dias mais. 

Explosão a bordo 
Paris, 15. 

Deu se uma explosão da caldei- 
ra do paquete Tayus que vinha 
da America do Sul com destino 
aos portos allcmães. 

Ignoram-se os pormenores. 

Agradecimento a ministro 
Paris, 15. 

Dizem de Petersburgo que o 
czar dirigiu uma carta ao sr. VVhi- 
te, ex-secrclario das Finanças rus- 
««s, agradecendo-lho oa serviços 
que prestou cmquanto esteve no 
Ministério, 

Noticias da Itália 
Roma, 15. 

A Caixa Econômica comprou por 
420.000 liras o palácio dos prinel- 
pos de Orsini. 

— Foram suspensas as medida» 
quarentenarias pura as procedências 
marítimas do Brasil. 

—Realizou-se esta m.inhS, no 
Pontheon, uma solenne mÍM<a de 
rei]uieni em memória de Víctor 
Manuel II. Assistiram à cerimonia 
o rei Victor, e a rainha viuva e 
os gi andes dignatarios da corte. 

Roma, 15. 
No dia 1* de fevereiro serA inau 

gurado o serviço de pacotes postaes 
entre a Itália e o Brasil, a- simi- 
Ihança do serviço jA existente com 
os Estados-LInidos. 

Roma, 15. 
O vice-almirante Csnevaro, com- 

mandante do departamento marí- 
timo de Veneza, passará na próxi- 
ma primavera para a reserva, por 
ter attingido á edade que a lei de- 
termina paro essa   transferencia. 

AS ESCOLAS 

Exames de preparatorits 
Começam na próxima segunda 

feira, ás 8 horas da manhã, nas sa- 
lsa do antiga Curso Anrveaso. os 
exames de preparatórios da pre- 
sente época. 

FuncciODario as bancas de por- 
tuguez. francez e ibglez, sendo 
chamados os oito primeiros inscri- 
ptos de cada uma daqoellas maté- 
rias. 

Como no snno passado, sers 
observsda a ordem numérica das 
ioseriprõ«s. 

Varias 
O dr. dirpctor da Fszendc Mode- 

lo, rm (>)ra«--ic«tia. vai informar so- 
bre o uf8oio do dr. director da Es- 
cola Agrícola propoado que o aciual 
rscripturario deste astabslseimento 
'paaae a servir sob aoaa ordens pa 
rs o servi..-© de escripta. 

Foi nomesds d. Celisa da Cruz, 
pars leocinniir na escola do bairro 
de Santa Cmz, em Belém do Dea- 
calvado, emqasnt» darar o imps 
dinento da profea«0'e d Miq-ieli- 
oa de Olii^iJBf Saataai ^te «at-i de 
IÍCell<?a. '■' ' 

Foraiy cnaeedidoa deis mezes de 
licmiça • d.  Emilia   Sai-ianha   d« 

Oliveira, prolessora adjunta do  23- 
dlstrioto da oapltsl, 

• 
Poi indrfsrldo o requsrlmenlo do 

sr. Amarico da Silvs Veigs, pedin- 
do para sf r sdo|il«do no <'nsino of- 
Ocial o seu metbodo da musica. 

• 
.SerUo ohsmsdos smanhR, ns ICs- 

cola Pratica de Comi..ercio, as 7 
horas da noite, para prostarem exa- 
me parcial de geometria, os alum- 
nos da 1.* turma, 2.* ssla. 

ECHOS 
NO MAH DO XORTK 

O direotor da estação Ütologira 
da ilha de llcllgoland acaba de 
ensaiar um molhodo bastante ori- 
ginal para estudar a migraçfio dos 
pei.xos no msr do Norte 

Tomou vários linguados o pron- 
deu-Ibes A cauda pequeninos anéis 
de alumínio, marcados com os 
lotroe A O e com um numero 
do ordem. Os pei.xcs, assim enfoi- 
tadoB, foram de novo poatos em 
liberdade. Ao mesmo tempo, foram 
convidados todos oa pescadores a, 
no cuao de encontrorem um desses 
linguados, avisar a ostaçfio bioló- 
gica, indicando o logar onde foram 
pescados. 

^ \i_, 

MAni.MIKIKi 

O fenúniamo faz progressos. JA 
tínhamos mulheres módicas, advo- 
gadas, juizes, mas não tínhamos 
ainda as marinheiras. 

Uma mulher do Saint-Vaasl-la- 
llouguo ( Mancha) insistia junto 
ao commissario da marinha desse 
porto para ser admittida como ma- 
rinheira do um navio do pesca. A 
questão foi levada atò ao miniatro 
da Marinha, que afinal a resolveu 
no sentido afürmativo. Fez-se, en- 
trotanto, uma reserva: si o mulher 
podo ser embarc>)da como mari- 
nheira, em caso algum poderá tor- 
nar-se patrão. 

'W^ : 

que con- 

nrLiiKii CAJi.uKlo      , V 
Ha ^ihenome...^^  rl^M» 

fundem a ir,ajji„*.-Jo. 

•^"■■"'im, « ifielebre director dk 
mç.;* ^eVM«nl componhia de racial 
?tM^&« de(.te tempo, tem exhibido 
ftl5rc8 incrivelmente monstruosos. 
Mas, a dar-se credito a um jornal 
do Springfleld, na America do Nor- 
o, existe nessa localidade um phe 
nomcno que excedo tudo quanto 
so pOKsa imnginar. Trata so do uma 
rapariga cuja pelle muda do côr. 
E' uma miilatinha quo ora ó de 
uma tez morena carregada — sua 
côr natural —e ora é de um roseo 
pallido, rívalizanJo então com as 
mais deliciosas brancuras cauca- 
sicas. 

A transição do escuro para o 
cloro opera-se gradatívamento ; vfl- 
«0 a principio apparccer na pollo 
da original mulatinha uns peque- 
ninos pontos tjrancos, que vão au 
gmentando, augmentando o aca- 
bam por invadil-a totalmente. 

Um repórter de um outro jornal 
norte-americano offlrma, porém, que 
esse plicnomeno se opera de uma 
maneira ainda mais extraordinária. 
Segundo diz, einquanto um dos 
pés da mulatinha ainda está do 
uma bclla cór de chocolate, aua cór 
natural, o outro ao vai tornando de 
uma brancura immaculada. Outras 
vozes, sui tez é toda de rosa e lí- 
rio, com excepção das palpebras, 
que permanecem escuras; e, víca- 
vorsa, ús vezes as palpebras alve- 
jam e o resto não muda, 

rsfn IViiiliata, kllo 2.(K) 9 m|n: 
Hrssil lavado, liilo ÍM) t: Drasil 
bueno, kilo 12» $: Carsoolillo 1.* 
vi«|o, kllo 220 9; Carsoolillo !• 
büsao, kllo Itt-) t: viajo lypo 
liourbon, kilo 8009: viejo tijio 
Jungss kll'> H.OO 9. viejo tii.<> M» 
ka, kilq HIKI 9: viejo tipo Marsgo 
Riua, ki|0 H.OO 9.     * 

r" dn esperar que s nova casa 
logra certa fortuna, tendo a diri- 
gil-a um boTiem compeieiilissimo. 
sctivo, intelllgonte e animado dos 
melhores dssejos de servir A sua 
terra. 

m 
Acham-se tm S. Paulo: 
Vindo da Europa, onde foz o 

curso de engenharia na univorsi- 
dada de LIAge, o sr. dr Durval K. 
de Sousa, fllho do sr. Elias A. do 
Amaral Sousa. 

O sr. dr Álvaro de Carvalho 
Aranha, promotor publico do Ba- 
nanal. 

O sr. coronsi Paulino Carlos 
Botelho. 

O sr. general Kformado Manuel 
'Jlimaco dos Bantor Sousa, vetera- 
no do Parsgtiay. 

Do regresso de sus viogem a Lo 
rena, o sr. msinr Francisco Au- 
gusto do Oliveiro, om companhia 
do sua esposa d. Rizoletta~CeslAu 
do Moura. 

O sr. Calixto Mendes da Silva, 
Na Rotisserie Sportsman, os srs.: 

C. Klug, 11. Porcheron o senhora, 
Sousa Rodriguea, cav. Ohorardo 
Pio dl Savoia, cônsul do Itália. 

O engenheiro srchitecto Cláudio 
Roasi, de rcgreaso da  Itália. 

O coronel Almeida Sampaio e 
major Dario Chagas, vindoa de 
Ytu. 

O dr. JoSd Nogueira Jaguaribe, 
digno deputado estadual. 

DK TUdEX 
Parte hoje pata Santa Cruz daa 

Palmeiras, em asrviço de sua pro- 
fissão, o sr. dr. Nicanor de Arruda 
Penteado, advogado do nosso furo. 

Portiu hontem para o Rio, acom- 
panhado de sua família, o sr. Ma- 
nuel Lopes da Oliveira Lyrío. 

Segue hoje  para Dois Corregr 
o sr. dr. Fronoisoo Paula e  ?'    -• 

ÁimiVGBSARIOg \ 
Fazef   ...„ V • 
y^      -• anãos hoje: 

menina Lutza, fllho do  sr. to 
-»«te «otiato Freire. 
,^ A   ^onhorita   Edith, fllba do sr. 
At. Carlos Paes do Barros. 

A srs. d. Adriana Moreira de To- 
ledo, mão dos srs. tenente-coroneis 
Brnsilio Ramos, Leonidas de To 
ledo Ramos e major Polopidaa de 
Toledo Ramos. 

O sr. conselheiro Duarte de Azo 
vedo. 

O sr. dr. Alminio Augusto Car- 
valhal. 

O sr. oapitSo Alfredo Soares. 
O sr. dr. Liiiz Ribeiro, clinico do 

fazenda Dumoat. 

sarvir ns próxima ^cstfo do jury, 
a oomsçar no dis 2 da lavaroiro 
vindouro. 

Nssaa sasslo funccionarSo 1 uomo 
presidente, o dr. Meirelles Mais, 
jui4 da 6* vsrs i:riiiilnal, como pru 
motor, o dr. Freitas (juimariua, a 
o escrivão Ramos de Oliveira. 

A 4 do corrente, p dr. Aristides 
dn Toledo Piza assumiu o exercí- 
cio du i'srgo de promotor publico 
da cuiiiarua de Santa CMIZ do Itío 
Pardo. r 

O nn, ANTôNIO ESTANISLAU DR 

VASCONCBLLOS. 

E' O titulo de um artigo blo- 
graphico, devido A penna do sr. dr. 
Domingos RubiÁo Meira. illustro 
clinico desta capital, que o dedic4i A 
memória do fallecido cujo nome 
serve de titulo ao opusculo. 

Esse trabalho, quo jA foi publica- 
do por esta folho, é uma delicada 
o Buggotliva pagina da vida de 
outr'ora, do tempo da academia, 
quando mais se entrelaçavam nos 
mesmos affcctos, unidos por uma 
amizade de irmioa, o amigo mor- 
to e o que licou pera guardar-lho 
oinda a mesma amizade o exal- 
çor-lho 08 méritos o o caiacter, aa- 
signslando-lho a passagem tão curta 
pela vida quo lhe havia de ser tão 
brilhante. 

CARAS V CARETAS. 

A esplendida revista buonairense 
Caras y Caretas vai, dia o dia, tor- 
nando-se um primor. 

O n. 222 quo ora   teme 
está   aimi.lesmente -       .*•  €  hrío 

.i<s«!A(ft(!e>. 
trações, qi-        -  #rt'Míca. das il 
quanto ú parte SCí», ,i!|Sar 

Ilius 

^ 
OH (ilARIJTOK nAIIIA>'OH KO CHILE 

Agradecendo a offerta que lhe 
fizeram os srs. Donnemann & Cio. 
de algumas maios de charutos de 
sua f.'ibric8çiio, assim se expressou 
o presidente Germano Riesco, do 
Chile: 

< Santiago, .30 de outubro do 1002. 
i. 3. Drinneinann í Cia.—Bahia.— 
Uistinguidos H(!i~iores : ei seAor coin- 
mandanto dei Chai;abuco me ha en- 
tregado una hermosa caja primo- 
rosamente arrfglada con muostros 
do Ias variadas classes do cignrros 
que vv. Ks. elaboran en au impor- 
tante fabrica. 

Agradosco muy de veras esta de- 
licada attencion de vv. as., en cuyo 
nomo üe me ha entregado este ob- 
séquio, que conservaré como un re- 
cuerdo de Ia visita dei crucero chi- 
leno aí Brasil, cn Ia cual esto ha 
dado una vez más a Ia nacion chi- 
lena pruebas inequivocae de su fro- 
ternal amistad. 

Soy de vv. ss. As. BB.—Germaii 
Riesco.t 

#^ 
O TEÜF-TECF NO BRASII, 

O cônsul americano no Rio de 
Janeiro, sr. Eugene Secger, em 
relatório recente enviado ao seu 
governo, diz que o automóvel não 
tem ainda especificação especial nas 
tarifas aduaneiras do Brasil. Entra 
na classificação geral de machinas 
e tom de pagar 51 '1, ad ealorem. 

Relativamente ás condições do 
mercado diz o sr. .Seegen 

< Não estou muito propenso a 
jsenaar que haja muito futuro para 
o automóvel dentro dos limites da 
Republica Brrsileirs. O clímo o a 
topographía, bem como as condi- 
ções da:4 estradas c das ruas, e a 
ndívidualidade da população nati- 

va militam contra elle. Nas eatra- 
daa do interior, o carro de bois ha 
de ainda dominar facilmente du- 
rante a setual geração, contra no- 
vidades taes cOfiiO o automóvel: « 
nas cidades, o estsdo medieval dos 
ruas e vias publicas prohibi o uso 
geral de qualquer vehiculo cuja 
velccidaoe contraste com o conser 
vatorísmo da mula tropical. No* 
trópico», a locomoção rápida e o 
sentimento de conforto e de prazer 
são considerado* incompstiren. 
Nas minhss viagens ao Brssil, no 
vasto ooniinentc qne vai do Ama- 
zonas ao Rio da Hrats. só encon- 
trei três sulomoveís — um no Par* 
e dous em Petropolis. Só conheço 
uma cidade brasileira onde o sutlv 
movei rncontr* »« 'nndições CJOO- 
venientes S. Haul j. que tí^m sl- 
gumas estradas e rua* boai. u-ii 
clima agradável, uma população 
induftrisl e progrt.»si»t« a uma 
classe abastada.» 

brilha'' ' .-*<"'IWtihtõ'ÃíJ WXIO onde 
ir M 'l(rtoaií<íiiie» lUerarias flr- 

.«<«.« ipat W««n«S de reconhecido 
WíitiYe. 

V' «ií^nte da bella publíoação nes- 
ta ly-ipital, o ar. Benedicto Silva, no 
administração desta folha. 

—Appareceu hontem nesta canital 
o numero primeiro do um hebdo- 
madário sob a rcdocção dos srs. Ro- 
dolpho Noronha o Pedro Silva, in- 
titulado   Oommercío e Industria. 

E' folha  do   pequeno  formato o 
.estampa na sua 1.' pagina o retra- 

' to do dr. Augusto Carlos da Silva 
Tellos, acompanhando o de sua bio- 
graphía. 

Conforme o indica o próprio tí- 
tulo, o novo semanário promette 
advogar os interesses da industria 
c do commorcío, não só da capital 
mas de todo o Estado. 

NüPCIIAS 

A ara. d. Arocy de Azevedo 
Fomm e o sr. Alberto Fomm, par 
ticipam-nos o seu casamento, roali 
zado na Ca^iital Federal. 

ASSO BOH 

Pelo ultimo correio recebemos, 
penhcrados, felicitações de anno 
bom, dos srs. F. H. Chslk. nosso 
prezado amigo, residente em Swan- 
ses, Inglaterra, e doa ara M. Sal 
danha t Cia, commerciantos em 
Lisboa. 

O CBPIBIT* AMONTJIO 

O dr. X., jogador de marca, ú ar- 
rancado do olub, no mais vivo fie 
uma peleja de cartaa, para ver um 
doente. , 

Vai, toma O-Dulso ao enfermo e 
conta a ineia'v3z as pulsações. De 
repente, em voz alta: 

—... Nove, doz... valete, dama, 
roí I 

^ 
EPnBNEBIDES 

16 de janeiro — 1726. Carla regia 
annexando A capitania do Rio de 
Janeiro as villas de Ubatuba o Pa- 
roty. 

1822: José Bonifácio de Andrada 
e Silva é noaioado ministro dos 
Negócios Extrangeiros. 

1843: Fallecfe o marquez de S 
João da. Palma, senador por S. 
Paulo. 

* 
A NOTA tTIL 

Noa velhos moveis que se guar- 
dam mais por um sentimento de 
amor ao pasasdo que ellcs recor- 
dam; nas antigas peças de família 
ou nos rcspeitavoís e peitados espe- 
cimqns de mobiliários seculares, de 
alto valor e estimativa, coatumam 
apparccer quosi imperceptiveis uns 
minúsculos vermes que, aos pou- 
cos, vão destruindo com o objecto 
que é qubsi sempre alvo de tantos 
cuidados I 
• Para exterminal-os, dentro de bre- 
ve tempo, misturam-se 4 grammas 
de sublimado corrosivo em meio 
litro de  alcoot a 30.*, solução  esta 
3ue ae  appiica nos pontos  effects- 

os por meio de pincel. 

COKE picado e pa» 
naipadoi 

I $900 o heotolitpo, posto 
em oaia 11   Peçam i Ex> 
ppaaa. 

m 
U PArUKTA 

Msis ama rasa destinada á pro- 
psgsnds do caí- bri*ilciro no ex 
trsngeiro. fundada p»lo nosso es- 
for>.»do patrício «r. Octaviano Alves 
de I Tms. qne reside actoalmente 
em BaeaoaAireB. 

Ia Pn>i'''i -stá ÍMtaliads era 
'»!l» Lsra (e. -■-,-. ntiTi elegante 
predu. com sinplo* deno^Hoo e 
i-iirire^, '.n^ r a^harr. .-..«-«;r.. 
O» vários typos do tto*s* eafe. eoa- 
stootea da Ulielia abaixo, com ca 

I preço*; 

Seoçao jQdiciaria 
Tribunal do Jury 

Presidente, dr. Clementino de 
Sousa e Castro. 

Promotor, dr. |Adalberto Garcia 
da Luz. 

Escrivão,  sr. Sílvio Borba. 

Neste tribunal   foi   hontem aub- 
mettído   a  julgamento   o processo 
em qu6 é   reo    Domingos    Prima- 
vera, accusado   de   crime   de feri 
mentos leves. 

Constituído o conselho e feita a 
leitura do proaesso, foi dada a pa- 
lavra 00 dr. promotor publico, que. 
baseado nas provas constantes do 
processo, demonstrou a culpabili- 
dade do accusado e pediu a sua 
condemneção. 

O dr. Carlos Qusrtim Cgrréa de 
Moraes, patrono do reo, combateu 
as asserçõea da promotoria, procu- 
rando tornar patente a innocencia 
do >cu constituinte. 

Não houve réplica, e, encerrsdos 
o* delMtes. o conselho de jurados 
recolheu-se a sala secreta d<is suas 
deliberações, trazendo, pouco de- 
pois, s abaolviçáo da Domingos 
Primsvers. 

Com o julgamento des*e prooe*- 
so, ficou encerrada hontem a pri- 
meira sessão periódica do jury do 
corrente sono. 

O dr. Clonentino de Castro 
sgrsdecen ao corpo de jurados a 
hff» vontade, eorrerçío « sssidui 
dâde que tiveram durante o correr 
da se&aão. 

duiaa Faderal 
Entra boj» en julgamento o 

processo em qne >• reo Antônio 
Camillo do Nas^mealo. sccnsado 
de passar notas falsas ao interior 
do ntado. 

Presidira ao ;uigamento o dr. 
Aqaino a X^stro. 

Temíojrsm   hoalem   -j^ « 
f-yrmwr». 

« 
No dia ts de eorreale serio soc^ 

I srs. iondoa   qaa lém de 

PACTOS DIYEKSOS 
Guarda Nacional 

Foram nomeados: 
Estado de S. Paulo— Comarca 

de Itatiba.—26* brigada de infan- 
taria. Estodo-moior— Capitão-assís- 
tento, Francisco  Alves   Cardoso. 

73 batalhão de infantaria— Es- 
tado-maior—Tenente-coronel com- 
mandanle, Francisco Bue-io de 
Aguiar Neto; capitão ajudante, Joa- 
quim Elias de Godoy; tenente-ae- 
cretario, Erasmo de Oliveira ; ca- 
pitão-cirurgião, dr. David Blem- 
berg. 1* compahla—Capitão. Antô- 
nio Marcondea Alves Alvim; te- 
nentes, Antônio Tbemistocles Pro- 
cnça; nlferes, Hyppolito Cássiano 
d* Oliveira o João Rodrigues For- 
mosinho. 2* companhia—Tenente, 
Francisco Cândido da Silveira ; al- 
feres, Joaquim Dominguea Paes. 
3' companhia- Tenente, José Ran- 
gel; si feres, Porcio Pereira da 
Silva. í* companhia—Alferee, Es 
levam do Siqueira   Campos. 

77° batalhão de infantaria—Es 
tado-maíor- Major-flscal, Alfredo 
Alves Joby; cspitão-njudante, Só- 
crates Fernandes de Oliveira; te- 
nente-quartol-mestre. Narciso de 
Azevedo; capitão-cirurgião, Ma- 
nuel Euclides de Brito. 2' compa- 
nhia—Capitão, Eugênio Elias; te- 
nente, Victorino Gandorph ; alte- 
res, Jorge Clasel 1* oon panhia— 
Alferes, José Amarfl e João Del- 
negro. .3" companhia — Alteres, 
Cláudio Fernandes Peres, -t* com- 
panhia Capitão José Rodrigues do 
Prado Júnior; alferee. Sebastião 
do Prado c João Lema Sobrinho. 

78." batalhão de infantaria —1.* 
companhia— Capitão, Benedicto da 
Silveira Franco Chrispim ; tenente, 
Renato Paiva. 2.» companhia—Alte- 
res, Ângelo Barbosa. 8.* companhia 
—tenente Benedicto Franco de Mou- 
ra: 4.' companhia. Capitão, Manuel 
Mario Lamanereti; alferes, Brasí- 
Inu Soares de Moura e Emygdío 
Elias ds Godoy. 

26.» batalhão da reserva—Estodo 
maior. Major fiscal, Aftonso Bueno 
de y\guiar; tenente-secretario, Adol- 
pho Franco de Godoy; tencnte-quar- 
tel-me>tre, Godofrodo dn Rocha 
Leite: capitão-cirurgião, José Bene- 
dicto de Castro Ferraz. 1.* compa- 
nbfà—capitão João ELias Filho: te- 
nente, Benedicto Rodrigues do Pra- 
do: altere* José Russiano. 2.* com- 
panhia-Francisco José de Oliveira 
tenente Joaquim Pires de Camar- 
go; alferes José Martins e Antônio 
Rodriguea do Prado. !<.* companhia 
— tenente, Emygdio Moreira Lima; 
alteres Adalberto de Castro Andra- 
de e Dcroteio Lopes do Lima. 4.' 
companhia —alforea Antônio Do- 
minguea Pereira e Benedicto de 
Almeida Leite. 

Expediente do Bispado 
Provisões de casamentoa : 
Para Pereiras, a favor de Antô- 

nio Moraes de Oliveira e Eugenia 
Maria de Jesus. 

Para Santa Ipbigenja, a favor de 
Melein Azer Maluf • Staflria Me- 
tro» 

Para a mesms, a favor  de   Gas- 
riaro DelTEspedade Durelli e Emi- 
ia  Birrocchi. 

Para Santa Iphigenía, a favor dç 
Pordim Francesco o Carmela Bi- 
torca. 

Para Itapira, a favor de Miguel 
Lopes Cardim e Maria Rita Nu- 
nes. 

Para Mocóca, a favor de Álvaro 
de Paula Oliveira e Maria Gui- 
Ihermina da Silva. 

—Provisão para uma missa na 
capella de S. Sebastião do Barro 
Branco na parocbia de SanfAn- 
na. 

Idem para uma missa na capella 
de S. Sebastião do bairro do Ita- 
pema, na parocbia de Jocaréby. 

Idem de uso de ordens e confea- 
sor a favor do coRogo Antônio 
Paulino Gonçalves Benjsmin. 

Força Policial 
Serviço para hO)e: 
Superior do dis, o capitão Qui- 

rina 
O Corpo de Cavallaria dsrA 1 

official para ajudante de dia. força 
para acompanhar presos so Fórum 
e a guarda do Palácio 

O 1.* batalhão darA a guarda 
da Policia. 1 afficisl pars s guar-la 
do Palácio e 2 ordenapças para a 
Secretaria do Comroando. 

O 2.' batalhão darA a guarda da 
CadAa * o rí»fi<?ct.'o offi'-ial. 

O 3. batalhão dará a guarda do 
Hoapitsl. 

Os demais corpos darão o servi- 
ço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Ho- 
ntem. ^ 

LailonDa 7.* 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal ao dia da boatam ; 

Foram abatido* 119 boviaoa. tí 
sniaos, 3 ovinos e 7 vitsllos. 

Foram inuuJi.Mdo* !• j»i'mõ**. 
2 Scãd<Mt e 1.^ inVsOaos deh^a^oa 
■U  rw.ino » fO p-llr^-"--s ^  ( Qj3.joe 

■  A earaa afaabda trax como emble- 
ma o cMiimbo—tiarrf-a. 

Operaria «Bgredida 
llirnnda l..«ferda, de iU annos de 

adsde, casada •'Uiii Vn-eiile (jlorgi, 
reside A rua da Mnftit, 72 e traba- 
lha os ««KçAo carretai* da fabrica 
S. Aana, du ar. Alvares   IVntrado 

il<jbt>;iii. a* U huias du lliaiibi, 
sahiu da casa rm diri-i-çno è latirl- 
m ms* so ctuígar no Isrgo do 
Rraz, esquina dK rua .Monsenhor 
Andrade, enujntruusa com uma 
operaria grevista, da nome .Marga 
rida, qua a censurou acramenio 
iior ter slls voltado ao IralMilbo, 
trabimlo a causa das ooni|ianlii:i- 
ras, como se salxi, ha dias em gre- 
ve naquelle esiabnlrcimento. 

Poucos instsntes dnpois chega- 
ram diversas outras operárias qiiu 
a sggrodiram a bofuiõen, o duas 
dellas, por signal quu du edade, de 
uerua do 16 annos, de nomes Marga- 
rida o Mana. armadas de cacete, 
feriram-na no braço direito. 

Por este facto Rir«%la foi quei- 
xarão ao dr. Pinheiro e Prado, 6.' 
delegado. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Cosa do Misericórdia no dia 13: 

Existiam HH, entraram U, sabi- 
ram 5, existem, il.H. 

F«ram feitas 132 consultas, (8 
pequenos curativos, i operações o 
aviarum-ao 2U3 re<'eitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Sil- 
veira. 

Loteria cte S. Paulo 
A sorte grande dista acreditada 

o garantida lol«ria, extrahida hon- 
tem, foi Vendida minta ca,iilal polo 
cnir.bit.ta ambulante ar Antônio 
Fortes. 

ü segundo príimio foi vendido 
pelo casa Dolivacs Nunes & C^. 

— Nn piü.-iima segund.! feira 
re a seguinte loteria de S  '       ^oi*- 

  .. i^aulo. 
Foi presf' 

Vice"-' „ aonlstn, polo agente 
..0» ÇcaiShse, Jesuino Branco, 

<i« «ííOSBÍAO om que fevislava uma 
íisiA na Mia SaVdo Lobato, iutitu- 
landoaa e){ente de policia, 

A prisão do Juqulnha 
Ha dias diversoa agente* de po- 

licia estavam A prooura ao celebre 
gatuno Joa<{ulm de Oliveira o Sil- 
va, conhecido pela alcunha de Ju-» 
qulnha, 

Hontem, A meia-notto, quando o 
capitão José Cyrlno Júnior, 2.* sub- 
delegado du Braz, rondava o BI-U 
districto, acompanhado da sua or- 
denançs, viu na rua doXIazometro 
Juqulnha, seguido dor preto José 
Psreira, lambem gatuno. 

Os dois, ao avistarem aquolla au 
toridade,   fugiram,   mas  o capitão 
Cyrino   foi-lhes   no   encalço,  e As 
carreiras parcorrcrom u rua Maria 
Domitillav a avenida   Rangel Pon 
te na e n rua Carneiro   Leáo   até á 
sua ultimo travessa, pela qual pe- 
netraram na várzea ao Carmo atra- 
vessando o   rio Tamanduatoby, in 
do os conhecidos   meliantes eacon- 
d r-so numa   touiséira  de bonaoei 
ras. 

O capitão Cyrino, quo não os 
perdeu de vista, por isso que os per- 
seguia de perto, agarrou-os. e, com- 

3uanto Juqulnha estivesse armado 
o revólver, dcBurmou-o, prenden 

do-o, e o preto, sendo ainbos afinal 
recolhidos ao xadrez do posto pO' 
licial do Braz 

O dr. Xavier de Barros medicou 
hontem, nn Ceiitral, o menor de H 
annos Romolo Carcnzo, quo foi te 
rido por outro manor, nos lábios, 
com uma pedrada, A rua Victorino 
Carniillo. 

Assassinato 
cniMs   UA II DA no 

Continua   na A.* delegacia   o in 
3uerito contra  João   TUxen, autor 

o assassinato  de   Francisco Lou- 
rcnço Christovatn, tucto que hontem 
noticiamos. 

Foram  ouvidas   bontem   as   so- 
Suintes testemunhas : José Lopes 

e Carvalho, José Pereira Gomes, 
SantioRO, Macario listeves, Fran- 
cisco França o Manuel da Costs, 
e todos dOAcreveram o facto da ma- 
neira que o dcacrevunios. 

O dr. 1 inheiro e Prado, B.' dele- 
gado, nomeou como curador do 
reo, que ó menor, odr. Jorge Aym- 
beré. 

Acham-se retidos na Repartição 
Geral dos Telegraphos os seguintes 
telegrainuias: 

De Gênova para Pacifico; do Rio 
para Hunorio. 

Pagamento de prêmio 
A thesouraria das loterias de S. 

Paulo pagou hontem ao Banco Al- 
leinão a quontia do 10.0ÜO$0;0, 
pelo bilhete pieininlo com a sorte 
grande na loteria extrahida em 12 
do corrente. 

Este prêmio foi vendido em Rio 
Claro, pelo sr. Ruftno Lopea Fra- 
goso. 

Nota falsa 
Joaquim José de Oliveira, chega- 

do ante-hontem de Santos, foi hon- 
tem, ás 5 horas da tarJe, até à es 
tfção do Norte, onde comprou uma 
passagem para o Rio de Janeiro. 

Elle havia lã embarcado, quando 
um empregado da estrada voriflcju 
que Joaquim lhe tinha dado uma 
nota de 20$000, falsa. 

O empregado fui então procural-o 
e o levou até à Central, onde o dr. 
Victor Ayrosa, 2." delegado auxi- 
liar, eequesirou a nota e abriu in- 
quérito. 

Joaquim declarou que recebera a- 
nota em Santos, ha muito tempo, 
e quo não sabe de quem a recebeu. 

A cédula tem o n. 20.i31, estam- 
pa 8.', serie .30*. 

EstA encarregado hoje doaerviço 
do vaccinação contra a varíola na 
Directorin do Serviço Sanitário, 
daa 11 ho-as da manhã ás 3 da 
tard", o inspector sanitário dr. Jo- 
sé  Redondo. 

Vinho e  pancadas 
Annunziato Meniute, e.x-empre- 

godo da Lightand Power nos tra- 
balhos do Poroahyba, voltou ha 
poucos á\t.a da Itália, onde catcve 
a passeio. 

Hontem. eatando elle numa venda 
da rua Teixeira Leite acompanhado 
de diversos companheiros, e beben- 
do vinho, em pouco a. embriaga- 
ram. 

Começaram, então, a brigar, e de 
tal modo, que o dono da venda 
pol-os porta fora. 

O grupo de bebedos, uma vez A 
rus, aggrediram-se uns aos outros, 
e um deli**, de nome Francisco de 
Luca. deu em Annunziato uma tão 
formidável pancada na cat)eça, que 
o deitou ao chão, todo enaanguen- 
tado, sem sentidos. 

O aggrcsor foi preso,e recolhido 
ao xadrez, a ordem do dr. Pedro 
Arbues. 2° delegado, que fez medi- 
car o offendi^o na Clentral pele dr. 
Xavier da Barroa. 

Criminoso precoce 
Hontem, As 7 hora* da tarde, o 

menor de 16 annos Gersldino Ar- 
dis, carregad ir de lenha, aggradiu, 
armado de tsca, os menores Luiz 
Ferreiro e Felippe Moraén. 

Acudiu s tempo ds evitar uma 
wnn de ssngue ums praça que 
prendeu o criminoso precoce, con- 
diizíndo-o ate á pre!*env« do dr. Pi- 
n!i<':rf» • PrwHii. .T - .i^l«>ga'k!v que o 
fez recolher ao xadrex. 

Remédio e... veneno 
O italiano .\t),usto Fomarelli, 

serio «te Fortonato Pe4stella em 
um «chalet» de bilhrtex de loteria* 
silo ao largo da Sé, estava fazendo 
uso de licor sraenicdl de Fowler. 
mss. como »»ta f«medio demora*» 
para produzir os effeitos desejados, 
aqnelle indivíduo resolveu bontem 
siir-^^ní^" ^ r-»sr.--íi-.-a d'-»*". :n^e 
ri!*'*^ áil_- '--a DiaiSL | 

MorTK »o»»i« «vmo»»- i 
m«-« õe cii>^. - -iix^atb «» s^: *aa-á 
dw-M aaa ains r.iieira. noa rinJoal 
do eatabalecimento, alli ftcou. pos-; 

>iii lo ds Kranda sffliovio, até qu« 
clisgou o seu sócio, Furtunato Pr- 
dst4!lls, que tratou da soocorral o. 

O fsi-lo foi i-oinniuntoado a poli- 
cia, coinpsr«<'.endu ao local o dr 
Artbur luidge. I.* deU-godo, scom- 
psnhado    do   dr. Msrívndti*    Ms 

Augusto rornsrelli (ui conaide 
rsdo livrs de perigo. 

Desordeiro proso 
Pietrangelo Orzalti «atava, hon- 

tem, as 8 hora* du noite, promo- 
vendo grande desordem na Galo 
na de Cryslsl. 

O guarda-clvico, Antônio José 
Cypriaou, deu lhe voz da prisão, 
mas o valentão aggrediu-o com 
um guarda chuva, queqtiebrou. 

' Fui recolhido ao xadrez A ordem 
do dr. VicUir Ayrosa, 3,' delegado 
auxiliar. 

Loterias 
Lista dos prêmios ds txiteria da 

Capital Federal, plano W) — i», ex- 
trahida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pula agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon; 

»»«•■> 18.^)009000 
262»*.    .....      1.000*000 
12670.   .....      bt/olooo 

Pvemio» it iOOfOOO 
172     4876   U,'M6   16910   17919 

23860   27401   8+HO   3«2l    Úm 
Prêmios de 150t000 

.3400     U801     7fl=iO   12772   1,32S.1 
14406   181(0   2440»   2A1S6   atV/0 

,38008    30024 

Premi» à'_ )ou$iiOO 

*\Wi   Jl^^   1'^*"   18470   20*19 
^"°íH    84330   85742   88261    39204 

Ãpproaimaçõea 
88n9 e 8861 . . . 1E()|000 
25263 e 2626S . . . 60|000 

Deienaa 
BSTil a    8860 .    .    . 120(000 

26261 a 26260 .   .   . 6OS000 
Centenas 

8801 a   800U.   .   . 20$000 
26201 a 36300.   .    . bt(O0O 

Terminações 
60 tem  efOOO 

O ' >        2f 000  , 

(tesumú dos prêmios da 14.' Lote- 
ria da  Esperança, do plano n. 110, 
extrahida em Arocajú, em 14 de ja- 
neiro de 1903: 

4fii2a.   .....     8:000*000 
17664(1.    .    >   ■    .    .      2:000é000 

tt)f9.   .....      liOÕÕtOOO 
119044  BOO$00ff 

3 prêmios de àOOtOOO 
Í4(l801 14&116 a384iiil 

10 prêmios de 200^000 
26673   32262   43(72 119708 126764 

142482 169047 213666 224690 272044 
15 prêmios de 100$000 

23277   24833   29014   86942 1018S2 
108646 117fi05 133752 134018 136810 
18.3674 206362 22U248 228804 239530 

Approximaçôaa 
45122 e   45124   .   .   .     lOO^OOO 

176642 o 17.">644   .   .   .      60Í00O 
9077 6     9070   .    .    .       26C00O 

119043 e 119046   .   .   .      S6Í000 
Oeieno* 

45121 a   451.30 .   .   .      SÕtOÚÕ 
176041 a 17f6,')0 .    .   .       10*000 

9071 a     9080 .    .   .       l(i$000 
119041 a 119060 .   .   .       lOfOOO 

Centenaa 
46101 a   46200 .   .   . 8^000 

176601 a 176700 .   .   . 8M(XI 
9001 a     9100 .   .   .        2Í<K)0 

119001 a 11910U .   .   . 218000 
Milhares 

450O1 a i&iOO .   .   .    $n00 
175001 a 176000 . . .    $600 

(«lOl o    lOOÜO .   .   . IjõllO 
119001 a 120000  .   .   . $500 

Terminaçõea 
Todos   os   números  terminados 

em 6123 tém 10$000. 
Todos   os   números   terminados 

em ."iüíS tém 10$tj00. 
Todos   os   números   terminodos 

em i)078 tém 6$000. 
Todos   os   ntimeros   torminado.i 

cm flOi4 ttjni fitOOO. 
Todos os números terminados 

om 3 tém $200. 

"A accumuiadora" 
Resultado de bontem : 
Tilulos de .3.* classe. 
Serie premiada       L 

Cdpaiia iDflüilritl -iEricaDa 
Sm«uraal em S. Paulo ; 

R.i.ta. do Ktoactrlo, ia 
De accôrdo com os nossos esta- 

tutoa o noa termos do art. 6.* do 
decreto n. 177 A. de 18 de sotembr.i 
lie 1893, esta sucxiurssl rr-sgata o 
liebenture: 

M.1364 
para eata capital 

H. 2835 
do   interior. 

S. Paulo. 13 Je janeiro  do 1903. 
O gerente, Jeatí Gataldo. 

A  Esphinge 
do «Gorrelo» 

REGTIPICAÇAO 

Devido a um engano sahiram 
errados os problenlas que abaixo 
reproduzimoa: 

PROBLEMA N. 32 

Loy. celoi: 

Homem4,5,1,2 Velho6,6,4,4,7,3,5. 

Inaulto.       ; ^ 

PROüLEMA N. 33 

Ch. invertida por letraa : 

Ampara e seduz,—3, 

(EDIPO. 

Platéas e salões 
SanfAnu 

Subiu hontem A scens, pela pri- 
meira.vez nesta capital, a BoAenita, 
peça em 6 actoa de Theodoro Bar- 
rière e Henry Murger, extrahida 
do esplendido romance que tão ce- 
lebre se tomou. 

Si bem que a concorrência ao es- 
pectaculo de bontem jA fosse sni- 
madora, certamente seria maior si 
nio houvesse a crença geral de que o 
enredo da Bohemin em drama eia 
já conhecilo pela audição da opera 
tão freqüentemente cantada em São 
Paulo. 

ria engano. Pelaa exigências da 
scena lyrica, a opera resums muito 
o enredo do roman'^ e chega mes- 
mo, em alguns pontos, a afastar-se 
delle 

No drsma jA não è assim. 
O romance é dividido pelos cin- 

co àctos com bastahte habilidade, 
de modo a deixar apr&jiar,' quanto 
possível em ums concaten.rçso ine- 
vitável, o desenvolvimento do dk- 
sampto, todas as principaea pas- 
aagasa da acçio. e a feição cara- 
cleristica doa personagens. 

Psssam-se os primeiros actoa nas 
ligeiras e alegres acenas ds vida es- 
troina doa bohemíoa, através as 
qoaea ae percebe o tênue Bo do en- 
redo mie «e a<'ceatãa ao terceiro, 
durante » -:-'-ef;5o .'= 'f--.-. ir 
Dauiiis. "a sceaa entre esta e Jto- 
éotflut em desata. 

Toins então a pa.a irlçio dia- 
mslii:a qus sugm''nls ds intmsida* 
ds slé au dsaanlaoe finsl. prendsn' 
do o ínteresan doa e«f>eulldofMi 

O pap*l de Mimilot interpretado 
por l..<-lli( 1'ere*. 

A talentosa artista   poz   hontem 
am nviden''ia a   e\traorJinaria ela-   / 
vação de seu vslor.   A principio. >   ' 
novel AorislB, Oussl IngsHU*, melgA   '^ 
0. delicada, entregue toda ao enlevo 
do seu amor;   depois, no   terceiro 
scto, a paixão que se revolta a lu> - 
cta, para logo ceder anta   o  necea- 
sidsdo da sacriflcjr-se peto bem da 
seu amado, oppondo ao dinhsiroio 
orgulho da   rival, o   orgulho ideal 
de seu saorlficio. 

Finalmente, s extraordinária ver- > 
dado da morte, que nos patenteou 1 
achar-nos ante unr.a grande artista    ' 

Desde aquello olhar embacesdo, 
cheio de apavorado espanto, coms 
que Afim/encara sua rival, jA so 
approxlmor-sa o derradeiro lam- 
pejo da luz que lhe foge, até ao 
momento cm que, insnimoda, c»t> 
o sou trabalho A simplesmente as- 
sçrpbrçso, ~ .    1 

O puTilf^o fsz-ltie Justiça applsu* 
dlndn^ c^m ent<iu<iHsmo a cha- 
ttlartdo-è ao proscênio. •• 

Ferreira de Sousa, deu nos o cr«a- 
do pbilosopbo Baptiata, com grava » 
corrccção, Dolorme na ioureirà 
Musette, Maria da Piedade, na elo* 
gente .Mlle, Boucres, Orijó no pin- 
tor Marrello, Eduardo Vieira no 
poeta Rodolpho, Bragança no mil- 
lionario tio Durandin, Borbosa no 
philcsopho Colline, Alfredo Silva 
no infeliz proprietário Benedicto, e 
os demais, deram todos relevo aos 
seus pernonagena, contribuindo pa- 
ra o suecesso da peça, sendo os prin- 
cipses interpretes chamados A ace- 
na o calorosamente applaudidos. 

Os sconarios são bons, notada- 
mente o terceiro quo é rico o vis- 
toso. 

< Quo Vadlt ?» 
E' hoje a primeira desta 'peça 

anciosameílte eaperado.de^grande 
apparato e que tão ruidoso succes- 
so alcançou no Rio de Janeiro. 

A peÇA, ao que consta, eslA mon- 
tada com grande luxo, em gu-rda- 
fôupíi adereços • sconarios. 

Eis a distrlbulçíQ dos persona- 

gens; 
Nero, imperador romano, Diaí 

Brsfla. _ 
Potronio, poeta aatyrico, Eugênio 

de Magalhães. , 
Marcos Vlnicto, cônsul, Eduardo 

Vieira. 
Chilon Chilonidas, pbilosopbo e 

charlatão, Ferreira d« Si.usa 
Tigelíno, chefe dos prelòrlahot a 

rival de Petrohio, Bragança. 
Pedro, apóstolo, Ernesto Silva. 
PpulOi «posteloi Gljrmpi» No- 

gueii-à. 
Lucano, poeta, Grijô. 
Ursos, escravo lygio,   Barbosa. 
Vitelio, senador; Épophrodito, li- 

berto de Nero; Alfredo Silva. 
Musonio, estoico; Crispus, cbrit- 

tão: Euricios homem do povo; F. 
Marzulo. 

Plnutio, tribuno militar; O. No- 
gueira. 

Austicios, chriatãc; Marzulo. 
Seneca, pbilosopbo; Nazario, 

chrlstão; A. Ramos. 
1» rabbino; &pòiHlS) «Mntnriãai 

Louro. , 
Gulon, liberto de MarcOB; 2» rab- 

bino; Pison, homem do povo; Ra- 
poao. 

Teirezias, liberto de Potronio; 1" 
escravo; Um popular; Cecilio. 

O introductor; Groton, grsdiador; 
Sporua, liberto; 2.' escravo. Álvaro. 

Um escravo; Timon, gladiador; 
Vcstinus, patrício, Colin. 

Lygla, donzella cbristã, Lucilia 
Peres. ^ 

Eunice, escrava de Petrohio, M*' 
ria da Piedade. 

Actéo, ex-concubina de Nero, 
Aurélio Delorme. 

Calvia, cortezã;  Gnorgina Vieira. 
Pithagoras, ephebo favorito de 

Nero, Maria A. Oliveira. 
Poppéa, favorito de Nero, Cor- 

men. 
Nigidia, cortezã, Popa 
Uma mulher do povo | Myriam, 

cbristã, Estephanla LoufO. 
Crispinillo, cortezã, Emilíã. 
Lia, idem, Cacilda. 
Crisothemis, idem, Ernestina. 
Nathalio, idem, Annits. 
Trepnos, cytharista, Adriano. 
beodoro, laem, Angelino. 
Seneciôn, senndofi Um homem 

do povo, Barros. 

Polytheama 
Hontem, o espectaculo   nesta ca-i 

sa   foi   regularmente    concorrido, 
sendo quasi todos   os artistas bas- 
tante applaUdldoa. ,   . 

Hoje realiza-se o festival artietico 
do' applaudido transformista José 
Wilson, que apresentará o seu no- 
vo joguete cômico de luxuosa eo- 
scenação intitulado ; Camnlet,nte, 

Estrèa-se nesta noite o cantora ita- 
liana Olga  Leipsig. 
■MB*nB*MaHi*MMHHMnnHMa 

NECROLOGIA 
Falleceram: 
Em Santos, o sr. Theodonr-i-o 

Prat Vianna, empregado do com- 
mercio; o sr. Lycurgo de Toleuu, 
jílho do sr. Antônio Carlos de To- 
ledo, negociante daquella praça; em 
Campinas, o menino Francisco, fi- 
lho do sr. Benedicto Furquim da 
Campos; em Gusratinguetá, o ar. 
Salvador Filippo, irmão do sr. pa- 
dre João hilippo, vigário daquella 
parocbia: .    , _ .   . 

—No Rio, o sr. José Ribeiro da 
Qu'iro2; o sr. Mariano Botelho 
de Mello, negociante; a sra. d. 
Elisa Adelaide Mun'z TeUes ■>* 
Sampaio; a sra. d. Rita Felicidade 
Cardoso; a menina Diva. filha do 
sr. capitão Scveriano Teixeira Canv» 
pos ; o ar. Manuel Nobre de Sousa, 
negociante; a menina Dulce, filha 
do sr. dr. Bernardino i. Alvea 
Maia.  —, 

As3ocia;9e3 
LOJA PRIMEIRO DK MAIO—Hoia, 

ses.-. econ.°. ord.'. o ven.-. Luciltr 
33.'. 

Cl.UB  GYMUASTICO  PORTCOfEZ— 
Amanhã 17, primeira reunião inti- 
ma deste snno. 

BRAZ-SPORT-CLOB.—Dia 18, a« 
melodia, A aVsoida Martinho Bur- 
chard, 3 A, aasembléa gersl par» 
eleição da nova directoria. ^ 

ASSOCIAçãO BEKEPICEIITB DO PBO- 
psssoRADO PUBLICO — Dis 18, ao 
meio-dia, na sede socisl, sessão para 
posse da nova   directoria. 

COKSELHO  DK    KADOSCH—Uis  18. 
assemblés geral, no logar a As ho- 
ras do costuma. 

GRKHIO DRAMáTICO ALMEIDA 
GARBET. — Dia 18, A rus Rodrigo 
do* Santos, 2. no Cassino Penteado 
recita aoeial. 

SO<:iKDAr'S HtMAUlTABIA DOS EM 
PREOAOOS    IO     COMMr.RCIO     DK    S 
PAULO. — Da í.í. assemblés geral 
ordinária, no *aIão do sociedade, è 
ru» T^b»ro H«daró ■>. 17. á* 11 ho- 
ras, p-ç-iindose o coniparecimento 
de todos oa eocios, visto tratar-so 
de asmimptos iraportantw psra • 
scci-Jaüc 

SOTIEDADK    D*     PSTCHOUOOIA.   — 
Dia 215. seasSo 'yriinarm, oo logar 
e tx bom do -^nKctrit. 

S0CIS0AI>a'DS   STBKOOlIArHIA    > 
CivTUZAção noa |i iDieo. — I>i» 3 se 

1  t I ORIGIXAL   COM   DEFEITO 
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((ivwflro, Al? hora* dt noito, tenio 
or(iin«riii, no l0K*r a  A»   horai do 

DKMnnlIACIA   KAMiUAn. — Dl*   r 
de (uvpiiiiro, 31.* (inrllda, cm rtttf 
ni(iinorai;to do Mxto anni\'eniario, 
1... .>.i,„., Ho Club LjTB, ú rua da 
ConoeH'So, 6. 
e-ss- 

Gamara Manícipal 
■coF«tapla   fSít   Oamara 

Munioipal 

K.XPKUIRNTg bO   DIA llt DR JASKIItn 

Krçiuerimonto do pro{.!t8ur Pe- 
dro Solano do Abrou.-Nado tanho 
a opiiòr. 

— l\cntietlor«n'-8e è Seorrlnrla do 
Interior diversoa papola rolativoa A 
Í0Blruc<;io publica. 

—Uoia   odlfio»,   por  rtopln,  doa 
Êrofoaaoroa   Kranoljco  dn Alnioi''^ 

arrell a d. Ignez Tronlplc-.. -oi», 
tivoa è varoinoçflo <lr^ «lum^o». 
-„  I   Í-. '.-■ '•««I'"-'-'' 'Io Imir- 
pital     ^»**''"'   «nunicipio da ce- 

Dia U 
Hcmet(«u-no A SenrolBrin do In- 

terior uma pi'tii;ílo Ha profüRaora da 
«srula do 13° ditiiricto, d. Fran- 
clsca Rmilia da Hoohu Limo, aoli- 
citando ordenB aRm do aerorr«i.'tua' 
do o paf^amcnlo do aiMin vonolnien- 
toa ri'la(ivoB nu mvz findo otn quo 
n2o obteve a froquoncia modia le- 
gal de alumnos. 

DIA 16 
Remettoram-so à Secrutaria do 

Interior os bolotins inenvaes das 
diversas escolas piiblii.'HH da capi- 
tal, relativas ao mez findo. 

— Um otflüio do pi'o(i>ssor dn oa- 
oola uo Yniranga, Arnaldo 'lo JíÍ 
cantara, relativo ú vaecinaça > 'O'' 
alumnos da mesma escola. 

—rma petií;So dos professoras 
niljuntas das esco s dos bairros da 
Luz o Cambucy, da Vlorla do Car- 
mo Pinto da Silva e Maria Jocin- 
tha da Costa, solicitando pormissáo 
para permutafem os respectivos lo- 
gares. 

PREFEITURA   MUNICIPAL 

Seoretaria  Seral 

EXPEDIENTE DO   DIA 15 DE JANEIRO 
DE i9o;i. 

A Directoria do Obras Munici- 
paes foi autorizada a despender até 
u quantia de 1:BÜ0$(XX) com o cal- 
i,'aiiiento da rua de Snnio Am'jr<i, 
junto ao corto alli t'.\is.|pnli\ com D 
materiol proveniente dii rim do Y^ú- 
rnnga, na parte do praia .Ju Uepu- 
blica. 

'-'-..ugijü, a  Raphail   Pelligrini, 
fiela recomposição do calçamento 

Bvantado pela «Light and l'o\v>r>, 
na Avenida Tiradentes, entre a pon- 
te Klorenolo de Ableú s a rua de 
S. Caetano, em novembro findo ; 

-2I0$0OO, a JofJO Paulo Dellier, 
pela illuminocão da Penha de Fran- 
ça, em dezembro findo; 

—100$000, a Garbini Giuseppe, 
pelo fornecimento de 50 saccos de 
ottrvao ao Motudouro Municipal, 
etn dorembro findo i 

r^ÜOSoÕÜ, a J. Amarante & Cia., 
pelo fornecimento do diversos ob 
jectos para o serviço de exume de 
vaccas de leito, em dezembro ul- 
timo. 

—.Solicitou-se do dr. secretario da 
Agricultura a remoçilo dos com- 
buatores de gaz da rua da Eslnção 
do números 127(1, 3'i.'t7 c 15ílí. c 
lambem para o novo alinhamento 
dos fjuias dós conibustoree e.iiiBten- 
tes no largo da Gstação   do Norte. 

Requerimentos  despachados: 
De Ferreira   .lunior   &    Saraiva, 

sobro desobstru-ção   de e.xgotto. 
O serviço não   depende de   autori- 
zação da Prefeitura; 

— de Salvador Romano « Abra- 
ham Jorge, pedindo relevaçío de 
mulla. — Deferido; 

— de Francisco do Rosa, Nicole 
ta Martins, Krancese Pfif^fhofll. Jí>- 
Sé Gimente, C;,iiolinu Violei, Luiz 
Sureginelli, Tliomoz Angolo/ii e 
João Forte, pedindo licença para 
quitanda. — Sim; 

— do Baltbazar Camt i.ghi, pe- 
dindo licença para jogo de bolos. 
— Sim; 

— de Eusebio lielleza e d. Maria 
da Piedade, pedindo opprovação de 
planta; Antônio Jo.sé Ribeiro Pin- 
to p Miguel ÍSfiinelli Coprero, pe- 
dindo alinhamento; João Lemos, 
pedindo para construir dois quar- 
tos, e Veneravel Ordem Terceira 
do Carmo, pedindo para reconstruir 
uma parede. — A' Directoria de 
Obres, para os devidos fins; 

— de Paschoal Nacarato, pedindo 
lançamento; José Rizzo c José 
Vellardo, pedindo baixa; Minicbeli 
Micheli, pedindo baixa do licença 
especial. —Ao Thesouro, para os 
devidos fins. 

Informações 
DR. DBLPHiM 0AIIL,O8, 

I.* taballlfto de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 15 - rua do 
Commerolo—16. 

Dr. Henrique Itlberi 
■d\'ogado, l»m o aeii fieriplorlo i 
rua de S. Ucnio n. U^ fiiubrado/ 

Incumbo-aa da Iodos oi tralia- 
IhoR da piia proSaaAo em t' e 3' 
inslnncle • aoroita causas no inte- 
rior. 

• ♦♦ 
DR. DINO RIU-.NO reabre aate 

escriptorio da advogada & Iravesaa 
da S« n. 11, 

*<* ♦ 
Medlcbs  AepeHadét*** 
DR. AFl•y^•9o AntíVEDo - 

tailull^] a, especialista d« moléstias 
<lA Crianças. Consultório — Rua 
Olllnzo do Novembro, 32 aobrado. 
itoaideiioia, l.arao S. Cprajio da 
Jesus, 13, TílcpSobê—«Ml 

DR. F. NASCI MKNTO PüREI- 
HA. Clinica ii.odiiMi, com eepocia- 
liilodf, /cftívfl r luburvulnKe, 

R;'slilehiMa—Itua Bardo de Cam" 
pines. n. 31. 

Cl iiNultorio- Rua de S, Rento tí>. 
Consulta do 1 és 3 horas. 

• •• 
DR. NKPOMtJf iNO CORRÊA 

—Clinica medica o eapccialmento 
moléstias de oras fas — Residência 
e Consultório: Raada Victoria, 148 

• • - 
Dr. Delphim de Uthoa 

Cintra 
MEDICO OPERADOR 

Consultório, rua Direita, 4, da 1 
As 2 da tarde, 

Kcsiaencia, Praça da Hepublica, 2 

l;:'. .M,FMKDO DE CASTRO.— 
''irl'-'r. M, 'Tulor íonxiiltorio! rUi 
no "'" uro ii .. <..0ii'ul'a8 daa 12 
òs 2 da lui 1 le»id;ncia: rua Mar- 
quaz de Ytu 

• •  ■ 

DR. AMARANTÜ CRU>. ■\;'^- 
dico' operador o parteiro, Exr.eoia 
lista (10 molcstias de senhoraa par- 
tos o operações cirúrgicas e gyno 
cologicas pelos processos niaia a- 
porfeiçoados. Consultório: Rua do 
rfaesouro n. 9, de 12 Aa 2 horas da 
tarde. Telephone n. 709. Reaidcncia: 
Rua Sete de Abril n, K8.—S. PAU- 
LO. 

• •• 
DR. ARARIPB SUCUPIRA   — 

Medico, operador o parteiro. — Es- 
pecialidade: mole.íliAS doe pulmões 
coração o  do systcma nervoso. 

Consiiltririo: rua   Direita,  24,   de 
2 As  ;-<    Renidencia,   travessa   doa 
Gu.ivsaazes, 8, esquina da rua CoD- 

iio I>feW';M   Telephono 688. 
♦ ♦♦ 

tnnatthairí)»  ooilBUltOPea 
JAMKS MITCHÍáLL * CIA.- 

RfA DinEiTA N. 7—S. PAIJLO,—En 
Kcnh.^iios consultores, Fazem pro 
postas e dão orçamentos para ins 
tai:ai,:âes de mncbinaa da qualquer 
espécie. Eispecielistas em installa- 
;ôos eleciricas e hvdraulicns. 

raciio liilUU, qu*. p*lt tut ub«r- pinblt ou aoa eolrea públicos, aua 
dada, representa o futuro ds B. | |)alo rontrarlo.aulrririo grande* lu- 
Psulo. cros, diafiendendo tpena* uma par 

Km reuniio eflactutda a 88 de In r.<lalivani>'nln iiisi^nlllcanle das 
der.dabro lindo, em que ka ojngre- rrndss rum qun cuncorrn a r.ona 
goram toJa» as   clesaaa   oprrosas, I pirajuonse. 
couJlsndn->ii doa nrni»* prallrns de 
coiucgiiir niiMÜiIts uferiudna paia 
donjiiravAo da nriaa, lembruu-sa 
que, esLod» • Companhia Noroca- 
bana rm perlodu,du reorganlztçio, 
puder-aiiin, liirllmenln,   obter o siii 

A drspeaA com o prolonaatnanto 
ou ratnal poleri ainiigir A JiiipOr- 
tanoia moninia de 4ünuü(i$üOU, com 
exoltisío do material rudanlo, d* 
qUe a Companhia jA dlsnõa. 

(ona a que  a entrada da ferro 
prulBngoinent) uu uni ratiinl alè A   irá servir ciHiipr.h'-!! e u% munlci- 
uidado do l'lraiú;e alegeu-se, entAo, 
a comniiasáu signatária desta para 
dirigirão a v. exa, o invocar o voa- 
ao valioso patrocínio. 

A uomiiiiiitAo aoi-tiitou de bom 
grado a honrosa inctiuiboncis, nóo 
só por depositar absoluta confiança 
no Insigno Patriota qua dirige oa 
destinos dcsia Estado, e que aa- 
berA aL'olhor com banotolancia oa 
juitok riHamos de uma clasta otc 
prlmid*, como p     '-      ■- * 
do uni sacrifiolo 

pios do Pirniii n Fm luta, diatricto 
dii par. db lldii Ornnilc, ilu iiiunlcl- 
iiio de Snnia Cruz do Rio P' rdu, 
rsquarsl, Espirito Saniodo Itsraro 

u oliln.s iciilos llmílroihas do 
Kstiido do 1'arai.Ai 

Esia zon». conforma dmlns ralt- 
tislicoH colhidos paio engenheiro 
dr. Carlos Fieiterico Sebeltr, na* 
vinio machinsK da beneficiai' café, 
que cila compiebende, piijdux o 
... . ..   .... . •.. .^^ distribui porquo nAo se Iraw i 'o'*' d» ^lÃ tnll   arrob 

J almiior-ae A Com-''**" '•" ««fiulnle mudo I 

(Qt7JWoK.O    24-,   X 

ri» 
UENOMINAVÃO     UA«     UACI1INA8    E    SUA     airUAÇ.ÃO 

Secçâo Livre 
Exmou ur, dr. Bernardino 

de Campas, M> D. Presi- 
dente do Estado. 

A lavoura de café—nossa princi- 
pal fonte de riqueza—atravessa no 
nc.tiial momento um» crise angus- 
tiosa, quo tem sido objecto das 
maiorís preocciipações de todos os 
que se interessam pelo bem estar 
IMiljlico e, principalmente, dos que 
lóm a responsabilidade dos destinos 
do paiz. E' opinião triumphante 
quo o mal provém d6 excesso de 
producção o coníoquente baixa de 
preços. 

Neste sentido o goveruo de v 
exfl., com (ícraes appiausos, vai to- 
msiido medidas tendentes o melho- 
rar o estado de cousas. Mas, a 1«- 
voura de Pirsjii, abstrehindo das 
difAouldodes com que luctam o 
comiiifrcio e outros claases, além 
dn b.ii\a de preços, que ó o mal 
fupremo uuo depaupera eanniquil- 
Ia toda H lavoura caféeira do Esta- 
do, roffre ainda as conseqüências 
desolndoras da crise do transportes, 
caiiRiida pula Estrada de Ferro da 
Companhia União Sorocabana e 
Ylúana; da escassez de braços pura 
o trab.i ho, motivada pela distancia 
em que se acha de linha férrea; da 
carestia de gêneros alimentícios de 
primeira necessidade, que a ella 
chegam por preços exorbitantes c 
do outras causas que, actuando em 
conjunto, jA a cofiocaram em si- 
tuação affiictiva e loval-a-5o a com- 
pleta ruína, si medidas de salvação 
não farcm de prompto adoptadas. 

I''alb8ndo de todos os meioa de 
iniciativa particular, jA aocommor 
cio, jA A lavoura ou a todas as clas- 
ses reunidas, urge que se colloque 
sob a acção   tutellur  do   Estado o 

Pereiríhliaa, taquaral - (>aranA  
Pedro  Dias,  Fartura ,   .   ;   i   i   <  
Vollobo Fartura ;   i   <   . 
l^rmina .Sewísi   Plfajíí  .  ..    ;   ....   ;   . 
Morcollno   Porèifa,   V\tn\U. :   .   .■   .   .•   . 
João Frartco. do GoJcy,  Plrajü .   .   i   i   i   i   • 
Ft'anci8co   Ijoitc, PJrnjú '   ' 
Coronil   ioaauim  Leonel  Piraji  
José FernandoS, Flríjfl ,.,,.• ...,•. • 
Mungrias, Lngeadinho Pirajfl . i < , . . • 
FrHntiisco Mungris, Villa de Pirajd . .- <, ' ,■ 
Engenho  Centralj Jetinef,  f.° A   Cia, Villa dé 

Piraju' <   I   í   .■   ;   í   .•   .■   .   . 
Conceição, Villa de Piraju. .,><;.;. 
Bollo Monte,  Vtlla    de   Piraju'.   .'.,>.' 
Ângelo Augusto,   Villa d«  Piroju'  
BarrtiroB, Villa  de   Piraju'  
Franciaco de Mattos, Villa de Piraju'. . . , 
Lucindo Franco Ramalho, Villa de Piraju'. . 
Coronel Henrique da Cunha Ruono, I. Grande. 
MipacI Oliveira, I.  Grande  

Total da a.   ...   . 

(:AI'B   ncMBiM 
r.IADO KU  AR- 
R0UA8,   ANNU' 

AI.MENTK 

60.000 
4fl.000 
200 O 
Ift.OOO 
ihm 
.ío.cw» 
^i.OüO 
MffOO 
lf>000 
vxm 
'ÍO.OOO 

iÓ.M m 
26.000 
20.000 
46,000 
iO.OOO 

eas.ooo 
SSSSmtiS 

Todo esse café transita fori^da- 
mente pelo município de Pirajii, 
para acr embarcado na Estrada So- 
rocabana, pagando de frete, da es- 
tação da Cerqueira Casar a San- 
tos, l$6r)0 por arroba, ou seja o 
elevada quantia de 9üi:260$000. 

Na estação de Cerqueira Ceaar, a 
terminal da Estrada de Ferro So- 
rocabana, foram embarcadas, pro- 
cedentes ds safra de 1001, ao todo 
900.000 arrobaa de café j o como a 
zona de Piraju, acima descrimi- 
nada, concorre com 635.000 arro- 
bas, segiieae quo todo o café 
do diatricto de paz de Santa Cruz 
do Rio Pardo, de Jacaréziiiho, de 
S. Pedro do "Turvo, de S?inta Bar- 
bara, (únicos logares cujos produ- 
clos não transitsm pelo município 
de PirajúJ. só repie ..-nta a torça 
parte — 265.000 ...r obas mais oU 
rpeiioa — da prodinção de toda es- 
ta região. 

A'8 mercadorias importadas para 
a zona do Pirajii, pagam, no mini 
mo, o dobro do frete do café ou 
cerca de 2.000W)0$000, caloulanrlo-se 
em ^.800 toneladas o peso total dcl- 

Por estes dados se verifica que a 

zona de Piraju, rendo para ai* oa' 
tradas de ferro Sorocabana o In- 
glcza, annualmente, 3.0OO.O00$00O, 
mais ou menos, sendo 

984:2601000 
2.000:0ü0|000 

15:760t000 

Freto de café. 
idem de mercadorias. 
Transporte de passa- 

geiros  

Rs. 3.000.0001000 
Dessa quantia approximada, 80 % 

no mínimo ou 2.400:00ã$000, pef 
tencem A Companhia Sorocabana. 
De sorte que, com a sexta parle da 
renda que desta zona aufere, annual- 
mente, a Sorocabana, pôde ella le- 
var um ramal ou prolongar-se ató 
Piraju. 

As vantagens auferidas pela zo- 
na com o prolongamento ou ra- 
mal, somente em relação ao trans- 
porto do café montam A quantia 
do 282:500$000 annualmente, como 
se verifica pelos dous quadroa de- 
monstrativos que ae seguem: 

QUAURO N. 2 
Despeaas que »e fazem actual- 

mento com o tranaporto de café 
das differentea mocbinas até ao pon- 
to de embarque — Cerqueira Cé- 
sar. 

PROCEDÊNCIA DO CAFÉ' 
.MJ.VIEIIO 

DE 
ARKOUAS 

DESPESA 
POR 

ARROnA DAS DESPESAS 
I 

Taquaral (ParanA)  
Ilha Grande  
Fartura  
Villa de Piraju  
Kntre Piraju e Fartura.   .   .   . 
Barreiros, Francisco de Msttos 

a Lucindo Franco Ramalho, 
que ficam entre a Villà do 
Pirajii e a Estação Cerqueira 
Ceaar  

.30.(100 
85.000 
90.000 

100,000 
266.000 

75.000 

1$500 
11800 

JIOOO 
;600 

11900 

636.000 Rs.. 

*>:000*n00 
«8K)00S(,0O 
90:000$000 
60:000|000 

229:00u|000 

22:6n0$000 

504:6ÜO$000 

QXJ-A.r)K,0    3sr.   3 

DESPESAS   QUE   SE   I'AnAO   nKPOIS  DE LEVADO  O RAMAL OU  PROLONGADA 
A  KSrilADA  ATÉ   PlRAJO'. 

£•2 as PROCEDÊNCIA 
NUMERO 

DE 
ARROBAS 

DESPESA 
POR 

ARROBA 
TOTAL 

Taquaral (ParanA).   .   .   . 
Ilha Grande  
Fartura     .  
Entre Piraju e F^irtiira . 
Lucindo Franco Ramalbo 
Francisco de Mattos.   .   . 

.30000 
86.000 
90.000 

265.000 
20.000 
25.000 

606.000 Rs. 

.36:000*000 
25:5002' 00 
45:000SO0O 

102:0002000 
6:0009000 
7BOO$000 

222:000$000 

Uaduzindoae da importância to- 
I lal do quadro n. 'l- Mi4 fiOUÍOOii a 
impoitancia do ;t* quadio-i'2L'00<«, 
oblumso a dilfvrença da 28^:60$, 
que revertera, aiinuolmenle, oni l>e- 
naflcio dos lavradores. E<lo lucro 
Bii ss ralara  ao  trsnsporle dn cjifé. 

No que rfSfieíls At ifi-1< adorlsa. 
IA ficou dito qile a lolnlidiidr. pesa, 
appruximBilanicnlp, * 8*»l loiirlsdn». 
ou i '.000 cargas de 8 arroijas. Mu- 
tadu doslaa mercsdorisa tem ieu 
dehllno na rid de do Piraju. e ma- 
Ude sa diairibue  pelo re>tanta da 
■"""•' ..,   , A pirl* quo Qca em Piraju paga 
d« conducoSô HfOOO por carg< ds 8 
arrobaa ou UOOíNilOOO e a outra 
AflK.O ou lOOOllOfbOO. AO todo 
100.000*000. 

Por não serem conhecidas at ta- 
rifas quo hío da vigorar no ramal 
ou prolonganicnlo, não se i^cdacal- 
cular com precIsAo a vaniogein quo 
ha do colher a zona com a redu- 
oçAo da preços de transporto dè 
mercadorias: mas essa vanlnaem 
ntlnCâ »er» Inferior a tt0;00O|00O, 
approximadAftletrtai 

Desprezando qoaeaíjliff outras 
vontfgons que possam advl/*, como 
eciam: facilitar a introduecão ue 
ililf)ilí(/a«iie«r diminuir o custo do 
transporte dO ííKnísgeifos; tornar 
posaivol a exportação do mailos ou 
tros productos da zona: desenvol- 
ver o comnieroio, etc, etc, só no 
transporte do café e mercadorias 
locrn a zon»/ no minimo 3i2:600$000, 
AAfmalmenlol 

Demonstrada, oomo ficou, a eco- 
nomia cofít qoe no f)Me lazer o 
prolongamento a« rainol e asYan- 
tiigons que a zona « • companhia 
vAo tirar, resla fornecer aljjnns da- 
dos sobre o traçado do tr<'cb^ a 
fonfctrulr-sa, dados oslca quo «d 
fundam nos primeiros estudos fei- 
ÍO» paio engenheiro dr. Carlos Fre 
dorícú Scbelcr e pelos quaes se ve 
rifioa que não ns abnüluiamonte 
nece.saldado de obrss cusUisns de 
nrlc que accarretem atlgmsnlocon- 
hldeiovel do despesas. 

O ramal ou prolongamento da 
linha ãoroi-abona, devcru prlnol- 
nlaf M eaioçflo Cerqueira César 
(kilomaiío n. 420 c 600 metros) e 
seguir JaW tf Oe»to eempre pelo 
espigão divi.iofio dos rios ParanA- 
piinemo o Pardo, ocompanhondo o 
traçado antigo dos enflenbeiros da 
Sorocabana, até o kilomeiro i3'j, 
do que se- acba na divisa do muni- 
cípio do Pirajii e a Gaste daH ca- 
jnecciros do ribeirão S BnrthoiO- 
meu, alBuento do rio ParanApaoe- 
ma. Dahl bn do lomir para o Sud- 
oeste, sempre pelo alto do espígSo 
divisório dos riboirfle» S. Bartholo- 
ineii P Araras, affiuontea do Para- 
nápaneiu^a, até chegar A frente do 
Piraitl onl üm planalto A margem 
esquerda do lio ParanApanema. 
Nesae planalto qila fica entre os 
kilometcoa 1 e 2 da _ nova estrada 
de rodagem, perto da chocará do 
cld<id«<T Marcos de Soma Prado, 
exiclc ».«« lugar próprio para <« 
edificaçãd dai estação de •''"1"; 
descendo,o ícilo da linba àeede a 
estação de Cerqtleif» Coser até ahí 
somonto co;:*o e tri0ta mclroa. 

No meio do traçado assim des- 
«ripto, no bairro u'oaCoqueiros o „„ 
kilòmetro 15 da no;"; *?i i',,.1 
rodagem, seria convenien. imento 
lar-so uma chave para recêbu-.. 
do café o. outros gêneros que vtm 
do ParanA o de Ilha Grande, achan- 
do-se abi também agun para abas- 
tecimento das locomotivas. 

Assim demonstrado sucointomen- 
te, exmo. sr, dr. Bernardino de 
Campos, que. pedindo ,OSBC oçtavel 
melhoramento para a zona piraju- 
onse, não vimos impor um ônus 
aos cofres públicos nem A empresa 
ou compannia quo o realizar; de- 
monstradas as vantagens extraor 
dinarias quo de tal melhoramento 
resultarão, principalmento, para a 
classe opprímida dos lavradores 
que aprcKOiUamos; conscios do vos- 
HO interesso^patriotico pelo bem es- 
tar do povo cujos destinos com tan- 
to saber o tão dignamente, dirlgis, 
collocamos essa idéa sob vossos 
(.oderosot auspícios O' desejamos 
quo nos autoriseis a affirmar, aos 
quo aqyi nos enviaram, que om 
breve ou logo que vossa sabedoria 
ncoRtro occasíãoopportuna, serea- 

lizarA a grande esperança da unani- 
midade dos habitantes de Piraju. 

S. Paulo, 14  de  janeiro de' 1903. 

Ataliba Leonel. 
Washington Ozorio  do Oliveira. 
Benedicto da  Silveira  Camargo. 
Mariano Leme Ferreira. 
José Pereira Fernandea 
Conofro José Joaquim dn Miranda. 
José Tertuliano Gonçalves. 
Cícero Leonel. 
Pedro Dias Baptisfa. 

A's pessoas oarttatlwas 

Jesuína Maria Magdalena, tendo 
ficado viuva, com três Olfaos sendo 
um do p'nto : pede ás pessoas oa- 
ridosAS um auxilio para sustentaI- 
rs. achanJo-sfl no niisorio. Pelo 
i:iue desde jA r^raaece. 

Mora n(. CftAguassú. Por fa''o- 
nesta redacção. 

Coqueluoha 
O melho" modicamento 

para a cura desta moleti- 
tln ó o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do IILUSTRADO UR. 
CAKLU8 BOTELHO. Enooriira- 
so á vondu nu Pliarmaola 
Normal e em tudas as 

j drog.irlaB  

Soffrels doB rinn ? 
PaduGOis   do  rhoumatis» 

mo ? 
■^ols um homem fraoo? 
Quorols aer curado ? 
Quoreis   tornar-vos   for- 

tes ? 
Z^dcle et,  mlnlna. obra. 

"Vigor,, 
EIIA vos ensinará o que 

devels fazer. 

Enchei este 
pela volta 
mandai - a- 
monte. 

COUPON e 
do oorrolo, 
ei   gratulta- 

Noinc 

fiesideiim 

úR. m. Ar SABSaSEN 
34, Rua Oireít». 34 
Caixí» do Jorralo, 383 

S.    P PíV LÜ 
Dxs O da manhj   »s   S dn   larde 

Qabinote dentário 
Vonde-se um gabinete dentário 

moriernamcnle montado e com ^-ran- 
de clientela, em uma dn» mulho- 
res cidades na linha Paulista e 
para mais informiiçõea por li. f. 
F. com o illmo. sr. januorio Lou- 
reiro. Rua S. Benio n. 16. São 
Paulo. (26<') 

PROGREDIOR 
1 •   (! o >■ C K II T o 

SE.KTA-FEIRA, 18 DE JANEIRO 
A's   8   1(2   horas   do    noite 

NO   SAl.ÃO   NOlIllE 

JCDlTiüBfo» 

I 
II 

III 
IV 

VI 

VII 

VIU 

IX 

Marcha. „     _, 
Mcndel80hn,€RuyRlas>, ou- 

verture.      _ . , 
StrausB, <Lo TroRor», uaiso. 
C. Gomes. «Lo Schiavo»,pa- 

ra barytono. 
Puccini, .Bohéme>,   phanta- 

Widor.   t Serenata»,    para 
quintctto. 

Dancla,  <Rcvene>, para vio- 

Waldteufel,     « Tout-Poris >, 
•       'Ise. . 

vi>-        «Dinorah», para ba- 
Moyebít. 

rytonO. ''luscri.phon- 
.X   Wagner, «Tannu, 

tasia. -.^Q 

Entrada, l$àoO     Entradí, 1$»^ 
-w.M;  '' 

O remed o para callos 
fórmula do dr. Luiz Bnrrelto o pre- 
paiado pelo pharniaccutico Macedo 
S nrt.s, encontra se na Phírmaeia 
Anrria, A rua Aurora, 66. 

Vidro, 1$500. 
Exija-se a marca registada. 

(225 ) 

Tuberculose 
A Nasçimina S. João, especinco 

dii dr F. do Nascimento Perei- 
rii. ó o medicamento quo melhores 
ic-^ultsdos tem produzido contra a 
tuberculose. Extingue a febre e os 
suores noctnrnos, diminuo a tosse, 
o I xpectoraçuo o desperte o appe- 
tite. 

Applicação à rua de S Bento, n. 
i\ 

(231) 

Club Internacional 

£To prozírao do- 
xx'Axí^,Ot 13, é, 'uraa 
h. ara.' da tarde, b.avs- 
rá zio eal&o desta 
C Itab osassão de CO- 
TSLLO», para. erian- 
çns xnaiores de S azi- 
r>.09 perte33.C3Zites ás 
ía.sa3.iliaa doa sócios. 

Etoola  Normil/ 
Do 1 a 10 dn fevereiro p. futuro, 

das II horas da manbi As 8 horas 
da Inrdc, ns secretaria desta cacola 
recel.um se convonientemonto, in- 
struídos, os rcquerimenlos de ma- 
Iricula no curso secundário da ines 
mn, bem como nas nscolas-modelo 
annexBs o Jntdiin da Infância As 
matricules sAu requeridas ao dirc- 
clor. SAo doirumenlos indlupensa- 
veis, poro o curso secundário : 

a) certid/lo do approvaçAo em 
exame de sufflciencia pura a ma- 
tricula no 1' anno; 
. //) ivrtidAo de approvaçAo gerali 
ou pelo menos no 1.' grupo <Hn- 
KUas c soiencins) do nnno anleee- 
denie, ,.para a matricula no so- 
guinia ; 

r) licença do governo, si o can- 
didato for professor publico; 

<^ altestado de vacclno. 
Uuanto ú escola cuniplei cnlnr 

anncxn, vigoram as seguintes dls- 
poüiçóus da lei n 881, de 12 de de- 
zembro de 1902: 

ArL I.' - Pura a matricula nas 
escolss complemcntsres, Icrão pre- 
ferencie 08 nlumnos npprpvndos 
nos cursos das escolas proliininn- 
roH do Estado, os quaes serão admit- 
tidos no ordem dns médias das no- 
tas obtidas até 80 .p das vogas a 
preencher. 

S unicx).— Para as vn^ns roatan- 
tes, 20.1, serão odinittidos os can- 
«iidatos, não pertencentes As esco- 
las do Estado, segundo a classifi- 
cação feita em concurso, que ver- 
sara sobro as matérias do curso 
preliminar. 

Documentos indispensáveis : 
a) certidão do cdado; 
h) nttcstxdo de vaccina; 
c) certidão das notas alcançadas 

no anno, imuicdiatamente* inferior, 
do escola. 

No 1.' nnno da oscola-modelo 
Caetano de fjfimpün, a lotação serA 
preenchida com cá alumnos pro- 
movidos do Jardim da Infância, os 
qunes deverão também apresentar 
certidão de ciade o attestado de vac- 
cina. 

I'^ínalrnonte, são requisitos quo 
vigoram para a matricula no Jar- 
dim da  Infância : 

a) certidão do edade ; 
h) altestado de vaccina. 
Os exames do quo trata o § úni- 

co do artigo 1.' da lei n. 861, effe- 
cliiar-sc-âo de 11 a 15 do fevereiro. 

Secretaria da Escola Normal do 
S. Poulo, U do janeiro de 1903 — 
O secretario, Carlos Lenti. 

I Prtf^ltuni Municipal 
i     Faço publico que, pelo prazo   de 
I 15 dias,    contados   desta    data,   se 

acha aberln   i'X>n<'0rr«ni'ia    publica 
I psra o' lornwimenio   de   artigos   « 
oliiecto*   de  expediente As rrparti- 
.;ii'« da Prefeitura. 

Dar se.II huK interessados, nesta 
re|>artiçAo. uma relaçAu dos ob/i-- 
cl»a aUudídns, mlniiilr*n>lo->n lb(s 
ainda oa «titlareclmentos do que 
necessitarem. 

AH propostas devem entsr sella- 
das i:onvenienlAni«nlo. Im^er o rr- 
cibo dn rsiição de UÜÜ$0O , para 
garantir a assi^natura du coiiiin- 
lo, n ser entregue», om "'(iria íe- 
rh,ida I! lacrada, IKHIB Secretario, 
nlé ao dia 20 do corrente inez, A> 
11 horas, psra serem abertas no 
dia liuiiiedialo. As mesmas horas. 

.Secretsrin Ciar^./dl Hrefeituro do 
.Miiniciplo do S. i.fMIO, A de ja- 
neiro do 1003.      , . f •'.• 

.   Ó diroctor, 
Alrani Hanion, 

O nouTOH JOãO TiioMAz DE MELLO 
ALVES,  JUIZ  OK  DIBEITO  DA  1.* 
VARA  COMMP.nciAL, DESTA  C0MAH- 
CA DE .S. PAULO. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que o porteiro dos 
auditórios João Ferreira de Olivei- 
ra Gama ha de trazer a publico 
pregão do venda e arrematação, a 
quem mais dér o maior lanço offe- 
recer, no dia 18 de janeiro do 190H, 
no meio-dia, A porta do Fórum, A 
rua do Quartel n. 23, 08 immoveis 
seguintes, ponboradoa a Vicente 
Fnyta c sua mulher d. Maria Fayta, 

' " pagamento do executivo hypo 
fii»^ que   lhes   move    Martim 
tíig'^.1l't»        'ler:   Duas moradas de 
Peteio, * ÍIK. n água, construi- 
caeas terrêáí/ W»., tas de telhas 
dos do tijolos ò ''*b». "->, sitos A 
nacionaes, sem nuníí.'aí»«.j. '" Sul 
rua do Livramontç. distnCW a» 
da Sé, desta capital, constfUl4»» 
porá dentro do alinhamento em uni 
terreno cercado de arame na fren- 
te, quo dA entrada por um portão 
para ambas, tendo a primeira uma 
porta o uma janella de frente, com 
dous conimodos, e como dependên- 
cia um puchado o um poço e a 
segunda tem três janellas e tren 
portas de fronte para o terreno, 
dando a esquerda para a estrada, 
contendo quatro commodos e como 
dependência dous telheiros cober- 
tos do zinco. O terreno mede 22 
metros de frente por 51 de fundos 
e acha-se todo plantado de arvores 
fructiferas, bem formadas, e confi- 
na de um lado com Ontto Guerer' 
de outro com terrenos de Victor 
Nothmann o pelos fundos com Fre- 
derico Morgeni. Estes immoveis 
vão pela segunda vez A praça por 
não terem encontrado lan''ador na 
primeira, pelo que a sua avaliação 
quo é de 6:500$000, fica reduzida a 
.i:850$000. E psra que chegue ao 
conhecimento de todos mandei ex- 
pedir o presente edital que serA 
affixado e publicado na forma da 
lei. S Pnulo, 16 de dezembro de 
1002. Eu, Manuel Rebouças dn Sil- 
va, escrevente juramentado, o es- 
crevi. Eu, Climaco César de Olivei- 
ra, escrivão, o sub.screvi. —/oão 
Thomai de Mello Alces. 

I Tbewuro Mualslpsl 
llillAI.   N.  iü 

\ Arreradaçitij    dn    im/iuãlo     fobrt 
truntpurfeii flueiae», aréa, etc, 

I     O agente da   eetaçAo   de arriM- 
' daçAo da Ponte   firsnde   avisa ao* 
I inlerensados i|ue, a   contar   do dia 
i 2 a .11 de janiirn   de   \^xyA lar-se-A 

o arr>'ctil*i,-Ar. il'.s imi'Oi.U>H dn II- 
I rança e de vebiculos lluvlacs. Pin- 
- do os prazo* ai'inia reler.d0'< iiicor- 
I rerio os mesmos na multada 10«i, 
' df accórdo com o regulamento om 
vijjor. 

EstaçAo d* Arrecadaçüod* Ponta 
(iraiidu,  em    '/i  da  dezembro  d« 
lMi2. 

O Exoctor, 
 Jo»tl Joaquim de Freita», 

Thesouro Municipal 
EDITAL  N.  21 

Lançamento do Impoi-to de In- 
duHtririM c 1'roflsKÕeii 

O chefe da :t* secçdo, abaixo as- 
slKnndo, faz snher aos interessados 
que, d.i din 2 d» janeiro do unnn 
liioximo do 190;i, até oo di» 28 de 
fevereiro do mesmo anno, será ef- 
fectiuilo o lançamento du imposto 
de ifmiistnas e Profís*rV^s, da parto 
lançada da tabulla dn Licença e da 
de Vioção, cDirespoiidente a le- 
treiros e toldos, podendo lodo 
nqiielle qun se sentir ng^ravado, 
reclamar ao abaixo asslgnado, ató 
«o dia 15 rio mari.o, na forma do 
retfulamento em vigor. 

Terceira Hecçilo. ai do dezembro 
de 1902 ^        O ch.'fo 

Francisco Gafiprtr. 

Prefaltuni do Município 
Faço publico, para conhecimento 

dos inlnresssdoa, que o vaqueiro 
Jo>ó iJeI .Solo, estabelece como 
esisbulo a rua Cllma<'0 Barbosa n. 
fi, denapijoreceu levando em aua 
coinjianhia u vacca n. KKH, que ti- 
nha soffrido n II do coriynie a ino- 
culaçAo de tubercullna e que, psra 
o lliii de se fazerem ol»ervaçõea, 
lúra lOiidemnaüa a isolsmenlo'du- 
rante 'M dias, nio po<lendo duran- 
te esse nre/.o ser vendido o leite 
qu" produzir. 

Secçflo de fnlicia e llvgieoe da 
Secretaria Geral dn Pruíeítura do 
Município de S. Paulo, U de ja- 
neiro de 1903 

O fiscal aanitario, 
Du. Ei-iPANio PEIIIIIHA. 
 (260) 

AVISOS 

CoNcuiiso i-An/ A PUIII.II;A<.:ãO DOS 
ACTOS DA CAItlAltA E I OUNECI- 
MENTO liK OIUKCTOS I)K KXPE- 
DIE.NTE   A'  ScCIlETAItlA. 
Dn ordem do sr. dr. presidente 

da f;amarn Municipal, faço publi- 
co quo ao acha aberto concurso 

Colo prazo de 15 di.is, para a pu- 
licnção do expediente da presidên- 

cia, editnes, etc, em um jornal 
diário, por linha. 

Outrosim, fica também aborto 
concurso, durante o referido prazo, 
para o fornecimento do objoctos de 
expedionte  a esta Secretaria. 

As propostas, sclladas e lacra- 
das, devem ser entregues até ao 
dia 2i do corrente. As 2 horas da 
tarde. 

.S^cretnria da Câmara Municipal 
de S. Paulo, O   de  janeiro do 1903 

O direetor, 
Antônio Vieira tirana. 

(20i) 

Thesouro Municipal 
EJJITAL N. 20 

ARRECADAçãO    DOS    IUI>OSTOS   DB 
AMIIUI.ANTKS E VKIIICUI.OS   E   DA 
PARTE NãO LANçADA DO IMPOSTO 
DE    I.1I;KNÇ.A 

O chefe da í." secçõo do Thesou- 
ro Municipal, ovisa nos interessa- 
dos que, a contar de 1.° a 31 de ja- 
neiro próximo futuro, far-se-A. A 
bucca do cofre, a arrecadação dos 
impostos de ambulantes, da parte 
não lançada de Licença ode vehicu- 
los, terminando o prazo deste ulti- 
mo a 10 de fevereiro. 

*.* Secçéo do Thesouro Munici- 
pal do S. Paulo, 20 de dezembro 
de 1902. 

O <h.>fe, 
F. .A. de OUreira Filho 

O PADRE MANUEL Josil  MARQUES, 
PHE.SIDENTE DA HAMARA MUNI- 
CIPAL DESTA CIDADE DE CAPIVA- 
RY,   ETC. 
Faz publico que   de ccnformida- 

do com o   Í!   1." do arl. i." do re- 
gulamento annoxo /. lei municipal 

18 de 8 di; abril  lie  1900. proce- 
u-ae o f-orteii) dss lefran (130) que 

•^ ser  aiiortiz.Hjas   em 31 do 
d*»»...        rontormi'    precHÍtuam   a 
corrên»« r-fulamcnlo,   sendo 
mesma fi'   e ■ ros  seguintes : 
sorteados   us   rui.. i?—49 00 
11-17-21 29- 30 .12-. 108-116 
-55—60- 11:1-84-94—lOí—. ■•.■]_ 
119-121- 1B0-1H6-172-18.Í~»5 
188-196-20Í-22II-234-2.36-23»- 
2M)-2ii-Vii-íiO-2f>i -266- 26Í-' 
26Í-26Õ-270-277- 280 -288-290- 
310—.n.12-3SS .Vrl-842-.'i«t—867— 
410-420-431- 430-440-448—45*— 
458-468-469 /.I6-504-610-524— 
5.30-638-541- 669-571-575-676- 
598-601-615 -619-623-627-6.34- 
6.38-640-647- 658-666- 695 711— 
712-723-733- 7.36-740-769-776- 
793—794-798-800 804-806-808— 
809-916-823-842-8*5-861-863— 
864-869-861-874-911- 912-91.3- 
914-916-916-^(120-924-929-031— 
933—9í')-9í2-9.16-968-969-982 e 
1000. E para que chegue 00 corihe 
cimento de todos os interessados 
mandou pa.ssar o presente para ser 
afB.xado em legar publico o publi- 
cado pela imprensa. Dado e passa- 
do na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, em 9 dn janeiro de 1903. 
Eu, Francisco Luiz Gonzoíça, se- 
cretario, o eicrevi.— Padre Manuel 
José Marques. 

(261) 

Sociedade H í manita- 
ri» do» 4i£'nippega> 
dns no Commepcio 
de S. Paulo. 

ASSIiMULH-A GÜRAL  ORlilNA- 
lilA 

De ordem do ar. presi- 
dente convido 03 srs. só- 
cios para a reunião de 
assembióit geral ordiná- 
ria, df^mlngo, 25 do cor- 
rente, ásl I horas da ma- 
nhã no salão da socieda- 
de, á rita Libero Badaró 
17, e terá por fim ; 

I .• apresentação do re- 
latório organizado pela 
.directoria, acompanhado 
do parece- do   co  selho. 

2.- discussão do roiato- 
rio o respectivo parecer 
do conselho. 

3.- eleição, por escrutí- 
nio secreto da directoria 
e conselho que tem de 
sorvir no exercício actual. 

•4.' dar posee à directo- 
ria o conselho novamen- 
tw eleitos, ou considerar 
empossados os não pre- 
sentes a quem se farão 
as necgssariris communi- 
cações. 

f^eço o compareclmen- 
to de maior numero dos 
srs. sócios 

DoMiNrios FERREIRA, 

I.- secretario. 

A' ppaça 
Declaro que, nesta data, comp''ei 

do sr. Francisco de Sousa Gomide 
o seu estaiielecimento   de bilhares, 
sito A  rua   Quinze   de  Novembro, 
n. 11,   livre   e   desembaraçado   de 
qualquer ônus. conforme escriptura 
lavrada  nas notas  do  4." tabelliSo 
Alfredo Firmo da Silva. 

S. Paulo, 14 de janeiro   de 1903. 
João Enanfielista da Siloa. 

Concordo, 
Francisco de Sousa Gomide. 

(26S) 

Banco de S. Paulo 
2l>.' DIVIDENDO 

Do dia 12 do tOrrenle em dean- 
to pagar-ae-â na tbfc.^ouraria deste 
^nco o 28." dividenoü'' relativo ao 
2* íéí^estre do anno de lfl"2ja 
rflzao dê 12 «Io ao anncf, ou 6$000 

'"s   faulõ, 10 de Janeiro   L** IWS. 
Pelo C-Uíco de S. Paulo 

O gerente, 
j. A. GARCIA. 

.     ■    (218)_ 

Banco  Commwcio 
e Industria 

26» DIVIDENDO 
Do dia 12 do corrente eni deante 

será pago aos srs.   acoionistss   n» 
theSouraria d-sto Banco, o 26»   di- 
videndo de 16$&00, por acçSo   pelo 
semestre findo em   31   de   dezem- 
bro de 1902. .      .,-... 

S. Paulo, 10 de janeiro de iwi, 
J. Queiroí Lacerda, 

Director-gerento. 
f216; 

flwui-vijjy.T* rnnm*»"***^* vMVpnf^AWMBMvtwM»^ 

w4ijmjiiiimM*iy a* 

iL 3* X* 2.0   O. O    CJ irLeiTC 
Teleg.rammas 
(Seruiço especial do COlíRBIO 

PAULISTANO) 

Noticias m^rl-lfíí-aa 
I.is^ln.n, l.j. 

o paquete Ca<i/or/i/í/,pnrliu hon- 
tem A noite deste porio pura o llio, 
com escalas. 

ilio, 75. 
Entradas: 
Vapor nacional Itaipaea, proce- 

dente de Porto Alegre, com 11 pas- 
sageiros de 1.* classe; 

—vapor inglez Eccrley, proceden- 
te de Hall; 

—vapor nacional Mwiuy, proce- 
dente do Caravellas, com 25 passa- 
geiros de 2.* classe; 

Sabidas: 
Paquete inglez Liijuria, para Vai- 

pa raiso: 
—paquete francez Chili para Eor- 

deos; 
—paquete allemão Ryiorrio, para 

o Havre; 
—paquete italiano Alacritii, para 

Santos; 
—vapor nacional S. Joaquim,para 

Angra dos Kei* ; 
—paquete austríaco Blektra, para 

Trieste e Fiiime; 
—vapor francez Proeenne, para 

o R:o da Prata: 
—lugar nacional Almirante, para 

lUjahy. 
SantOê, 15. 

Entradas; 
Vapor allemâo Crefeid. proceden 

te de Bremen e e*cala.°, 24 dia* de 
Tiagcm, carga vario* gen^rn*, ron- 
signajo « ''/crrenner Uulon- .* 
Cia.; 

— vapor frsnc«z SanVi Fé, pro. 
cedenie do Havre e ««calos, cnm 34 
dias de viaiçem, carga vários gê- 
neros, consigna lo a i. A. Bou- 
qaet; 

— vapor n ciooal Sateiliíe, pro 
cedente do Para e ear-ala«, com .32 
dias de viagem, carga vsr.c-s gene- 
rea, coasigoado a F. de .Sousa Oan- 

•taa; 
— his»3 isç^oilíl /"■'">, pTOr—'.'n 

i£ de Tiju.'^, c}3. .; i:'!3s Je ^i» 
gco, carga rarioa geaeioa, i t>?- 
deoa. 

Despachados: ' 
Vapor iiâcíonol SateMíte, para Por- 

to Alegre; 
— vapor nacional Santos, para o 

Rio' de Janeiro. 

Expnplação 
Santos,  75. 

O vapor   trnn'ez    Brésil,   sabido 
honieni,   carregou 6.50 saccas   com 
café i'Bra I!i;en-js-Aire8. 

- O vapor alIemAo San Nicolas, 
tabido bontem, carregou 28.024 
saccas com café, sendo 26.749 para 
Hamburgo e 2.175 para Copcnba- 
gue. 

—O vapor alIemSo Bonn, carre- 
gou 48.808 saccas com café, sendo 
36.7&« para Ftotterdon, 9.296 para 
Antuérpia e 2.7.Ô6 para Bremen. 

Vales para a 
Alfândega 

Santos, 15. 
London . . . 11 5|8 
Kiver t-late. . 11 »|1< 
British ... 11 BI» 

Comniercio. . 11 9il6 
Allt-mão.   .   .   11   6|8 

Mercado de café 
MOVlMENTa OE lUNDIAHY 

Jundifihy, 15. 
Foram hoje recebidas, durante o 

di». 19 8.^5 suecas de ceíé, ^endo: 
Per» Ss'!f.-w 15.015 
Para S   Paulo ....     4.340 

PRAÇA DE SANTOH 

DIA    15   DB   lASEIRO    DB    190.1 
Entradas: 

Cait  recebido boja       21.157 aaeea» 
DMde  o dit,   1.*   .     2ol 7i'l     > 
Oaad* L* de jalbd .  6.918.608    > 

Vendas : 
Riram vendidas boje 26000 aar- 

cao. 
Kxístenci*: 
Sto-^k aoi« : 1.221.210 sacras. 
Cotaçâe* : 
Base máxima, ($200. 
Estado do  mer>;*do : 
Mercado Srme. 
PaííO^ns: 

I boja ioraiii d« 31.672 

Km S. Paulo    .   . 1.790 
Em Campo Limpo. 447 
No Braz   .       .   , — 
No Porj   .... 3.80.5 

Total .   .   21.672      • 
Café embarcado : 
Koram embarcadas, em 14, 34,468 

«ar-CAS. 

Cafã despachado: 
A Recebedbria deapachou, em 16. 

24.022 saccaa. 
Sabidas: 

(Desde  o dia  \.'') 
Para a Europa    .   .   .   211.671 scs. 
Para08 Estados Unidos    76.943    » 
Para Buenos.Aires .    . 650   » 

Confronto : 
Em egual período do snrí* paa- 

sado foi este o movimento de café 
«m Santos: 

Entradas   .    .    . 28 705 saca. 
Desde 1.»   .    .    .   .     271!>'J.3    > 
Desde l.« de julho 7.308.631   > 
Vendas        10.000   > 
Stook    ...       1.122.60*   » 
Bise máxima, 6$200. 
Mercado frouxo. 

PÜAÇA   DO  MO 
Rio, 15. 

pela 

■ >-.. I.  1'  -Io m<c. 2(2>v18 ••.'-«• 
Pauta «emaaal: 
A p*a<i> « vg.jrar   duraaia a ar 

rp.at* -   *' 41'^' r-««. 
I      -. fc«l.»»i»*» : ■ "■ '•' í- 
«r^..,^   -.r.^« Aoi^aHlaa a«* dar 

■• a Saatoa: ' 
E:    .  adK. >   .   .   lÃiSSO aaoeaa 

As aDtrsdas de honceui. 
ürtrsda de Ferro Central do Rra 
sil, por caboiajçern a narra s den- 
tro, foram do 8.281 tare*» londc 
s;do o» «mbaríiu-e de 15 28.) »«••- 
cis. 

Kxistencia, 601.9<1 ra.ieo*. 
Mercado paraly^ado. 
As vendas rr.«tizsiaa boje ar. 

ansmdo. eatre easatí-adorc^ e ox 
portadore». fi)r'»;c de renra d' 6'K»' 
•oecaa, tendo re.ifulBio no mert:t- 
do, eatr» commi«sar:o« .j .«ass--- 
cadorea, o prsço de 6^400 para o 
Ijrw» a. 7. 

Foram bai.xaa ss offerta» dos ex- 
portadores, no geral r cusddas pe- 
los enseccadoreo. 

PRAÇA-S EltTRANtlLlRAS 

Aberturs do dia 15 
Cotações pars março : 
H»vr- -.32 .3tt. 
Hamburgo—27 li4 
Londres-2'»i9. 
Nova-York—Inalterado. 

Ao D>eiD-<lia : 
Havre-Inalterado. 
Hamburgo -Inalterado para mar- 

ço e 1)2 pfenoig de alu para ae- 
tembrOL 

i>>tacóes pan setembro: 
Havre-.» li*. 
Han»t'i-sw-i» 1|4. 

Cotaçdes para março: 
HaTr»-43 li2. 

Hamburgo—35. 
Nova-York — 6 a 10 pontos maia 

baixo. 

Abertura do dia 14: 
Cotações para mcrço : 
Havre—32 li4. 
Hamburgo—26 3|*. 
Londre8-26|6. 
Nova-York — 6 pontoa de alta. 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo—Inalterado a l|2pfen- 

nig do alta. 
Cotações para setembro: 
Havre-33 3|4. 
Hamburgo—28 l]*. 

Em egual Jata de 1002 
lJavre-44. 
Hain burgo—36. 
Nova-York—Inalterado. 

Hacre, 15. 
O   mercado  de   café   abriu   hoje 

com 1|2 franco de  alta  da abertu- 
ra anterior,cotando-se .32 3|4 francos 
para março. 

Haere, 15. 
A cotaçSo do café para setembro 

foi de 34 li4 francon, 1|2 franco de 
ál'a da aberiara anterior. 

Haere, 15. 
O mercado de   c:fè ao    melodia 

a;ireseniavs'«e inalterado para mar 
ço e setembro. \ 

Himburgo, 15. 
O   m^rc,«dn   de  cslé   abriu    hoje 

rim alta de 1T2  da  abertura antr-, 
rior. cotando-ae 27 1|4 pfennigs para \ 
março. | 

Hhmburrio, 15. 
A rota^Ao do ceie psrtt-,<aiensbro 

•oi hoje ?8 !['   pl..noig«. inalterado 
dd»l>e:tur«  anleriur. 

f Hatiburgo, 15. 
O mercado oo m^iívdi» e«4ava 

insIti^iHio par» marfo 1(2 pfenoJK 
mais alto para setembro. 

t.-tndre*. 15 
O   aMrcãdo de café sbrin   boj« 

ooqi alta   d« 3 d. da abc-tiira  an- 
terior, cotando-»» a 2>í-9 par» marTO 

.Vòea Yark, lã. i 
! O oMTcadd abriu feoja ealmo ei 
liaaltanda.   ' 1 

HSTATiaTICA   SBMAKAJU 
Haere, 10. 

Stock no Havre: 
Cafés do Br<,3ÍI, 2.64t.0C3 contra 

2 569.000. 
Outras procedências, 640.000 con- 

tra 540.000. 
Noca-Yorfy, 10. 

Stock nos portos dos Bstados- 
Unidos, 2.317.000 — contra 2.222 000 
saccas. 

Entregas semanacs, 90.000 — con- 
tra 82.000 saccas. 

Supprimcnto visível, 2.610.000 — 
contra 2.620.000 saccas. 

ESTATíSTICA  MENSAL     • 
em Ht de deiernbro de 1902 

Stock «m Harobui-RO : 
Cafés brasileiros,   1.346.000—con- 

tra l.OSí.it^fJ saccas ; outras   proce- 
dências, 160.0C3—contra 170X100 sac- 
cas. 

Rotterdam, 9. 
Eatatistica mensal dos srs. Duu- 

grin t Zoons ; 
Entregas de Kiircpa e America : 

73.200 contra 78.700 toneladas. 
Stocks na Europa e America: 

683.700 contra 669.700 toneladas. 
Supprimento visível : 
Europa e America ; TiiãOO con- 

tra 783.400 toneladas. 

Mercado de cambio 

I» b*. 
SAitToa. 16. 

B»nc»rio   .    .   .   . 
Particular .    .   .   . 
Mercado indeciso. 

.   11 23i32 

.    11 1.3|16 

IS b>. 
Bancanu   .   .   .   . 
P«r'wolar.    .   .   . 
Mercado calmo. 

» hai 

.    11 73|.3J 
.    U 13|16 

Baneario   .   .   .   . 
Particular.    .    .   . 
Mercado calmo. 

.   11 23|.33 

.    11 29|33 

10 ka. 
RIO. 15. 

Baacano   .   .   .   . 
Letra*   .    .    .   .   . 
Compradcm.   .   . 
tttroMiu estável. 

11 23|.32 
11    .3(4 
11 13|I6 

11 bs. » ma. 
Baaeario   .   .   .   . 
Leiraa     

Marcado calmo. 

.    11 S5f33 

.    11 13|tS 

1 ». 
Bancar:., 
Leuaa        .   .   .   . 
Coapradorea.   .   . 
ÜMcadocalmA 

1!    •   ■■-- 
11     .il4 

.    11 13Í16 

2 hs. 40 ms. 
n^ocflrio   .....   11 23|32 
«.ompradoree.   ...   11 25|32 
Mercado estável. 

4 ha. 
Bancário H 23|32 
L.-tras 11    3|4 
Compradores.    ...   11 25i32 
Mercado paralysado. 

Ctronio 

Cambio 

Cambio 

(.'amblo 

Camhio 
Bo 

Cambio 

PARIS, 15 
«b.e L',;ndrc«, 

BHüXELLAS, 15 
sobre Londres, 
NovA-YoiiK, 15 
sobre Londres. 

OirNOVA, 15 
iobre Lnndrei, 

LISBOA, 16 
sobre Londres 

ENOS-AIHKS,   15 
sobre Londres, 

(10 hs.) 
26,13 1|2 
(10 hs.) 
2.5,17. 
(10 h») 

, 4,87. 
(10 hs.) 
25,16. 

(10 hs) 
42 õ|l8. 
(H« hs.) 
48 1|2. 

ClIFyUFa  DE  PABIB 
Paris. 1.: {10 hs.) 

Sobre Itália, 99 ln|16 francos por 
100 liras. 

Sobre     Hespanho,   .374    francos 
por r/IO pe-;f-ta<.  . 

Sobre   Berlim,   122 3i4   francos 
por 100 msn-os. 

Agio  do ouro 
MADRIO, 1M') ba.) 

Agio do ouro, .33 .V> 'i^ 
l.isiioA. 15 (3 hs.) 

Agio do ouro, 26 *|.. 
Bi:«>ií>«,-AiRrs. 15 ',3 bs). 

Aario d* cure    127.S" '!>. 

Títulos brasileiros 
Londres, 15. 

Krsm e»ta? ss cotações oa Bolsa 
A* \xmln»: 

Apolir^es. wiro: 
18TO. Je 4 1(2 o|o   .   .   .       T9 
IS»!. de 4 o|o        ''* 
|>.>.5, de 6 oio        ' ' 
Fundin'1-lnrin. de 5 «-[O .      IW 
(Víf* Min.-!!, de 5 oio   .       wi 3;* 

O cam"bio 
em 3. Paulo 

o   BOSüO    menvdo   d«   cambfo 
abriu    feoaleni   eafB    a   tsju   4a 
'\ /'-.;.3i *>of;a'f» p«íc,s ban' ',^. 

.     Af^nna »* .í^aín    rm    .-tjr.-.'r    do 
I ^ a 11 3t4k fefaaadn-ea panos a 
I efMrar aeima da U lliM 

O mercado fechou calmo a 11 
23j32, tendo sido nullo o movimen- 
to dos ner/ocios do dia 

Os extremos em papel bancário 
foram 11 lltl6 e 11 3l4. 

A' ta.xa de 11 23}32, que foi a 
ojficial de hontem, para letras a 
90 dias de el'ta, a libra ester- 
lina rale 2n$4S0, o, franco iSPl e 
o marco 1$005.,, 

.*' -ista (1J,1Í>Í?Í>. a libra eale 
20%70l, o franjto ÍÍ-?3. o marco 
liOlG, a lira italiana Pi25. cem 
réis fortes $300 e o dnllar 4^266. 

Os soberanos foram rendidos a 
21$20Ó mais  ou menos. 

Câmara Syndlcal 
A Câmara SynJical dos Corrc- 

ores níSxou hontem as seguintes- 
cotaçôes : 

Londres.   .   .   , 
Pari»  
Hami.iirgo    .   . 
Itália .... 
Portiit-n!    .   .   . 

i No»'» V' ik.   .   . 
E.xtremos: 

Contra banquei 
ros .... 
cs'xa msfriz 

90 djv    A visto 
1123|32   11 Í5i32 

S14 
1.005 

11 lljlB 
11 11(18 

823 
1.016 

825 
390 

4266 

11 .3(4 
11 3(4 

Scn.tr'.n..<. 2lt200. 

(2.* 

Í2.» 
1   30 

de S   Carlos (3.» 
série)     .... 

Letra* da Camin- 
do Santo» (1.* 
emissão) 

Idem,   idem 
emissão    . 

Idem,   idem 
cmisssão) 
dias  

Idem, idem de Ca- 
sa Bran<Mi    .   . 

Letras do Carnura 
de Campinas.   , 

Letras de •■\-.,:i«ra 
de Caprsr- 

Letraa ria C»T.nra 
do Santo » 'i do 
P«s94-Quatro.   . 

'.nvr.m^rrtv a   'o 
dnstrir 

Lavrador** 
S. Paulo 
í.'niso ■:« ■^  ^'aulo 
Ribeirão   Preto   . 

r-íditfj f'-.ii   t.%r 

78$0CO      — 

801000 

80$000 

77$000 

78$000 

— 78$500 

80$000 

100$000 

74$000 

72$000 

32A$000 316$000 

92'.i'<ii 78$000 
48*0"0 44*000 
160*000   — 

t 
ti* 

Commer,- 
l!«no 

lr.dr»lr'i 

I.V '|'-;>*C»- 

COMPANHIAS 

Bolsa 
TBAaSACCÔBa   REALIZADAS    IIOUTEM 

IO ac<;c>es do Banco do 
C.ii.a»*tt;io    o     lu- ^ 
du.ina        3ÍE5O0O 

20 l--r» ds Csmsrsde 
Sa.iKM ',1 ■ emissão) 78$ã<)0 

200 r.'-õc-<    ■'■»   Cooipa- 
ohia PaulisU    .   . 238I0CO 

l LTIMAS OrrEKTAS 

vt.ai>o« Tsaucos 

Apólice* do Estado      -      r,(^«^ 

I l«m       id-T»    ,M^ 
prMrt.cno  -I- t^í«     — r~_ 

'.Jusr-o » 

Latra* da Canara 

^^ 

98«no 

Bragantina . . . 
Antarciica . . . 
Mac-Hsrdy. . . 
Soroca^Eana  a  

Ytuana ... . 
Mechatiica   .   .   . 
Lupton  
Melhoramento* da 

Brotas, coru 5  i. 
realizados.   .   . 

Telepbonica.   . 
Uaiao Sporíivs)em 

IHtftiidaçio) . . 
Norte de S. Paulo 
Mogyana .... 
Idem (a 30 dias) . 
Idem Cf 4" 0[a . 
idem c) 40 0)0   a) 

m dia*) . . . 
Paaiiata .... 
Idem. idem (a 30 

dioa)  
Idem. e| 30 o|o 
Idem.   c|   39 0|o 

(a 30 dia*) . . 
B.   de   F . Arara- 

i|uara   •   •   >   • 

:vs$ooo 

sosooo 

4osnoo 
235^000 

169<.U0 

iisfiof" 

— Btnoo 
— n?noo 

242taon 238$QeO 
24.3|oro 2»»#«>- 
1061000 lOí^oao 

MO$Q0O 337f0a0 

H2»n) 238«0(» 
lOi.^tGoo  as$ooo 

lOOlOOO    MiOdO 

IToticias 
^ver^as 

t.<TiiAa BrroTBCcaaiM 

Baaeo do Credito 
Raal, 6 0|0  .   . 

Idam, idem. S ow 
Idaea, idem, 8 0{O 

(a 30 dias)   .   . 
Basco Uado «a 

S. Paol» .   .  . 

31 

«•OW   »7*»0l    PO» 
I Marae 

EM   SAWTOS 

A* sommunieaçSea hontem raea 
sidas • sfllxada* no ealio da Pra- 
;r do Cotnmercio foram a* sagnw- 
tes: % 

12 hs. 
P,P»I  banear^J.   ■   •   •   JJ ,^i* 
Papel    p4rti!.-!l»r,   .        11 13|18 

CAfB' 

12 ha.     —      Procura  .   .   í|000 

ASS0GIAÇ.Ã.O   COMMERCIAL 
EsiA  co:ni>   lnsp«r!tor «10   me» o 

sr. Ricardo Naschold. 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 

A Companhia Paulista e os Ban- 
cos do Commercio e Industria e de 
S  Psulo estão pagando dividendos. 

A Companhia   Mogyana suspen- 
derá, no dia 18 do corrente, as trana- 

! ferencia* de suas acções. 

PORTO   DO  RIO 
VA»OBES  ESPERADOS 

18 Scuthampton   e   escalas,   «Da- 
Dube>. 
TAPonaa   A   ■AIIIR 

16 Bremen e e«ailas, «Bonn» rahs.) 
17 Nova-York eeseala*, «Colendge*. 
18 RIO da Prata, «Danube». 
20 Gênova e escalo*, cRé Jmterto» 

MALAS 

MBZ DE JANEIRO 
Para Earnpa 
Dia 21—<Macdalena> 
Dia 27—«Iberie» 

Para NoeaYork 
Di» 17—«Coleridd*» 

r<<ma ron   «*vioa A »»I.A B VA- 
POHE*   EXTRAOHWaaato» 

Caaal k ordam, 
por !'«J K.l.j-. 17 S| S -|. 

C.braltar   à   "i- 
/t»-n   por   10«> 
kilos .   .   .   . » *I *3S «l» » 1- 

Ifoaa York, dire- 
ew por «Acr»   20 a X eealB o '\. 

Bama  (vapor) 
por 1000  kiloa 20 at • 1. 

Tneste (vapor) •* 
por 1 ••> -     ~   üS «i *   l- 

Maraelha (vapor) 
por IWU kinm 10 ai •  I. 

m- 



X 
PHdClHiS í 

Banoi»  UmSo   do 
Paulo 

'Ji"   l>IMI>l.NI'll 

Do dlH 15 üo ccirronre 
em daante, das II ás 2, 
se pHgara na l'heauura- 
rla dttsto Bpnco, o ?4.* 
dividendo, à t''<ziiú Ue 
4$000 por ucçAu. 

â. Paulo, 13 do Janoiro 
de I903. 

A. Ue Lncenlti h'ninro, 
l^rw-Menle.  

Cornpanhia Mogya- 
MO do Eot«*aila» de 
Farro o Nanega- 
çfto. 

iiiiiii'iiN<;iln i)it Ti«AH»('Kiiitm;iA» 

De ordem ds direi;toria ía(0   pu- 
hliüO   que   llraráo   nunpentae    o« 
tranalerencia» do «ncOoM iloula Com- 
nanhia dusda o dia IH do  corrente 
me/., »U) ie>annunciado   o   paga- 
tncnlo Uo 68- dividendo. 
Campina*, 12 do janeiro do 1008. 

Cândido G. Gomide, 
Cheia do Eecrlptorlc Central. 

OI-FEt\ECK-SE um moço de U 
a 15 anuoa, aabondo lir e es- 
crever  correclomcnle  portu- 

gUBZ e Italiano, o la*er conta». 
Dà boea relerenoia» e «ariinlloi'. 

Rua Coronel Xnvler de Toledo, B8 
(«obrado). Informações do pnjlcssor 
Manzione.  
j ■w KFERECE-Slí  umo   ama  do 

\w   Rua Major Qucdinho n^ i6 

ü^nnuncios 
Faxt3n'la «Morro Azul» 

aluada no município de Arara- 
ousra, distando 2 1)2 leguoa da oi 
dfde Ararnqunra, 2 de RibpirSo Bo- 
nito í vende-se esta niaRniflca pro- 
priedade com 635 alaueires de ter- 
ras divididas judicialmente, com 
plotamente montada e com asfra 
pendente estimada em 18.000 arro- 
bas. 

Fazem-se vantoRens ao;comprador, 
pois a venda da íuzenda é por mo- 
tivo de sepnraçüo da sociedade. 

Não leiam 
depois nao se queixem 

Soflre do estômago e do* Intesti- 
nos Kó quem não conhece 9 

Elixir Cintra 
Diarrhêa — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando bouvnr também 
tébre, administra-se, simultanea- 
mente com o ElÜBÍr Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato de  quinina por dia. 

E' infAllivel a cura, e aquelle que 
não flcav curada não pagará nada 
pelo romedio. 

Dentição das criantas. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhêa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Eiixir Cintra. 

Dyspepsia— falVa de eppelite, di- 
Kestao difficil, ãõr de estômago, 
duas, três ou maia colberes por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
TAdo da pharmaceutico Antônio 
PintQ N. Ctntra. > 

SoSre de gonorrhéa só quem nao 
conhoce a inrallivel 

InjecçSo   CSnira 
Encontra^e em todas as pbarma- 

cias e drogariftR. ~ 

Criança* oom diarrhèu e btchM 
^   Illmo. ar. Antônio  Pinto Nuues 

-' Cintra.—Venho,  em abono d.a ver- 
dade,   conflrmor   por escr.pto  que 
empreguei   o   Elixir  de  Puchury 

_ Composto, por y.  »;. preparado, em 
pessoas   de   mvnha   casa   e  mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazé^dlt de  meu   irmão coronel 
Lui7,  tie Sousa Leite, que «offriam 
d% diarrhêa e dysenteria, com febre 
e wrmea.e que não fulhou  um só 

^dos doze 4>u   maia  CMOS em que 
'teiopreguei. 

tiem estima subsorevo.me de v. s. 
»tt.*, óbr.«  e cr. 
PaalA Leite. 

Rua 15 de Novembro, 32 ^ SÂO PAULO 
w— -rr- -n*- 

Tem aempwt em deposito PAPBI, 
PARA JORNAI, e PARA OBRAS, de todan 

as quaUdadea e pesos. TINTAS PARA ISt- 
PRKSAO de Jornaes e obras, em barria e latas} 

TYPOS DE OBRAS E DE PHANTA8IA, EN- 
TRELINHAS, FIOS, •te, e, emflm, 

TODO O MATERIAL CONCERNENTE 
ÂS ARTES GRAPHICAS 

Eucarregami-se   de montagem de oBelnan.. 
completas para Jornaes e obraa,  para o qae 
dispõem de um enorme sortlmento de artigos 

"^ypograplilcos.     ' 

Eavlam-se amostras e preços a quem os pedir     * , 

IMPORTAÇÃO DIRECTA * PREÇOSSEM COMPETÊNCIA 
■ ■ ■ 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 
SÃO PAU10(S) 

FECHO DE SEGIAHÇA «JOAQUIM GHDZ» 

♦«- e)# 

°. — Franciico  de 

Ser 

i\ 

arum aatí-opbldioo prapan- 
-*' BO InMiiuto tteruintberapico d* 

Paolo, contra a» mordedurM 
eascaveU jRrar&ca, jararaoucú 

uruts. A. veada noa prlaclpaoa 
dro»(ariaa da S. Paulo. 

EE&ESTHEIRO 
Mechanico 

Um engenheiro niecha> 
'«loO| inglex, do 26 annoo, 
«om 9 annoa dC expe- 
riência i4e trabalhos de 
enoenhapia, tendo «BaHa 
aoabado oontrato i^e 3 
annos como engenheiro 
•m aho}% de uma fabrica 
importante em Portugal 
doo-eja emprego n'ama 
UOmpanhia bfta* 

Tom eonfiéeimonto bom 
do dynamoa o installa 
«Soa olootrleas. 

Falia bem popluguox o 
«oaheoo também ffrancoc 
• alIemSo. 

Bem instruído na prati- 
ca e na thoeria, desenha» 
dop o «oriiddeo de I.* 
claaao. 

aocootamado a (emap 
ooata de operários. 

Para informaçaes dirU 
Jam*se 4 C«»^a K 

V 

AOS SR8. MILITARES 
 ♦•♦=:»0:»  

' Nicola Poci, antigo e conhecido ..Ifaiate estabelecido á rua de São 
Boato h. 2a, commuiiioa que resolveu abrir em seu estabelecimento 
uma eecção especial pura confucçao de fardamento» para olfi^iaes da 
GuMda Nacional o Força Publica do Estodo, garantindo perfeição e 
felfigancia ns exÉ' uçSo das obras que lhe forem confiadas e quo serão 
executadas sob a direcção do hábil e conhecido contra-meslre Camillo 
Martins, que tem dirigido durante longos annoa estabelecimentos con- 
gêneres. 

' mflLTRílÂEEffllULMl 
SYSTEM A PASTEUR 

Eaa, casas de faixxkilias 

vJv Adoptado p«la S«l*BacUL Fiaoal a» sua. oaiaea íori* 

Premiado n« Expoaiçfto Agploola,  Pastoril   o  Induolpial de 8. Paulo 
 ; ♦e*=nto*  

'..«.'JBLCfr 

-.>?"'• 

A' VENDA   H08  UHIC08  DEPOSITÁRIOS 
ZlITiL    Z30    OOAffMSROZO,   XTS, 

i   COMPANHIA 
•PA.JJUQ 

C.   P.   VIANNA 
11   e  13.   a 

Este anpapeibo ó daatlnado • oommodoa peservedos, oaixae frplee • ««P«cjfj- 
montl a DOPlas de sahida. Nfto tem ohave nem orifiolodeeapeoie alguma. Compee- 
?L Si tJancao e ffeppoiho. de frrpo e de maçaneta subordinada á o«.xa do appapr^- 
fh» FuSTíSÍ no por melo <fe segpedo impenetrável e milhapes de «ezes ^utavel, 
é wont"dS dS pos"uüdop, flioandoli pcpfa «eohada oom foprolho e trancas de ferro 
por dentro^         ^ ^.^,>,-.„^  

Sem fazer systematicamente o ptoceso 
dos filtros em geral, devemos reconhecer | 
que os médicos intelligentes consideram 
mais como uma aggravação perigosa trazi- 
da pela aguB, mais ou menos contaminada 
dos conductores urbanos. 

O Ideal filtro que viesse satisfazer o fa- 
vor dos srs. médicos refractarios seria 
aquelle que se limpasse automaticamente 
e que desse uma água pura e crystallius, 
quer dizer isenta de micróbios, bacillos, 
bactérias, emfim germens de todas ss doen- 
ças, sem alterar os elementos da sgua po- 
tável. 

E' este o Ideal flltro que nos offerecc o 
sr. V. Duchein, na.rua Kforencio de Abreu 
n. a, onde se acliá em exposição perma- 
nente, fuDccionando A vista do publico. 

Filtros de varias modelos e capacidades 
uns fornecem ; 150 litros cada 24 horas, esta serve   paru   coUegios, ho 
teis, restaurantes e estfibelecimentos públicos. 

FILTROS SIMPLES 
Pura fcimilias, fornecendo fiü litros de   água cada   2* horas.   Qual- 

quer dos modelos c pruticO para armar e desarmar. 
nnUP/tO       FILTRO tRIPLO-lSp litros de água,   l.lOfOOO-Filtro au- 
r KKy •* I   temático (duas águas), 50 litros, «)$000-Filtro simples (uma 
água;, 50 litros, 35ÍÍ000.        

Theatro   8ant'Anna 

oia>a«aia<o»a>aiatn>aw|; 

1 Eurikâ. I 
> ■       ! í 
1    E' indisputável e nao|; 
! cabe duvida: a Emulsão!! 
; de, Scott nao tem rival no;, 
1 mundo therapeutico.   A \ 
! melhor prova é a suall 

; 'unlverlkl fama e o uso; i 
i itão popular que d'ellasei • 
iifaz.   Desde o soberbo|! 
i; aristocrata até o humilde; 
i; aldeão a consomem com i 
' Iterseverança,  com fé ei 
;; convicção, porque já nao \ 
ijsç ignoram  suas virtu-i 
idès. I 
;    As propriedades phy-i 
! siologicas da ' 

lEmulsâo 
l;J.pl||de^Scott!| 

Í0lw dt JFlKad0 dt Baeallno| 

S. Lonrenço \ 
« 

Aguai      Mineraes 
lCuram moléstias do 

Analysadaaa 
estômago, fl 

gado, intestino», neurasthenln. «Ir 
Uma caixa com 48 garrafas .13$00O, 

15, caixaa em deante a 28t. 
1'- Unjco depositário José Affonso 
do Veiga, Rua Cbrispiniano, n. 7, 
S. p<ulo. 

Purgatí vo ■ AntibiliobO 
As plluloB d* Tayuyá, do 8. João da Bar- 

ra, do Ollveir.í Jimlo-, pargam ee« Jrrltar • Ua 
■rmllalosas no tratam>\'<to ilas moleotSas do ügado 
a. bstço, prisiSo dv wontvo, onxaquooas, fal- 
Ui de appatitoi otM' 

—110(1— 

Na Ria daian«lra: Ollveirr. Jnnior A, Cia., Roa tfa Cattata,23l 
a Araija Freitas fc Vfi., Rua das Oorives, 114 

EM 8. Paaia:  SA3«.X7:e'Xj <s* OZA. Rua.Direita, I 

LA LIGUHE BRASILIANA _ 
SocietA     Anowyma    óí    Havigazione/ 

oPAQUFTE 

4. 

Casa BARLETTA 
Agencia dsLot$xias 

[12-LARGODO ROSARIO-12 

Grande   Companhia   Dramática 
DIAS BRAGA 

DO   THEATflO    RECREIO 

Puaa-aada ora. 2& .«^» 
 4»»  . 

«»     A*.        .*.    M       .-»del 903 
Sexta-feiP£i, ! 6 de isHCÜa^      -T3AI5E 

O maior e mais noiai/él áísüteAlanate theitral I 

DO   RIO   DE   JANEIRO 
xiovezxxlsro de 16S3 

=♦••         HOJE 

5- IJírãna Èiàk 
Rua do Commercio n, 29 

— •0:>— ' 

,.^' '';^''Ol.mfl. per 

--^_^^^ -aode-Armée),  l 

"o««|«*^ía-    ^        ''«ira- 
oHi"'".~  ""     'íí""^ tof»- .    ■'a- 

„s  vinhrta|u»,     "«^por  Ç.^y-Tl 
ir.s e «om beni»» l 
'^õ orig.-.l. do""^ -^ria-jol 

m,ior g-írreiro q»« »    ,.  ^^ 

;?,7&imoJ.^7;„^jS, P ,^«st. 
^,e«nt. ««"^^^e ais-" •»«" ,oe m»(toi«W^ 1^^*^ ^i,^ 

X^nASlXA  de 

■ftta k l U^^} 

'CtOS 
Primeira repríSPiiloção do drsnr.a de grande pípçílncíilo efll"»- '•» 

■> 10 -»«.,»,«. .,.► ' '"Io por Eduardo Viclorino. do celebrtí romsBfi» «^ 
n.'nr5ek'st"nífe«1"i:cttlo .-'omhroso successo repercut.o em to*- O• 
munefo, intitulado; 

•A ? 
Toma pi-rte toda s companhii 

♦   ao* 

;1 
»  .-'We a Venus> recitads no X' quadro pelo artisU Di»» 

1^ .»-       •imnroso poeta Orlanao^reixeira. 
Braga 

«rnfpnal da f. 
Branda ka'IC«> 

C1)iariBi. 

; üypapiwtpiiltat dt Cd • Seda i i 

;;sao bem e geralmente;; 
(Conhecidas. 
!    Suas propriedades íne-;; 
!dicii\aes sâo irrefutavds 
na cuia das enfermida- 

Ibilitam o systema ner-í 
voso.     Nao ha melhor;; 
tônico e reconstituinte nem 
digestivo melhor assimi- 
lável que a Emulsão de 
Scott 
SCOTT t BOWNE, Cliímioai, Kor» Yotlt. | 

A'noda nas Diogarias «Ptwmsn»». 

A caaa acima tem comguistado nest« capital, assim como em todo 
o Estado, a fama de feliz, devido à grandn quantidade de grandes prê- 
mio* e mai#*^eortéa, que no espaço de 3 .iiiiio», tem .distribuído pelos 
seiis numerosos freguezes, cujas sortes allingcm á fabulosa quantia de 
mil contos de réis. ... 

Dispõe sempre de um bollo e vsriaao ^tock de bilhetes das loterias 
de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita e sympatica numeraçSo 
samóre com antecedência de um mez. „   „   . 

A única CASA BARLETTA. que ejfiste em S. Paulo, que tem oon- 
quiatado aeu nome, pela seriedade e morni idade, em suas transacçõea, - 
no Largo do Rosário 12, em frente á egiuja do mesmo nome preve- 
nindo ao ttublico que nada tem que ver com os cambistas ou quaesquer 
outras pessoas que se abonem com o seu nome, visto que so se respon- 
sabiliza pelav^ transacções feitas em sua própria casa. Alem das lotenias 
diárias, tem f de ^^      ^     ^^ 

^5 *■.;> - '•"::•■ o ^'T:' íB O O C3 
de R. Paulo A» segundas e quintas-feiras 

Lo .teria da Capital Federal 
Recebem-se tWeommendas para o interior com vantajosa commissao 

« iazem-se remessas oom presteza o promptidão. 

Bapletta 
n.   12 

;{tl4 EMdr<-R4>o telo«*>'OllRLETTlt 

Beli^ario 
JLargo   cio   Rozario, 

Esperado em  Santos atè ^o  dia  18 de juneiro,   sahirá  depois   da 
indispensável demora, para   «^  _    , . 
»io de Janeiro, ^ahia, 

Marselha,Gênova e Nápoles 

1..   e3-<='.«"•'• V, AGEM-.      RAPI 
Preces das passai/ens: 

1 • claase para Gênova e Nápoles, francos 500. 
3.* classe porá Marselha,  Gênova e Nápoles, 
8." classe para Barcelona, franiios 175. 

Billaetes d»e cla&naada. 
Vendem-se bilheten de olinmada   de Gênova e  Nápoles ao 

Janeiro e Santo.s ao preço de 143 framios.         „„„„.«,. 
"ara passagens e mais informsçõeBr trata-se com »« »K«níf^ • 

Em  S. Paulo- j E»T^ Santos, 
Br:;oool«.   &   Co»p. i A. Piorita. 5e Oonap. 

Rua Oalaze da Novembro   ■"■'    I    R. Visconde rio Rio Branco, 10 

D A 

írnncoB 160. 

Rio  da r 

ÍAíé\ír0uM%m<i.m''A^  OümpííCliilllai 
SS'. a «II ..kit; 

OOM   K8CALAS   PELO 

The San Paulo Gas C-mipany. Limited 
X'A.Ii.A. 

Terreiros 
— DE — 

Grande   reducção  no   jpreço de 20$ 
.       para I3S00O a t^^artola 

Âamase a attcnçâo do» fazendeiros de C8i'é ■ mpreiteiros de obras 
para 6l GRANDE REDUCÇÃO que faz ostn CoiH. anhia no preço deste 
fexcKi.i.ENTi! e íconomico material pnro t.írreiros oe cafe, soalho de ar 
mazens, depósitos, etc., de 20$000paía 1.1$000 a qu.v tola para partidas de 
20 quartolar(lotaçao,de um vagSo), embarcadas e.-n qualquer das esta- 
ções de Estradai da Ferro desta cidade. 

Para partidas grandes far-se-à preço especial. 
R, Gi'ay. 

RepresenMnte da j^n.panhia. (300) 

Cimento PoxtLaM 

■Ti' .■ . '■• ■'.'.'■ f--^ .■.:■•:•>.;      i        -.■< á'>   i* •:"• 'f* 
ÁtroDolis * de fevareiro de 1903;   Mendoía. U    de   fevereiro de 1903; 
Pttropous, *^'^^i^^'^ dg («vereiro e Bahia.i da março .,.^_ 

O paiiuete allemão 

PEEHA 
Boge Capitão:   H. 

Sahirà no dia 21 do» corrente para o „       ^ 
Rio do Janeiro, B.ahto, Madeira, Liaboa o HaTiiburgo 

Todos os onauetes da Companhia são do construcção   moderna, il- 
lumhi°dosaireTectrica    poss'uindo esplendidas eccommodaçoes para 

^rrcrriToassaoem^de^têrcelra classe para Lisboa 135$000. 
'^TcJmp'^nh?a''v?n"e p«B>'a.(?ens de  1.' classe para Cherbourgo pelo 

""^TodoJt vu?^res desta coLnpanhia tèm .« bordo coj beiro    portu- 
guez e fornecem^inho de mesa aos Ra«*«B«.'í°\'«„.^- e Madeira Recebem-se passageiros para a.i Ijnhas dos Aforas e Madeir^, 

Para paseagcns^e mais infoixnaçoes com os agentes 
■      E. Johnston & C. Ri/A do Commorcio n. 19 

|S=xJw 

o 
H 

o 
Cd 

^'5 

P9 

O 

ocieié Généraií de Transp^ns Mântin:ss a vapsnr da Marseüle 
o esplendido vapor frffX'Cez 

para 

0f 

Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirá no dia 2J   de janeiro 

.íSí"' 

Gea«tra. o XTapolos 

UNtCA C&UE VEMOE SORTES 

àc São Paalo 
"tivtOR 

rt»<l<( o« ►■ 

artístico. 

&•■ 

ercio, • 

5SOOO   A 
U 

T&todiAmiJüfg 

ea qsa tana parte a priaietra bailaríaa Tfcerasiaa 

''".            ,           . I   ,   '■• ftsteiaío aaeatra losè Naaes \ Tada a aasica e ar{|laal »» ._ _. . ■.,_..    „,„ ,^,,,^1" ,^ ......... em l.i*boa.    pelo ríf.'}- 
ta »<-^nario» forsni pintsdo» *='P"*^j,    nn   reproduzir com fid^li- 
.  •«i»í.'í Kduarlo «-,!»'. qne »« «*mero« t^     . .^..^pj^^   no rom^tnrr, 

t>»--l„rtoa.       -bwbos .|uí^r<^. i*) adn.ir.velo.eDUi   ^^^,^^^   eorreira 
- u!ve< O u.eIboT   documento   o»  «o»   '' 

da ef*ca 

habll aa- 

OEZCWA 
BaUrlSíS    «a 

'W « «elaaate axecatada tal» «çariaaa 
GMrda ras»* •_   .^^^.^^nt it Edaardo Vietariaa 

^ daa sçeaarica   sab a <''*S?%-*$,„,„. 

eMaiata A. i-^-::^ , >,», fc««ra. .«k»-aa*.  ao •- d.» qaa 
Avlao. 
3.-, V  

 TZT^m^ P«li«U. da. 10 fcofaej ^^j^^ ^ '2. ^ ^ 

'•*^pols"dT«^Í^'»H» Hav^* »^»«'*" *'"'" *^     i J*    -**« 
as Unhas. 

Loteria 
10:00b$Õ00 

Ossalidado auporlop earasitídai a mala oooaoiisloo do 
todoa o» eimentoa 

TTnlooe   Impoi-taudox-»» 

Antônio Miguel Sc Com|r. 
X«,viak   I31z-«lta., n.  43- S. Z>a.uio 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA  CASA 

João Eduardo dos Santos 
( Vtuxclatclak ao «.uno «!• ISSO ) 

^ Premiado» nas **^Íí?*J, 

^'fjrt^rrí^i^Tée .alia ,^*^.. 

-Tb^Jí^ria: -.o .ir. A«a.onn.r. ^nv.. '- - 

a tfaacMrta algaa. 

Dolivaés üunes A Comp. 
Direita  10.    S. P?^ulo Rua fmrair.,a>tfaa«M áa Sraaía U» ria da 8.Paala 

ElD" 
PORTO 

REGISTRADA 
piei«eaona» 

drce, 1863; 
dp   I>oa 

Porto, 1866 e Paris, 1867-68. 

PREçOS DAS PASSAOENS: 
1.* classe—Gênova e Nápoles. 
2.»      »»>»••       • 

A Companhia rende passagens até Paris nss cond-çiões seguínt, 
Até Pd ri». iJ-< 1 * cl-Kse ''{•' franco» 

6.T0 francos 
fiOO 

lasse, Idem dito, ilem i." 
Id^m dito, 3.* üii.i    .... 
Idem dito, ida e voll.i. 1.' •'lasso . 
Idem idenn  dito 2.*^iu. 
Idem idem, dito 3.* dita 

Ifl!* 
1.109 

8S2 

Para passaRens e mais informações, com os atentas : 

AliTUSüES DOS SAi^TOS & C. 

^>»^ 
^'' 

'4-' 
3.  HAULO 

SAMTOS 

.-(O     DK    -A   í-!'- 

6S 

Eatea   vinho»   só  derai^ ««r oon»i- 
deradoR Remiinos e antbentico» quando ti- 

1 verem no» rotulo» cápsulas, rollia». caixas 
1 on <TMCO» ■ sua marca   de coramemo  re- 

\u Veada em toda* as caaaa ■ 
primeira ordena 

o Estado Único» imporUdore» o» 
de S. Paulo: 

António liguei * Corop 
Rua Direita, 46 - S- Paulo 

8&cieté Générale da Transporta Haritinias 
a vapeup de Marseilie   , 

o •si>lonc31dlo vo43or* rra,nooa 

PROVENCE 
Esperado   da    Europ»,   <'m .S«nto», 

depois da indispensável demora p«r» 
SíXoata-viâ^o   a 

DO dia 16 do corrente,   sabirt 

Suaiies-.A 
=♦••  

PsTA DaMaffen>< ^ maw informações, oom o« «**?)**«* 
'^RPA I l.O SANTOS 

Baa   da   Sáa   Beata.   a.  29        Raa (toiaze de Moveakra, 

Zl%Mt,   Fxúaaaójro   da   TWfargo.   xx. 

r MUTILADO     I ORIGINAL   COM   DEFEITO 


